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G R A M O F O N O S 
Lo mw di! oiifláo, litoidaiDos m a 100 pesetas cea 6 piezas inoderaas a elegir 1 200 agola 

D I S C O S D O B L E S 

3 REPARACIONES 
ECONOMICAS 

P T A S . GRAMOFONOS 

O R A O L A S 
LimiiáaiMS 41)0 desde 123 pesetas y regalan»! 6 piezas a elegir y ZOO agolas 

n V I t V C Z i P A T V C 8 p m GU*RDAR DISC0S. los o í tZf\ 
J t a j I / J C i O X A J L i X i f l O n pesetas los liquidamos a O U 

C A L L E T A L L E R S . - 1 6 

P o r c i e r r e d e f i n i t i v o d e l n e g o c i o - U l t i m o s d í a s d e l a 

R U I N O S A L I Q U I D A C I O N 
en Lanas, Sedas, Algodones y Lencería a precios que causan asombro por 
baratos, pues para liquidar rápidamente perdemos dinero en todos los géneros 

P E R C A L E S E S T A M P A D O S , d i b u f o s n o v e d a d , a 1 p t » . m e t r o 

C R E S P O N E S l a v a b l e s I C O c m . a n c h o , a 4 * Q O » » 

i R E P S t o d o l a n a l O O c t n . a n c h o , a 4 » » 

C R E P S S E D A , b u e n a c l a s e , a 2 ' S O » » 

B A N O V A S S E D A g r a n d e s , a I S » u n a 

Además hay na s inf ín de a r t í c u l o s q m no s< ananelan por falta da espacio que los vendemos a precios rega lado» 

No se trata de una fingida liquidación como muchas 
£sta casa cierra definitivamente el próximo día 24 del corriente mes 
A p r o v e c h e , p u e s , o c a s i o n e s c o m o e s t a n o s e p r e s e n t a n 

E t r a s p a s a e l l o c a l t £ b v e n d e n m o s t r a d o r e s y E S T A N T E R I A S 

k~>:->>:-:h->:--x^>:->^>>:^i^&>>i>&>>i>-i>^k^ 
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r p ; S L A N E O T A F I A 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teléfono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3916 A 

S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 
t a s e n u n s o l o p r e m i o 

D R . M O R A 

VÍAS UKINA3IAS. AVARlUSIS. SdATRU. IMPUTENCIA 
Cura radical eniermedades secretas, c r ó n i c a s de 
io a 12 v 4 a t i ; económlGa te fia < Plza. Universidad, t . 

R nflIUIfyPn ^Ptc1*"8** • n Socrotaa Avariosis, Mat r iz , Pie l , Pecho. San Pablo, 28 
l l . U U u i i n l l U Da 10 • 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial e c o n ó m i c a da I a 8. 

D r . P . A L C A N T A R A 
V í a s ur inar ias , Avar ios i impoten
cia. Cal le U N I O N , n ú m . 16, p r i n c i 
pa l ; de 11 a i v S a u (econoinicai) 

P E R F U M E R I A 
Se elaboran a mi t ad de p iec io las mejures COLONIAS. QOINAS 
y LOCIONES, con las ESENCIAS especial idad de U fabrica 

E V A . Cal le de Vi ladomat , nnmero 104 

VIAS URIliJlRlflS - PIEb- PROSTüTil - íMLJOi'liHeifl 
606 - 8 1 4 - A N A L I S I S D E S A N G R E : - : P o l i c l í n i c a F a r r o P I J o á n . R a m b l a 

d o C a n a l e t a s , 1 1 , 1.% 1 .* , d e 1 1 o 1 y d o 4 a 8 

E l t r a t a m i e n t o m á s p e r f e c c i o n a d o , 
e c o n ó m i c o , r á p i d o y r a d i c a l le 

ENHERMEDADES INTIMAS 
D E L O S D O S S E X O S p 

D R . G A L L E G O 
( d e l o s U u s p i l a l e s de B e r l í n , P a r í s 

y E s t a d o N . G. A m é r i c a ) 

D e s p u é s do 20 a ü o s d e d i c a d o a l 
e s t u d i o y c u r a c i ó n de l a s e n f e r 
m e d a d e s do l a s V í a s U r i n a r i a s y 
h a b e r s i d o e l p r i m e r o e n i n s t i t u i r 
t r a t a m i e n t o s c o m p l e t a m e n t e n u e 
v o s y r á p i d o s , l o g r é e l d e s c u b r i -
m i e n l o de u n p r o d u c t o Que c u r a 
e n m u y p o c o s d í a s t o d o s l o s c a s o s 
p o r a n t i g u o s y r e b e l d e s q u e s e a n , 
a s i c o m o lo s c o m p l i c a d o s de P r o s -
t a t l t i s , R e u m r . U s m o , O r q u i t i s y C i s 
t i t i s . 

1 8 - C O N D E O E L A S A L T O - 1 8 
C o n s u l t a de 10 a 1 y 6 a 8 n o c h e 

D r . L U C E N A 

D e l o s H o s p i t a l e s d e B e r i l o , P a r í s 
M é t o d o s l o s m á s p e r f e c c i o n a d o s 

. T I A S Ü K I N A R I A S . M A T R I Z , S A N G R E 
I M P O T E N C I A y P E R D I D A S 

• o n d a U n i v e r s i d a d , 14, p r a l . , d e 8 a 6 
V i s i t a m u y e c o n ó m i c a d a 7 a 8 

DORMITORIO 
MODERNO 

t i 

Armario 1 lana 
Gama 7 palmos Pts. 
1 mesita noche 

R E G E N C I A 

S R H P A B L O . 117 b i s 
( a a q u l n a Ronda ) 

T R A N V I A 2 9 - A Ü T O B Ü S C 

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S U R I N A R I A S 

Gura BLENORRAGIA. AVARIOSIS. IHPOTERIAG 
«te F in tmmanHarlo 

19-DMiON 19. p r inc ipa l . Dt w l s a ocho. 

Un veredicto de la ciensij 
Con i recuencta acontece que el cuerpoi 

d ico tiene necesidad de decidir acerca d 
lor de las P i l d o i o » P i n k . Cada vezque(< 
sucede el Fallo m é d i c o conKima la índisal 
Ole eficacia de este remedio , empleado | 
la c u r a c i ó n de 'a anemia, clorosis, oeuia 
u ia , deb i l i dad geneia l , p e í turbaciones uca 
o í d a s por el c rec imienlo , edad critica, 
res de e s t ó m a g o , dolores de cabeza, ag 
mien to nervioso. En u n a palabra, recoiw 
los m é d i c o s que cuando el desfalleci ut 
del organismo tiene su causa p i i n c i p a l a l 
empobrecimiento de la sangre o de la díU 
dad del sistema nervioso, es sumami 
ludable la i n t e r v e n c i ó n de las P l I d o i a i M 

El Doctor Ju l io Lahoz G a r c í a , babilauied 
Barcelona, calle de S a l m e i ó n , n.0 <tiO, priq 
c ipa l , declara lo siguiente: 

«Cer t i f ico que en cuantas ocasiune- bel 
celado las P i ldoras P i n k he obtenido exn 
tes resultados, pa i t i cu l a r . i i en l e comoreco 
t i tuvente y regenerador de la sangre 

Y a : i se teconoce p o r cuantas pcisonasl 
cen uso de las Pi ldoras P ink , que son ra' 
vaderas de las 'uerzas con sin igual poda 
Sostienen y recon io i tan enérg ica inen ic lo^ 
ganlsmos d e b i l i t a d o » , reconstituyen la i 
za de la sangre, dan nuevo temp'e n la 
v ios , i establecen prontamente el buen e 
de la sa lud 

Las Pi ldoras P ink se hal lan de vuiuj 
todas las lar maclas, al precio ü e 4 Pts uo 

CÜKICA L A COROHI 
- C O N D E A S A L T d 

Vías Urinarias - Inpteiid 
CkH /[ a p l i c a c r ó n per lec ia I 

m'Jk i-» y e c o n ó m i c a í A ^ - j 

( C o n s u l t a y c u r a * ¿ J i V A p" 

Doctor fl. Permoijil 

CONSULTORIO DE MEDlGlW 
NATURAL Y FISIATRIA 

C o n s u l t a d e 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, P"1] 
B A R C E L O N A 

SAXTO D E L D I A : Santos Guillermo 7 Sablniano 
Sale el Sol a laa S'i; mafiana. — 8« pone a laa 8*29 tatde. — Sale la Lona a l a r a ; tarde. — Se pone a las 3' i m v i rasada 
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E S P E C T A C U L O S 

rEf lTROS 

T E A T R E C A T A L A ^ 

| N O V E I > ^ I > E S | 
j . o» , quarta dedeo; Kl formiJable é i i t del espectade en qoatre J 
I * actas 1 onxe auadros. d"en Montero, .;. 

A B A R C E L O N A ! 

S 

í-nnl lepresontant els méa famosos iudrets de Barcelona. Esnurnea 
¿usicak: 1.A CUECA X l l . L N A , E L CUAULESIUN D E L CAKKKK. 
I LA SAH1>ASA Ü'EN JOKUI. les dnes últimos original d'en Josep 

Cases Auge, de 13 anys de edat. — En 

| A B A R C E L O N A | 
ln moslra eis t r í fecs que en una es ton» poden passar a Barcelona • 

«sU nü: A BARCELONA. - Uijocs. tarda i n l t : A BARC£LONA £ 

H t » » é ' » é t " t i n í éé4*4i>t+Mí*é9 é l » n t i < 8 1 1 > 

T E A T H U E S P A Ñ O L 
.auia SA.V 1 l'KUU-BEICUEa. f l imera actriz ASUNCION CAHALa 

miércoles FESTIVAL A BENEf ICIU DE L A CASA DE 
FAMILIA. — Tarde, a las cuatro r media, + 

ELS FiLLS DEi . CARRER •> 
concierto por APÁUICI. LAS HUBAMAS, CHARLES EEX v * 

fAKEUA. - Kocho aiasdlex: Cuadros l » . S.* i 7." de ELS F U L S 4 
DEL CARTER, P e r i c ó n Conc ie r to por Fl'S FE. MIUET, yUELAUV - i . 
ÍOEGIi LA GOYITA y M. F l . U K E L L K . y t ú m b a l a b e n é í l c a . — * 
Isñaa» jueves, tai de: P í T I T y PATAUD, (S . en C ) . — Noctie: * 

B ' I X A K i r OE LA FONT DEL OAT * * 

mayor éxito alcanzado en Olympia 

'elícula de costumbres barcelonesas 

' E A T R O P O L I O R A | 
C o m p a ñ í a LORETO PRADO - ENRIQUE CHICOTE 

T. a las cinco y cuarto v diez y cuarto: — Gran éxito de la comedia í 
de Luis de Vargas 

C Ü - A . n . 31 - E s t ' o j n t 
enaJa pot esta compañía, representándola 305 Tecaa conaeoutt' 

Mañana, jueves de Moda: | 
I 

E A T R O G O Y A 
C o m p a ñ í a d e d r a m a s y c o m e d i a s d e 

A ^ G A R I T A X I R Q U 
jes noihe, a las d i e i y coarte La clamorosa obra de 

'•na i i ?„ , J e r* todo Barcelona. L a e r m i t a , la fuente y e l n o . 
jueves, tarde y nocQe. La e r m i t a , l a toante y a l rto. 

J Mañana, jueves, se representa por primera ve/, en función de tarde X 
X el sensacional espectáculo 4» 

| r t E V X J £ 3 EaJNT ¡ F O H - I E S S Z 
| en el TEATUU COMICO.-Ko lo olvide | 

| T E A T R O E L D O R A D O | 
t Gran compañía de los macnlboosv bellos espcctAcoloa os los teatros T 

X A L K A Z A B V KE1NA VICTÜÜIA DE MADUID. J 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
X rrimeitaim&a üplaa. 

i CONSUELO HIDALGO y CANDIDA SUAREZ 
J f lov. miércoles. — T.ttds, a las cinco v media. — Estupenda matinée. 
r Poi vez primera en luuclón do tarde laborable. — La Dermoia opereta 

de gran espectáculo 

l C L C O L L A R D £ A f R O D i T A 
prr CANDIDA BÜAÜEZ. CONSUELO HIUALOO. P E Í A y UENEN-

E L NOVIO D E MI M U J E R 
Obra cdmjcn en la que iutorvleucn toJ&s las primerístma* figuras de v 
la com irtiiía, — Kslínxo cu el Aikizar do Madrid—Para qnü todo el t 
mundo pueda verlas los carUíle* combinarán diariamente cou 4* 

NOVtO U á M I MUJEH v ioj dos exitazo» ^ 

Í MADAME POMPADOUR 
I y E L COLLAR D E AFRODITA | 
• 5 
1 8 8 8 M 8 > 8 8 8 » * M » » I » 8 — » é B 8 8 8 l * » 8 » 8 f f I H 8 8 8 Í 

t A L , I - B A B A EN LA CORTE OE LÜIS m | 
» o Los cuarenta ladrones o La vida de una cortesana * 

I 
SOBRE Uíi LECHO DE ROSAS A CAZA DE 10EAS 

- Son los cantro cuadros maravillosos que nadie dojari de admirar en 
T r l nuevo rspoctáculo del 

I C O I M I I C O 
3EI. J S " V X J J S 3E¡ 3>ff 

Ü 

Qoo se reí- ásenla ESTA NOCHE, A LAS 10, con la celebrada revista 
L O V E . M E 

MaSan.'. ¡noves, tarde j noclie. loa espectáculos del ózlto 

| L O V E - M E y R E V U E EN F O L I E S 
• • } » * » * » » » M f 8 8 8 8 » 8 t i M f i M t M M » 8 » 8 M t M 8 M > i 8 8 Í 
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T E A T R O B A R C E L O N A 

Director. MANUEL OIAZ O I LA HAZA 
Hoy. mlíroolee. - Tarde a laa cinco y cuaitn. — La preciosa comed'a 

en tres actos de Kduardo Marqnlna 

CUANDO FLOREZCAN LOS ROSALES 
IHIERPRETACIO.M IISUPERABLE 

Hoobe, a ¡a» diez y en arto. — La comedia en tres setos, de Gregorio 
M.vMncz Sierra y Honorio Maura, 

J U L I E T A COMPRA DN HIJO 
Mañana. Jaeres. tarde. LA BODA OE QUINiTA FLORES. — Noche. JULIETA COMPRA UN HIJO. 

T O U R N E E POR 
T1V0LI y 

C H T f l L U N f l 
D* l i s comoañias VICTORIA ° Dlrluldos 

P E P E G I B E R T 
Con 10.x grandes éxitos del afioi 

¡ Q u i e t o s u n m o m e n t o 1 
M e c a s ó m i m a d r e 

L c i s m u j e r e s d e L a c u e s t a 
E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o 

s o b r e v e r d e 
Parm contratos dirigirse a l>on JOSK UUJEUi o a D.-n VICTOK * 
PKRALKS.calledeSanMIpnel . n ú m e r o » . 4 ' 1*.—Teléfono A. IS51 J 

¡ ; T O U R N E E 
< • 

P O i C A T A L U Ñ A 
de la comnañla lírica 

C A B A L L E - V E N D R E L L 
i i Todos los éxitos de ia úl t ima temnorada y encogido repertorio de 

F E D E R I C O C A B A L L E | 

E R i L I O V E i f i D ^ E L L | 
Rapresantaote: Francisco Coil * 
Val ado Id, n.* 12. 1." - tanj, % 

H * * * * * * * * * * !• • • • • • <• * * -t- • •;• -i- * 

C I N E j V I A T O G R R F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
Hoy. mié rco les . -Tardo y n o c h e . - L Ü S MEJOIiES PROGBAMAS DE BAK-

S h ' o p u í ^ Actualidades Gaumont 
La gran sensación y Alianza peligrosa 
! s & K = EL OCASO DE UNA RAZA 
marca PARAMOÜNT, v la peUcnla extraordinaria marca VERUAOCEK 

E L U L T I M O C O R R E O 
»e ellos. La pintoresca peüco l a I - 1 " l a n i q U l p a r i S s l C I l 
y la eampenda pro- > V T ^ . ^ " ^ 
Sneelón marca FOX > A-K 1 

(iM metros, t f c — ' • ' 

O L Y M P I 

Gran Acontecimiento Cinematográfico 
EXITO FENOMENAL. JAMAS IGUALADO 

Tarda, a laa cuatro y media. - Noche, a laa diez. 

L* La graciosa uelicula cómica HUEBPcD DE HOKOR. 
L* Bl rotnndo éxi to de la «nperjoya barcelonesa 

L a m a n e t a a e r u l í i 

Interesante asunto de costumbres de la Barcelona de 1S40. 
Película que no dejar* da ver ningún bnen barcelonés. 

Puesta en escena v dirigida por «AHICHATIS». 

ARTISTICO CUADRO PLASTICO FINH 
Mis de 50.0' 0 personas Dan aplaudido frenét icamente esta ¡ova clnenu" 

tica solo en los tres primeros días que l eva proyectándose. 
Precios: Butacas 1,* clase, J ptas. - Aileutosnnmaradoe. 1 pta. 

general, 60 cónt i 
NOTA: Se despacha en Contadur ía sin aumerr •iepreciosy en k"01 

da Localidades como de costumbre. 

S E L E C T C I N E M A 
Salmerúa. I7B. — Oronetllnt Dtiman. I 

Hoy: Roviata, v úl t imo día de Don Timoteo domador, MSI 
nl|adol circo y 8 . A. ol pr ncipe,-Mansna. LA mujer del euw*1" 
Orquídea i a modelo. 

T E A T R O T R I U m 
G Í N E S M A R Í N A y N U E A 

Hoy, mlórcolea. — Extraordinario pro-rama. — Grao Lnxor Ven'-Jj- 1 
f unta ia eitraor- C l u l t ímn r(\m*l\ por r l gran artlst» ^Qf! 
dlna.ia neilcnla C l UillnlO COITeO MONIE BLL'E. - 1 mícmfl conilti gran pelicnla dramát ica y el coloso de la | J I 
m i S m a SenOa aTlac.dn en su m e l ó Nneva York P a r í s . - ^ 
5<»r H p I rtihilotA porlagracioeislma I 'RISCILLA DhAN f^ . 

O e i C l i n u e i e fícula ae la T l d . orlantaL - JoeTes, l a / J ' 
V I J U A . B O K C E I ^ colón de la Me 

tro . G o l d n m 
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rtmera. irgena mpwitb 

Ñ E C A S 

Q u c h o y e s e l 
ú l t i m o d í a c i 
q u e o o d r á v e i 
a l a d i m i n u t a 
a r t i s t a ÁVELITI 
RÜIZ e n e s t a 
c o n m o v e d o r 
r a p e l í c u l a e n 
l o s c i n e s 

MONUMENTAL 
EXCELSIOR 

PADRO 
| WALKYRIA 

n m m i m u h m m u 

T I V O L I 
HOY, M I É R C O L E S , D E S C A N S O 

M A Ñ A N A , J U E V E S 
NOCHE, a 1m die» y cuarto 

I R A Q U E L M E L L E R 
en sos 

G R A N D E S C R E A C I O N E S 
Trajes de Mme, Jeanco L A S T I N . — Callado» de PEKÜGIA de Parta. 

[INTERPRETANDO POR PRIMERA VEZ 

L A V E R G E R O J A 
texto de lONACIO IGLESIAS, müaica ds ENRIQUE MORERA. 

A ltes de la ac tuac l í a da RAQCEu M E L L E S tm proyectará el fila 

e L M A R I N O D E A G U A D U L C E 
p o r H A R O L D L L O Y D . 

[ C I N E P R I N C E S A 
>ai'ra»,n2Í0*2.y • " ' ' •o rd ina r io programa. — La grandiosa cinta «i t ra 
T i D . t n v - M e t r ñ n n l í « < l " c i u d a d aobrelaa ciudades) ca

p í 1,. w j / w i i o prmio primero, de grandioso é i l t o . -

ultimo crimen, St 'Dfs¿ ; Í3»p- De triple 
írón° u' " E , aut0 Sport. « Me-trop0nS) 1^*1^; - La locura del día, 

Senda dorada y otrat 

B i D Í Ü T i i i i F O l i l i i i G Á I 

E l mayor éxito alcanzado en Olympla 

Película de costumbres barcelonesas 

Cines I r i s Parte ¥ Ko?al Cine 
Especial programv 

E l ocaso de una raza Só0r<M| 
^ i ^ ' ^ ^ m ^ i í La gran sensación 
. W ^ í ? Alianza peligrosa S ^ ' ^ t t ^ a 
H l f l t imn r n r r P A ñor el cmtnenie artista MONTE BLUB. -J U11IIIIU k U i l C U Maiiana. luevea. momimental pro^raina « 
as tmos: El ocaso da una rmxm, secunda y ú l t ima Jornada: ••no*. Ll mujer del prójimo. Maniquí parisién. Noticiario. 

l PATHE PALACE - Salón Reina Victoria f 
I Her. mlércolea. -O l t lmo dia. La única moler, por Horma TalmadM. 
Z Aireo odor de una cuna, por Oenoreva i ' i l l x . - Sandallo Turista .> y Delirio esportivo, cómicas.-Revista oattié IS-Maflana. lúe-• El torréate, peltenla Meiro-Goldvrvn. por Urata Garbo y Rlcárd» 
^ Cortes, - ti Tumbón, por Madge BelUmy y Charles Jones. 
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ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lea pradlttetos do familias distinguidas 

0RQUEST*S JOTEH - TflRHEMS 
Sor, m i n e ó l a s . — UlUmodia de este selecto programa Noticiarlo 
Foa Tolomen Sndm 18ooa la preaentacióu del gran aviador 1.1 M>-
BBBUU gran éxito de la preciosa oomeüia da original asunto El s a m brador do dlchaa por Gastón Jacquot.—Curvas peligrosas de 
( r a n risa j éxito ruidoso da la deliciosa alta comedia y de ambiente 
Bioderao • « matoatad al ooruon eieacion de la bel l ís ima eitrella 
bwCx DOUAISK.—Maüana. Jneves. Insuoerabie programa era cinco 
•Tandea estrenos: noticiario Fox volnmen 3n . 17.—La hija del bandido drama del oeste, - e l héroe do Piperock c ó m i c a . - A r d i d da aapoaaa delicióse comedia de la selección Luxur asunto de euni tocos graciosos con sitnaolones de gran h iena cómica creación 'le ios • 
asea de la pantalla UARIK PBEVOoT y MUNTK 111.Un - IMI 'OUTAN • TK: El arte mudo ha aprendido a hablar. Ka la Emoresa es la 9 
«nica gue el día 13 del corriente sólo en el salón Kursaal daré a cono- T 
M r , r>or primera Tez en Ksoa&a. la maravilla c inematográ l ic i FONO T FILM debida al célebre Inventor Doctor Lee de Forest, exhibiéndose 1 

las llamadas películas parlantes * 

B i l X l I T i i u F O K T m C l T 

E l mayor éxit o alcanzado en Olympia 

Película de costumbres barcelonesas 

D I A N A :: S J f t f l A R G E N T I N A 
Hoy. mlérco'es. SORPRENDENTE Y ESTUPENDO PROGRAMA 
La colosal super producción dividida en dos Jornadas, proyectScdoae 

la primera 

E L O C A S O D E U N A R A Z A 
por al notable actor RICHARD D I X 

L"Dd1r̂ eŵ enU La gran sensación, M í 
J ^ ^ f c ^ v ? ^ E l último correo, 
DEVORE j MONTE BI.UK, A l i a n z a n a l i n m e a 

T la comedia dramát ica M l i a i l Z a peligrosa, 
por D O L L T DATIS. 

Miflsna. Jueves, Insuperables estrenos. — Jornada segunda y úl t ima 
4e la re l íenla El ocaso da um r a za . — l* colosal snperproduc-

i d ó n Sandyi por la racLislma MADUK B B L L A H T . — La finísima 
1 acmedla dramAtloa El maniquí parisién. — La cinta cómica La mujer del prójimo y la deseada revista Noticiarlo Fon, to. 

M A A A A A A A J 

Orquestina UZCAKO 
Hot, miércoles. — Temporada de verano. — Precio único, I pts-

Olümo dlai Maldad eaeublerta, oellcnla Uatro-Goldwyo, por Lon 
Chancy — Moran da la montada, por Ueed Howes. — Amor y nutto, cómica — Mañana Inevac El estudiante, prodnec ón Metio-

Ooldwva. por Wl l l lam Halaos y Jeek Plei to n i 

**+•••• 
'T'V't'WW WŴ Ŵ̂WŴ^ ' i ' wvwr ' l ' WJWWW * W r W V H • | • I • 

1 O D E O N C I N E M A : : A s a l t o , 2 6 \ 
Hov: El pescador de Derlas, por Terry y B. Navairo-, Don • 

i i Carlos, la famosa ebrs de gehlller. por l lena l.unde-. Sanoailo de- • 
' i tensor d o !a ley seca y Modelarlo Fox. — Jaerea: Lo nal sil». < 
| | por Cessna Hayskswa y La calpa siena, por Rodolfo Valentino, 

C A P I T O L C I N E M A 
r E L E P O N O A. 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

I 

Hoy.'MIERCOLES, programa excelso. — Exito ere- M a l H ^ J 
cíente ds la seperproducelóu MüTKü-QOLDWYN "»aiuau 
encubierta XZtTvSxZF- Morán el de 
la montada M ' f i ' ü v f é ? " " ' Amor y radio 
^"l'ü Un animal doméstico - ^ f a r c ^ 
rano. — Preferencia, 1 peseta — Esneclal, OSO p i etcku 
céntimos. — Mafia na JUEVES magaña estrenrf: *—• c a m -
H i a n é a superproducción MI TKO OFl.DWYN. l í , . f a i r n . ! 
aiame r o r e i 3 i m n i t i c o jauk píckfokd. - « J n « a v o r n 
comprometido KktÍca?kna. - Un millón 
por un sombrero Í Í Ü Revista Pathé 

J ^ E 2 V M 
raltfono S ¿ 2 8 A 

ORQUESTA COLISEUM, DIRIGIDA POB EL MAESIHO BLA1 i r t | 
Hor. Urde y noche: El v i o l i n i s t a d o F l o r e n c i a , Zaza, oor GLO 
RIA SWAMMM (Parsmoant): Intermedio: «Tambonrin chlmisa. 
trana. Blai NeL por la orquesta: M a r t h a Bata j l l e (danzarina:; San, j 

con sos maravillosas m a ñ e e s . 
g<^•••**<^<^•^*•• l • •>***«^***• í^«v•^^^^•»»i^^^^^<^v»^ 

M O N U M E N T A L :: P A D 

W A I i K ^ R I A - E X C E L S I 
Hoy, MIERCOLES. — SIEMPRE PROGRAMAS SELKCTAMKMl j 

n o o w o ó i 

L A U N I C A M U J E R 
se l sodón de los ARTISTAS ASOCIA DOS: por la encantade ra NORU j 

TALMAUGE 

M U Í V E O ^ S . . . ^ k í S I 
original prodneclita nacional, admirablemente Interpretad.-, s A 

monísima n iña A V E L I T A RUI/ . 

E L P I R A T A DE LA PRADKRA| 
formidable creación del in t répido HARRT CAREY «CAYKSl-

LA CASA DE LOS ESPIRITU», gran rt-a 
REVISTA PATME (Informaciones) 

Mafiana. Jueves, estrenos: El torréate, orodncclón Metro GüM«»J| 
por URSlA GARBO y RICARDO CORTEE. - La m a l c á s a l a 
prctagonlsia MARIA BANQÜEK. Burtaado a ta Muar te . £ J 
pretada por al slmpatlqnlslmn FREO THOMPSON. - Sentía» turista y otras. 

\*¿m*.y 4, ^•{••^•^••{•^••»->^4"i-*l> 

La aparición del fan-
tasma Belfegor en el 
Louvre conmovió a 
todo París y conmo
verá a todo Barcelona 

B "r v "í" v 



E L D I L U V I O M i o r c o i e a 8 de J u m o ae i S 2 7 . P A O . t 

.T. 
. . j . .loeto . ^ ¿ ^ • ¡ r R e v i s t a E v a 6 , I i a m i g ^ ^ L a n i 

r fiien ^ f c V o ^ S n ^ l S E l p a r a í s o d e u n i l u s o 

l?ñ$SST££?wmF E l h i j o d e l m e r c a d o ffl:^ 
, o luieroretaila por <í«briel Slgnoret-Ma&ana, jueras, grandioso* 

; M r H i j o d e l m e r c a d o 

Splendid Cinema Cine Colón 
onseio d e Ciento . 217. A . de l t e a t r o . 58 

Hov miércoles raonnmental progiama: Novedades; El encan to d e las 
trincheras cómica eran risa: El d o t i c a n o ru ra l gran comedia por Ixmlso 
t . ' s Su (aula do rada , por la centll Gloria S*anson; El sec re to de 

la r a d l o i 0. v C* episodios. 

I V I a p i a n a , E s t r e n o 
del irrandloso K I L H TITULADO 

> i n : r r « i > r » o t . i h 

C O N C I E R T O S 

P A L A U Ü U S I C A C A T A L A N A 
Unes anuicions de la 

d e B E E T H O V E N 
d'.uiecrea. S Juay, n l t Díumenge, U Jany. tarda 

SOL STES VOCA lS i INSTRUMENTAL* 
ORQUESTRA (80 protesaors) OROUE 

O R F E Ó C A T A L A 
LHreceló Mestre 1,1.LIS MI!,1,1.1 

Locililats: Per al concert d-arul. to te i día a taquilla; per al sejtoa 
^Idellnmnere. a la tarda, avul I cada día, de S a 7 tarda, a l t n l ó 

L-paayoIa, 115; Portal da rAneel 

concert 
Musical 

i A l ü E S 

T A X R O T A L I A 

2 4 0 h o r a s d e b a i l e c o n t i n u o 

M . C h . N I C O L A S 
s i g u ü c u m p l i e n d o s u c o m e t i d o s i n n o v e d a d 
Oe los ISO minu tos que ac red i t a , c o m p u t a d o s a 3 minu tos po r 
hora, so:o l l e v a u t i l i zados 77 mlnu .os oara ana neces idades 

Peso d e en t rada . k i l o s . A c t u a l , S4 k i l o s 

P e r d í a o s , C I N C O K i l o s 
•"•rta f acu l t a t ivo d e l I d o Junio , a laa 18: Paso. 84 k i lo s . — 

Puisac ones , >E. — R e s p i r a c i ó n , 27 . - C a l o r í a s , SS'S 
M . NICOLAS el )usves , a laa once do la ñ o c h a , 

b a i l a r á c o n d o s h o m b r e s e n c i m a 

* U ü I M A 
garei oe - n m e i J r aen o m i o i . 

^ O / V I B H A 
Pl uu «eair. . Tal. •••SS-A 

t)K - TAUDfc, A TR£S HADKUUAtiA 

M N C I N G P O P U L A R 

D A N Z A R I N A S . - . 15 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a d a z z - B a n d C H A N - T A A 

F « i ¡ l a f ! ^ r ^ o o c i a l l i s d en COARtJSaTUM v BLACK B >tt\< 
y I iOmltrf . í i l í . ' , ! • » » 'WO. - Cleeid IJoqnena J. ent.". I . * , lunto cal 

~ domingos y días restivos. clases de once a una. 

PrufeiDr de bailes de talón 
L'nleo que en se s bo. as 
eofefta a bailar bien ai bs-

calle 
once 

D E P O R T E S 

3EG O 
Hoy miércoles. 8, a las nueve y molla , cocue en la CASA DKL P l iKBLU 

¡Ocho grandes combates a cuatro rounds! 
S á n c h s z - v a e l i o , c a m p o s - M u ñ o z , Camackl -Perea , xamos-t .1 r anda 

F a u r a - M p r i i n o z , D o m p s e y - v i l l a r , Saba te -Ba iusL 
Entrada general, 1 peseta. — Sillas r ing, % pesetas. 

F R O H T O t t P R I H O I P A L P A L A C E 
l io .• miércoles. —Tarde, a i:ia cuatro y meula.—Oran partido: Maad lo la 

v Palau cuati a I tu rzae ta v U ñ a r t e . Noctae. a las dles y cuarto. - Uaeulfi. 
co partido Eca na r ro •. Salazar contra Juar ts t i H v Chi leno. - Nota: Próxi
mamente debut del notable pelotari Cazalis H. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Admirables jardines, - Honsaciona-
laa atracciones. — Abierto tarde y 
noche. — Concierto por la Banda de 
de CAadOtas n * L -Cafe Restaurant 

Carbd. 

E N T R A D A D £ 

P A S E O . 5 0 C B N T I M O S 

•Vola: E l próximo lunes, día 13, OUAN FESTIVAL OUOANUSAOO por la 
UEAL AbOOUCIOM DKL AUBUL DE NOEL - Otra: El día 19 del corriente 

P R I M E R A P L E G O E P R I M A V E R A 

c n u s i c - H A ü ü S 

: : A S A L T O . 12 

L A S M 8 i - Y U N A N O C H E S 

3Q b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , 3 0 
M \m\iiím emaesiai cha la fieai Cfieüa « P A H E L L A D A > 

A v i s o : P R E C I O S E S P E C I A L E S D E V E R A N O . 

w n r consdmacíon U N A Pésela 
de las asnales y por las tardas de días laborables. 

Vis i t en e i nuevo e s p e c U e u l o d o ve rano 

B A - T A - C L A N 
/ V l a r Q u é s d e l D u e r o , S 3 

To<los loa días, lar 4o, alas tres y media y noche, a las noare j media. 
PKOGBAMA HONSTCüO 

Oran éxito de la célebre eanzonctista 
M E R C E D E S S U E N O 

Qraadioso éxi to de la 
T R C U P E R U S A O I M I T R I W I T C H 

Sooipuesta de uusre arti- ü. cuatro caballeros y cinco aeúot l tas 
Z BAILES Y CANTOS IHTBKMACIONAI.LS 
X Hoy- lardo y noche, el alegre yoden t i-E.sOUA-. VIVAÜ 

Í R O Y A L C O N C E R T i 
í M A K Q U E a D E L D U E R O o u m t o e % 

* Car l i tos Encarn l ta S i l , D o m i , Ser rano, Carmen T o r n é , P. Sor- • 
* ty M . Baro.a . V . Nunez, Bel la Ol iv ia , M . Calvez, M . Croa, M . T 

| • • " ó í i ' S * D O R I T A G O M E Z * | 
T EXITAZO de U eminente estrella CONCHITA SOL -anionetisi* • 
X La casa de ir. 4* economía y seriedad en loa precios T 



P A G . 8 M i é r c o l e s 8 de j u n i o de 1 9 2 7 . DILUVIO 

M O U L I N R O U G E I 
• AKJ Kl>Ai>fc*> iNI •'.U.NAClllNAl K* - . M r K t a . i r.llKÂ Je:H/t 
tU pioRrama mas imporvaale le ilaiceioua. - fcaupandu elenco artxs 
clon cnmolet» de bailas v elegaabis » r t i » t ü v umriilicas toda» da 

irrao exiuv omrf ell.is 
Hicart - Consueuto - 8 de Ora tuadamps k ?ni - Catalina 
M a r i Per a - t s u a ñ o i l t a tenoveve tncarna Esmeralda 
Montes L Díaz - t. Mornctta Saias M Ptery - P. i n e a i e 

Ideai GoraütD Zolima 
Kzito (randioso de la notable airacclún 

X r í o P B a x a t s 

l í rau MMÉl de !• emlneuto '•atroila de canto 
C o n c t L l t a M o r e n . 

rauta •!« la jota 
Gran rebaja de precios en LKNMUM v BOCnn.TiA» UEC11AMPAONB 

i 3 O I S / L 
fopuiai .-aion - Telefono ¿4fib A - DireeeiOu arustica: A Astol< 
F . R o m á n • A, Fuentes - M a r y S o l - C . Ruíz . Oeodlma 

Clavell ina - Z o é - O orí ta - P. ^ a l a c l o 
e xitazo enorme del 
c ó m i c o c a n t a r t e 

Exito de la bella artista 
P t P I T A M l J A H k S 

X J S T 

l i o i . tuk •vHierjl 
E l L o Pero.es 

EL ÜOLI8EO 1>E MODA «AKVUIi.- IIEL UUEKii 

Hoy. «jlírooles. 8 Jnnlo de I9í7. KxiXazo Ja lea X 
cusiros nuevos: 

EOSAMEL 
E L KEI.OJ EN LA M O A 

KUSA D E M A D U I I ' 
A MEOIA LUZ ! 

D A U A i Y OALANEÜ l 
KL. DIOIl l ibO TANOO • 

ge t i l -es creaeionefl del pooular • 

A L V A R O R E T A I M A i 

1 1 0 
i »p iewuiac ión (!• 

la gr-iu revista 

E l P a r a í s o d e l a V i d a l i 
!***•>• 

• 

C O N C E R T A P O L O 
l oánm los días Oesde las caatro do ta tarde oasia ia Diadroirada 

VARIETES c DANCING tt SUGESTIVA» ARTISTAS 

^ C A R M E N D E T A L I A * 
JUVENTUD. ABTB I BELLEZA. 

% T R I N I S E R R A N O # 
Cantos regionales. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

H0SP1TALET 
Han trauPcuiTido los festejos que con mo

t ivo do la tiesu mayor de Coll Ulanch y la 
Torrasa se haMan orb-saizado. El enlusias-
Bjo popular ha evidenciado do modo s lcai -
foathra la s a t i s facc ión p to l i ca de qm; la 
fiesta so baya celebrado por Pascua de Pen
t e c o s t é s y no por San Ramón 1 como prc-
tendl.i mii 'f lro mo^sé i t . que p-ir Iss trazad 
Uenc la p r c l e n a l ó u di Imponer su " sa i i t a" 
TduDiad a todo trance. « 

No h a r ó el h is tor ia l del por qué se ce
lebra dicha flesia en la segumia Pascua. 

Kro si d l ró que hay un acuerdo entro las 
a barriadas do celebrar una sola fiesta en 

Tez de las dos quo dlstintamento so cr le -
brabau, acuerdo uuo fué refrendado en fir
me por el Ayiuit.iiiiieDto que p r e s i d í a el 
malogrado don Jokó Rlus, hombre, de es-

tl r l t u dcniocrSti-:o y dotado de sentido nnio-
co, puesto quo a él se d eb ió el que dejase 

de exist ir la r ival idad existente en las dos 
barriadas con mot ivo d é las dos distintas 
fiestas. 

Como digo, la fiesta ha sido un é x i t o , y 
la Comis ión organizadora puede estar satis
fecha del t r i un fo alcanzado, pues a pesar del 
t iempo perentorio para organizar un p r o 
grama de fiestas y la opos ic ión de algunos, 
no ha sido entorpecida en lo m á s m í n i m o 
la marcha de las populares fiestas ni ha ha
b ido quo lamentar el m á s m í n i m o Inoidente, 
• incluso el cielo ha querido asociarse a la 
fiesta "aguantando' ' la l l uv ia que amena
zaba. 

Se ve que en las alturas celestiales ¡es 
tenia sin cuidado qae dicha fiesta se cele
brase o dejase de celebrar por San R a m ó n , 
ieomo (pieria nuestro intransigente p á r r o c o . 

El corresponsal. 
VILAPRANCA. 

En la carrelera de Barcelona, entre é s t a 
y Monjos . ha ocur r ido un accidente au to 
movi l i s ta que ha costado la vida a un Joven 
eielista de unos 18 afios. l lamado J . Raven-
t ó s y vecino do Vilafranca. resultando, ade-
m í s . heridos dos do los cinco ocupantes del 
auto, de la mat r icu la de Barcelona, n ú m e 
ro 20.143. 

S c g ü n se dice, el ciclista se dir igía a M o n 
j e s en d i r e c c i ó n contraria, y en una curva 
se le p r e c i p i t ó el coche y a pesar de la 
Tiülciil islma maniobra de su conduclcr a! 

querer evi tar el atropello, se lanzó sobre la 
eunela, volcando a consecuencia de el lo y 
quedando debajo del aulo los ocupantes. 

Al ele l is ta no so le pudo prestar n i n g ú n 
auxil io, puesto que la violoncla del accidente 
le m a t ó casi inslant ineamento. 

Un cocho quo t a m b i é n se d i r ig ía a Bar
celona auxi l ió a los d e m í s heridos, l l e v á n 
dolos a Vilafranca. 

El auto es propiedad de don Francisco 
Vives, de Barcelona, y ¡o ocupaban. Junto 
con su er'po^a, un h i jo , ana hi ja y otra 
seflora. 

La fara lüa del sefior Vivos regresaba de 
Saii Salvador ( V e n d r e l l ) , donde hab ía pa
sado rutas dos fiestas. 

Kl corresponsal. 
O R A N ü L L E R S 

E3 t i par t ido do caraeponato de fú tbo l dol 
grupo de p r e m o c i ó n oalebrado el pasado do
mingo entre nuestro primor eaulpo y el de 
la Joventu t Republicana de Llelda - a l ió ven
cedor el equipo local por c locó goals a dos. 

— En e! Casino de Oranollers el pasado 
domingo, por la noche, la notable eompaftla 
K«nt.'..sio dló una r e p r e s e n t a c i ó n de la her
mosa comedia de B e n a v e n í e "Los tnleresos 
creados". 

El púbb 'co que llenaba el local a p l a u d i ó 
mucho a log acertados I n t é r p r e t e s de la 
obra. 

— Durante estas fiestas bou tenido l o 
gar selectos conciertos y bailes en todas las 
Sociedades, qoo se han vis to muy « o n e u -
r r ldos . 

i — Se ha celebrada la tradicional feria de 
Pascua. La afluencia de forasteros ha «Ido 
muy escasa y las traasacoiones pocas. 

— Han empezado las operaciones de la 
alega en esla comarca. En general 'a cose
cha de t r i go es buena. 

El corresponsal 
V I C H 

El s á b a d o AlUmo, d e s p u é s de incesantes 
trabajos, fueron hallados en Roda, a oril las 
del Salou, ios c a d á v e r e s de loa dos ahoga
dos que follaban do la dasgracla oenmda 
el lunes de la «cuutna pasada en dicho pue
blo . Se llamaban Antonio Eres y Antonio 
GOell. Trasladados al Hospital de V l c h . y 
d e s p u é s de veri l lcada la autopsia, el mismo 
s á b a d o por la noche, a las diez, se ver l l leó 
el ent ierro, por Brdea de la Junta de Sani
dad, y . a pesar de la hora Intempestiva 
fué una imponente man i f e s t ac ión de duelo, 
siendo machos los compafioros de los fina
dos que les a c o m p a ñ a r e n hasta e l Cemen

ter io . 
— Por la guardia munic ipal se han pru< 

tleado durante el pasado mes de mayo leí I 
siguientes servicios: 

Catorce denuncias por in f racc ión do Im| 
ordenanzas municipales y bandos de bus 
gobierno, siete detenelones. un auxilio (t I 
un amago de Incendio, una IntervenclóD • [ 
r iña , dos auxilios en accidentes y on .iiíi'JM| 
a ua enfermo en la vía púb l i ca . 

— Movimiento demográ f i co en el 
mes de mayo: 

Nacimientos, 3 5 ; defunciones, 16; matrt* 
monlos, 7. 

— Por la compafiia cómico- l f r ica de PepíJ 
Olbert se pusieron en escena en el t ^"* 
V i e a t á -Las muertes de Lopi l lo» . «El b u í H 
ped del Sevi l lano . . . E l m é t o d o Gor r i t t . , ' M 
tango de la c o c a í n a , y . L a s mujeres • ! 
L e c u c s t a » , , 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
SA.NTA COLOMA DE QUERALT 

El euadro de aficionados de la Soc.eiw 
Cooperativa Obrera, secundado por las 
trices Pepita Ribas. M a r í a Pujo l y Em'* 
Matas, el domingo de Pascua puso «? «JM 
cena «La P u n t a l r e » , alcanzando un eiuô i roto éx i t o . ,, - . 1 

D e s p u é s de haberse hecho e l prole?o » 
« ó al escenario al sefior Bonavla. « ( , u ' r 
la poesU da «La P u n t a l r e » . alendo " ' " r , 
nado. Se hizo una . P u n t a l r e . eon t o J " 
de la ley. d i s t i n g u i é n d o s e por «ncim» " J 
todos la actr iz Pepita Ribas. Las ovados 
fueron entusiastas, (Aligando a los . f ^ X 
pales I n t é r p r e t e s a salir a escena, jumam"-
te eon el seflor Bonavla. 

Desde estas eohmmas damos nuos. „ 
horabuena a Salvador Bonavla por el ir » " 
alcanzado. „ . „ , ««M 

— En la Sooledad L a Estrella s' / ^ l 
también en escena -Mar iane la . , « e n u u ^ J 
agrado del públ ico , recogiendo semi..-
c i W todos los Interpretes aobref ; ^ ! 
el trabajo de la actriz Rosita Coto " ; 
papel de Marianela. M.nier* 

— Ha sido Inaugurado el bar estH 
h a b i é n d o s e visto muy concurrido. -
enhorabuena. 

— A eausa de las ú l U m a s U u ^ ^ 
reeientemeote ha quedado tetsimeD'-
dlda la cosecha de alfalfa. 

— Empieza a dejarse sentir « ' t l) . 
E l correspon-

http://Pero.es
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L a e d i c i ó n k a s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a y a n o t a d a 

p o r e! a u t o r , c o n t e n i e n d o n u m e r o s o s r e t r a t o s , e s c e n a s h i s t ó 

r i c a s y v i s t a s d e e d i f i c i o s , p a s e o s , e t c é t e r a , d e l a a n t i g u a 

B a r c e l o n a . A v a l o r a l a o b r a u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e d o n 

C o n r a d o R o u r e . 
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V I D A J U D I C I A L 

E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala pr imera. — Audiencia. — Mayor 
••all». — Sociedad A n ó n i m a Créd i to y F o -

uto de Ahorros de Barcelona contra don 
Gómea Gallego. 

[Audienria. — Pobreza. — Don Miguel V I -
nueva Pedro y o t ro contra dofla Isabel 
Tira Carreras y abogado del Balado. 

[Sala segunda. — Audiencia. — Mayor 
•^V*- — Don P ío Cabafias centra Rkme-
Róslica.^ 

[Reiis. — Interdic to . — Dofla M a r í a L l o -
contra dufla Tr in idsd M o n ü u Raf lé . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

ISccción primera. — Atarazanas. — U n 
P w ^ o r a l por reslstenola contra Domingo 

lAiarjzinas. — V a j u i c i o ora l por estafa 
f ¿ * Josela Folch. 
I ^ c m n segunda. — Barceiuneta. — Un 
W*" oral. aeOalado para loa dlaa » . 10 y 
r ^ L , ra An'onlo Casanoraa por e l delito 

J ^ - c Itomloidlo. 
I=*«eiun tercera. — Lonja . — Un lu ía lo 

por exacción ilegal contra A r t u r o V I -

, ¿ i*; "T L"? ju ic io ora l por lesiones con-
J Honorio Condel. 
1 n ° J a - - r Un ju ic io oral por hur to contra 

f - i . SoldevUa. 
«cwóa cuarta. _ San Fel iu . U « j u l -
H j ; " - ^ ^ abusos deshoaestoa contra L . 

^ J ^ C u i u Va m'>i0 0r*1 901 l M ¡ o n e • 

VISTA DE CAUSAS 

¡ ACrrüACION DE LOS TR1BUNALBS 

W O I E H C I A PROVINCIAL 

al procesado a la pao* de dos meses y uA 
día de a m a t o mayor e IndemnlaaeMn é » 
500 pesetaa por el delito de h n p r o d í n c l » 
temeraria. 

'.a defensa, encomendada al joven y e lo 
cuente abogado don J o s é OayA, In t e r e só a> 
ra informe la atHolueidn l ibre. 

Eatafa. 
•6o"Í()»ii"Ilf'*, — * p r imero» de j u l i o 

» « I r é i s . eLel>a?!sj» J o s é Ueonar t Oa-
• •• Primera 

el el 
ü ü h - n,Jn?n v,tfl« Ó d 18 sillas' para 

^ " « m f a a r a , «1 cual, ea lugar d« 

hacerlo, las vend ió , a p r o p i á n d o s e su I m 
porte. 

Bl fiscal, aefior Brusola. pidió ave- que 
se Impusiera a l Valla por el delito de estafa 
la pena da dos meses y un dia de arrea
to mayor, accesorias, costas y la i n d í m a l a a -
clón de 180 pesetas al per júc l icado . 

Estafa. 

S e c c i ó n segunda. — Francisco CipciowtU 
firmó un contrato con Buaifario Iglesias, r e 
cibiendo da é s t a la cantidad de t.OOO pese
tas eo depós i to y para garantizar el c u m 
plimiento del compromiso. A i finir el con
trato sólo devolvió 500 pesetas Cu m e t á 
lico y m e r c a n c í a s por valor á í 204 p e a l a s . 

Aver el fiscal, s s í lo r Carballo, a c u s á n d o 
le del delito de estafa, pidió se 1? impusie
ra la pena de cuatro meses y un dia da 
arresto mayor y el pago de la corrospon-
dieat? Ind^mni iae ión . 

Allanamiento de morada. 

Secc ión tercera. — Juan l lamos l ela a l 
quilada una barraca de su propiedad a E n 
gracia Estragues y dur.-.nte una iiuscncia de 
é s t a abr ió la hab i t ac ión . InstaUndose en el la. 

A l prestar dec la rac ión di jo que estaba 
autorizado para penetrar cq la bar -.tea por 
m sujeto que viví* coa la Engracia. 

El fiscal, sefior Cuevas, en su informe p i 
dió se condenara al llamos a la pena de dos 
meses y un día de arresto mayor y r.OO pe
setas de mul ta por o", d e ' i í c m t l i n a B d m t a 
de morada, 

Laelonea. 

Ante la propia Mtó l t f i I M V ^ M coniparecW 
Ernesto H e r v l i . quien ea S de septiembre 
de Í 9 2 8 rifió en la ea!Ie de Vlladomat con 
su mujer, Francisca L6&3Í, a la q u » causó 
lesiones de las o u ; t a r d ó en curar 24 dlaa. 
ap rec iándo le los forenses la deftfflHdad, con-
slstente en una cicatriz en la CJ.Í. 

El fiscal, seflor Cuevas, ap rec ió en el he
cho la agravante t?» parentesco, pidiendo se 
le impusiera al acusado la pena áe dos afles, 
11 m e s e » y 11 dfas de p r i s i í n correccional 
e i aderan l í ao lón a la v ' c t l m í en la cualidad 
de 2 t 0 pesetas. 

Lesiones por Imprudencia. 

Sección cuarta. — En 17 de rn^ ro de 
1926. s e g ú u el fiscal. Enrique Cantó c o n 
duciendo su au tomí ' v i ! por la B^do» de San 
Antonio, a t r e p e l l ó a Pi!»r LUcer . c a u s á n d o l a 
l - j iones de las qus t i rdO ce cu-a.- l."0 d í a s . 
* El fiscal, sefior Fe lxó , p i d i í condonara 

Ante la misma s i c c i ú n tercera se cel»-« 
b r ó a puerta cerrada un j á l e l o ora l por 
rapto contra J o s é Aragón . 

Hur lo . 

Ante la misma secc ión c o m p a r e c i ó Pedro 
Lloverás , a quien se acusa de haberse apo
derado en diversas ocasiones de la suma de 
1,960 pesetas, que le fueron desaparecien
do a Remigio Orife l l de la caja registradora 
del bar Boyal, que posee en la ciudad de 
Tarrasa, hasta que se dió cuente de que el 
autor de la? sustracciones era e l L l o v e 
r á s . 

El fiscal, .señor Fe lxó . d e s p u é s de apre
ciar la agravante de abuso de confianza, p i 
dió se condenara al procesado a la pena d i 
dos afios, 11 meses y 11 días de presidia 
correccional, accesorias y cestas e iadem< 
olzación correspondiente. 

Auto de procesamiento. 

La secc ión cuarta de esta Audiencia p re -
vlncial ba confirmado e. auto de procesa
miento dictado contra un ex jnez i e primera 
instancia de San Fel ln. 

E n l a s J u z g a d o s 

Diligencias. 
Durante sus horas de guardia el Juzgad* 

de la Barceloneta I n s t r u y ó 17 diligencias, 
ingresando en los ealaboxoa un detenido. 

F u i relevado por el del distr i to del Oes
te, secretarla dol seflor Alemany. a quien 
s u s t i t u i r á esta maftaaa. a las once, el del 
Norte, secretarla de don Ar tu ro Claverbu 

Robo. 
J o a q u í n Pedenvoate, que habita en la ca

lle de las Cortes, c ú m e r o 027, d e n u n c i ó que 
al regresar a esta ciudad d e s p u é s de una 
ausencia de dos dias, se e n c o n t r ó desagra
dablemente sorprendido con la desapa r to lóa 
de tndos los objetos de valor que u n í a ea 
t u domici l io . 

El deBimclaate valj.-a lo sustraido por loa 
ladrones en unas tres m i l pesetas. 

El sumario Instruido por l i - lonae 
al Jugador Padrol. 

Durante ei partido de campeonato csle-
brado en el campo del Barcelona entre 4 
equipo de este nombre y el Valencia fué le 
sionado el jugador PadroL 

Por ser soldado de cuota el referido Ja-
nador c o m e n z ó a Ins t ru i r sumario la au
toridad mil i tar , sin que se tomara por b 
misma de t e rminac ión en contra de n i n g ú n ] u . 
«ador por cree- que se tr .Miba de un caa« 
for tu i to . 

Ahora el Juzgado mi l i ta r se ha inhibido t 
favor de la j u r i sd i cc ión crdinarla. habiendd 
correspondido al Juzgado de la BaroeloneU. 

Entre las diligencias figuran unas fo to
grafías que dan una idea ap-o\!mada de e*« 
mo ocu r r ió el hveho. 

T i m e . 
A Vicente Benl'.o:h y su esposa, VenanoM 

B. f i lves l re . les l imaron en la Rambla da 
las f lorea 1,000 franeos y 50 pesetas pea 
el procedimiento ds las misas. 

En el gabinete a n t r o p o m é t r i c o reconocie
ron como autores del hecho a Lorenzo BoU 
ra Rueda (a) El Barqniliere y a Angel Cor
t é s Pardo (a) E i Vojiratar i , ciiyas fofogral la» 
les fueron es í i ib ldas . 

De tenc ión . 
El joven de 16 años Jaime P u j o l f ué de

tenido mientras i r . lcc taüa saltar l a tapia del 
mercado de San Ar.lonio. seguramente coa 
in tención no m u r honesta. 

Le a.-omrníí.-.M otro guj tto, que se dió • 
la fuga. 
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D«l Juzgado ««pcclal . 

• K l Juzgado especial ba dictado auto de 
procesamiento y pr i s lóu contra Hugo B r u g m -
ni-un. 9eQal¿uüolc la cantidad de 5.00'» pe
setas para gozar de loa beoeflclos de la l i 
ber tad provisional . 

Joscra M a r t í n e z , que Í\i6 detenida j u n 
to con a q u é l , queda en l iber tad en v i r t u d 
de la misma r e s o l u c i ó n . 

La causa contra Migue l M a ñ e r o . 
Kl día 13 del corriente so c e l e b r a r á la 

causa contra M i g u e l M a ñ e r o , que m a t ó a 
n n encargado y un obrero do la C o m p a ñ í a 
C e n t r a l de Aguas de esta ciudad. 

E l procesado, en s u s t i t u c i ó n del seBor 
nauios . que r r n u n o l ó a su defensa, ha de
signado a o'"''1 abogado del Colegio de esta 
c iudad. 

E l aousadur privado, . . Ducay, pide 
para el M a ñ e r o dos penas do cadena per-
p t t u a , por lo que f o r m a r á n la Sala cinco 
magistrados. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
A l o t depemliSntM de u l t rama
r ino». 

E l Sindicato Libre mercant i l advierte a 
todos los dependientes de ul t ramarinos que 
es obl igación de los patronos concederles 
un descanso semanal equivalente • las horas 
trabajadas el domingo por la maflana. T e 
niendo conocimiento este Sindicato de que 
son muchos los patronos que no cumplen 
aquel acuerdo, avisa a 'a dependencia de 

Sie pueden fo r mu l a r las denuncias a l S in -
cato Libre mercant i l los lunes, martes y 

mJ^rcoles laborables, de siete a nuevo de 
la noche, y los domingos y d í a s festivos de 
diez a doce y media do la maflana. Las o f i 
cinas del Sindicato e s t án instaladas en la 
calle de Avifló, 27, pr incipal . Todas las de
nuncias que so formulen s e r á n cursadas d i 
rectamente por el S lDdiwto , sin hacer men
ción del denunciante que no se pnedr.n e je r 
cer en Dlnfri'in oaso represalias. 

A la dependencia mercant i l . 

En v i r t u d de acuerdos que e s t á n en v l -

Í:or. adoptados por los Coml tós pari tar ios, 
a dependencia mercant i l tiene derecho a 

disf rutar de una Ucencia, con sueldo, do 15 
d í a s . Aquellos dependientes a quienes no se 
le conceda pueden formular la r ec l amac ión 
a l Sindicato L ib re mercant i l (Avifló, 87, p r i n 
c i p a l ) , que c u i d a r á de hacer cumpl i r dicho 
acuerdo, a!n temor para el dependiente de 
que so puedan ejercer represalias, porqno 
•e omi t i r á el nombre del denunciante y so 
f o r m u l a r á n le» reclamaciones colectivamente. 

Conferencia. 

A las diez y media de esta noeho don O. 
Pascual Vl l lon io r d a r á una conferencia en 
el Sindicato de obreros sastres y modistos, 
disertando sobre el tema " A r t e y e c o n o m í a 
•oc la l de la s a s t r e r í a " . 

Lee patrono* sastre*. 

Se nos supl ica la Inserc ión de las s iguien
tes l ineas: 

" E l Sindicato patronal de la s a s t r e r í a r e 
cuerda a sus asociados que, s e g ú n le c o m u 
nica la Comis ión Mix ta del Trabajo en el 
Comercio al deta l l , hasta el día ir> del co
r r ien te p o d r á n hacer efectivos los recibos 
de cuotas de dicha Comis ión Mix ta , oorres-
pondlentea a l p r imer t r imestre d ' I actual 
elerolclo, que no hayan sido satisfechos en 
e l periodo de cobranza domloil larla, pasado 
cuyo plazo a q u é l l a r e m i t i r á loa recibos a la 
• g e n o n e lecnl lva para su cobro por la v í a 
de apremio." 

Los obrero* de pesca calada. 

La Sociedad de obreros de pesca salada 
L a Unión comunica a todos sus asociados 
que el p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á , a las 
diez de la m a ñ a n a , la e lecc ión de vocales 

^jue han de fo rm.T parte del C o m i t é parf la-

E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
Presidida por el alouldo, b a r ó n de Vlvor , 

c o m e n z ó ayer a las 2'30 y t e r m i n ó a las i i ' l O . 
En el despacho oficial figuraba, como m á s 

interesante, el siguiente extremo, que í u ó 
aprobado: 

"Ol lc lo de fecha 30 de mayo p r ó x i m o pa
sado, suscrito por el seflor pres.dcntu del 
Fomento del Tur i smo—Palma de MaBOfOfl— 
del tenor siguiente: 

Bzeino. s e ñ o r : 
Se permite esta entidad enviar a esa Cor

p o r a c i ó n copia adjunta do una raoo'ón en
viada el 16 del corriente mes a! ministerio 
de Fomento y a la cual va a referirse el 
presento escrito. 

El Intercambio de pasaje, que es numero
so entre esta Isla y esa r e g l ó n , pero que 
e s t á mandado a aumentar c o n s ú l c r a b l e m e n -
te si prontamente se estableciera un ser
vicio r á p i d o d iurno entre Barcelona y Só l i e r , 
con t r a v e s í a m a r í t i m a de. . . horas o muy 
poco m á s , el beneficio que dejarla a esa ca
pi tal y d e m á s sitios catalanes donde r a d i 
can atracciones t u r í s t i c a s ; la s u p r e s i ó n de 
buena parte de riesgos m a r í t i m o s en las t r a 
ves í a s diurnas afectando a muchos habi tan
tes de esa provinc ia ; el poder contar la ma
rina mercante catalana con un muerto de r e 
fugia adecuado no lejos de sus costas, e t c é 
tera, son razones m á s suficientes para que 
so permi ta esta Sociedad a esa I m p o r t i n t l -
slma C o r p o r a c i ó n so l ic i t a r : 

Qug acuerdo su a d h e s i ó n a la moción i n - " 
dlcada ante el ministerio de Fomento a fin 
de que prontair.ente sea puesto an oondl-
olones de r ecepc ión de vapores .mportantea 
de pasaje el puerto de Só l i e r . 

Y que, reforzando dicha moción con las 
razenes o consideraolones que estime c o n 
v e n i e n t e » , se sirva Influir do la manera aue 
erea m i s pertinente y eficaz, cerca del Go
bierno, pera que sin demora se formo el 
proyecto de obras a dicho fin." 

O^den del d í a 

De ¡os d i c t á m e n e s que figuraban sobre la 
mesa fué aprobado uno, quedando ios d e m á s 
eu Igual s i t u a c i ó n . 

D e l rosto del orden del día fueron ap ro 
bados todos los d i c t á m e n e s , a excepc ión del 
quo presentaba la De legac ión para el ser
vicio de Incendios y de los de la ponencia 
de r o t a l a c l ó n y n u m e r a c i ó n •13 calles, que 
se a c o r d ó quedaran sobre la mesa. 

Una pet ic ión j u s t í s i m a 

F u á aprobada una m o c i ó n del teniente de 
a'oaldo seflor Juncadella en la que se pide 
que se autorice el repintado do las 
fachadas de las casas de la barriada de la 
Barceloncla, coa exenc ión de derechos, has
ta el dia 20 del actual . 

El • • fa l tado de las Ramblas 

Ent re los d i c t á m e n e s rp -o . -u ! . figuran 
los siguientes: 

Uno para que se apruebe el presupuesto 
y plano para las obras de p a v i m e n t a c i ó n 
oon asfalto de los arroyos de las R . imbi i s 
y e o c s t r u e o i ó n de las aceras. 

Que el Importe de diolio presupuesto, as-
eendente a 980,439*90 pesetas, se aplique a l 
presupuesto extraordinario de la d á e i m a . 

n paseo de la Aduana 

Ot ro pora qne el paseo de la Aduana, 
frente al Gobierno c iv i l , sea eonverlldo en 
avenida, ea la forma en que »a e s t á re for 
mado f í e n t e a la es tac ión de Madr id , Za
ragoza y Alicante, a t n da que te realice 
m á s c ó m o d a m e n t e el tráfico rodado desde 
la plaza de Palacio. 

Hombree d* calles 

Se a c o r d ó que, accediendo a lo Interesado 
por el teniente de alcalde presidente Je la 
Comis ión de Ensanche y en la m o c i ó n del 
ooncejel don Pedro Vives, ei pasaj? do N á -
poles se i l amn-á en lo sucesivo del escultor 

Ju l ia Antonio . Anunciar esto acuerdo ea <| 
" B o l e t í n O ü o i a l " de la p rov ina i i . i - a >iue, 
llegando a conocimiento de cuantos piuiif^ 
interesarles, formulen las loolamaoioiie, -p* 
estimen pertinentes en el plazo do ve ^ t 
d í a s h á b i l e s ; y desestimar ia e t l c ó n fo.-. 
mulada por don Emi l io F e r n á n d e z T'f inn. en 
cuanto en la misma s o l i c i U q-io a diclio pi, 
saje se le d é el nombre le a Cruz, sin 
solver sobro los d e m á s ex t r smjs que coul!*4 i 
ne, que s e r á objeto de é s t a d l ] y oroDw-ij 
en su oportunidad. 

T a m b i é n ge a c o r d ó desestimar ia p-1. fe 
formulada por don Enrique Mur ió y Fibi?. i 
gas, obrando en calidad de presidente iíí i 
Asociac ión do vendedores el mere i i 
Santa Catalina, para que se modifique el a 
b ro de la calle de Prelsuras, ya que *• 
t r a í a de d e n o m i n a c i ó n que no e s t á rep^üaj 
y es tradicional. 

L o mismo se a c o r d ó respecto a ta polU 
ción formulada por ' « C á m a r a de h Prv 
piedad Urbana ae Barceioii '» para que <«; 
modifique el nombro de caMe de la Clan-
g ü e r a " p o r ot ro fundado en r a z ó n o s t l is lóriñ 
o de a n á l o g a naturaleza". 

Para lo* c o l ó * y moneen 

Uño proponiendo que so acuerdo quo. •»! 
el fin de hermanar la neeesidsd que lieB»í j 
los propietarios de cociies quo na i l e m ] 
c h ó f e r de delar sus v e h í c u l o s convr.ienl!-i 
m e n t ó vigilados por persoms de honndí iJ 
garanlizaaa; y siguiendo el plan que el Ayun
tamiento so ba trazado a "wse de .o is* 
puesto en el Estatuto munteipal sobre re
p res ión de la mendicidad y auxilio •> le? f¿ 
alados, se autorice a la Comisaria de Be:ict< 
cenc í a para conceder un i t o u e r o liiiiiuá* 
de permisos para guardar cOcbns bajo Ja» si i 
g u í e n l e s condiciones: 

Pr imera. Los impedidos c l o s o niainMj 
tienen ú n i c a m e n t e derecho a la obloni-i"n i' 
ese permiso, quo ¡es " o d r á ser reliia» 
cuando el comisario -le Bcneflcencn nsiis 
opor tuno, sin que ten j ía quo dar a !o« inl' 
rosados razón ni cuenta slgUQe por tal 
so luc ión . 

Segundo. La solleUud para la ob;cnf:fcj 
del permiso de guarda coches debe "i1''0?! 
precisamente por cser i lo . y diriuii 's ': 
misario de Bewcflcenela. 

Tercera. Los favi..ro :Mos nad.i ' ' ' " ' ' j J i 
que abonar al Municipio '¿M n ingún rini.'CW 
para el desempeflo nc su oometldo. C n l M 
mente d e b e r á n re integrar l a instancia. M i l 
sellos municipales do tros pesetas, c i a i * ! 
lentes a una placa que 'es se rá ei i ' , 'P*;l 
cuando so les otorgue el permiso. Por ' M * ! 
dloha r e i n t e g r a c i ó n ú n l o a n n n i a tendr i u f f l 
cuando se conceda el pormiso. 

Cuarta. E l dis t int ivo de 'ns g - ' ' " , l , f T J 
ohes s e r á la placa enumerada de que fn>ttJ 
bamos anter iormenlo. 

Quinta . Los gaanbt coches w n e n 
gados a la custodia de ou m'cs veblcult 
Dallen en la d e m a r c a c i ó n qu.? les cor -; ' 
da. y cuyos d u e ñ o s exprowunenie l'1 llJ,vf| 
solicitado, quedando te :minanlemjn ' ' "• 
bido Importunar y (nolesla' , o f r | , . - i ^ ' ' 0 ^ 
servicio. B a s t a r á n (lo?» Aenuncias 
•Ido ofrecido el servicio p*.n qne 
retirado e l permiso. i 

S é p t i m a . Los guarda oochM P"0":: . I 
I r aseados de manera que ofrezcan fl^,, 
to repugnante y g u a n í i rá i con el púj ' ' 
m á x i m a v o r r e c c l ó n . Dos f i l i a s de e-1'1 :. 
gac ión s e r á n suficientes j j r a retirar í l r 
miso. . 

Octava. A l ser re t i rada el pern: ^ ' ^ l 
obligado el concesionario a devolver 
dlatamente la placa, por la cual le sera 
nada la cantidad de l'SO pesetas ^ 

Novena. De cuanto afecte a ^ • « j 
marcha de este servicio cuidara la 
munic ipal de Bcnefli-encia, la que >*' 
su cargo, por !o U n f i , :a dlstris • 
mismo. ' 
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lOlras notas municipales 
El carnst para taxista* 

i , ^calcUa l ia saflaado el plaao da un 
L . j que flolrá e! d l i 30 del aotual. dentro 

; cual todos los coaductores de auto-taxis 
nú» presten servicio do p í a » ea esta oiudad 
leberin proveerse d j l ^arueS muulclpal de 

• i-a'.Jad, que h a b r á n de aollcltar vcrba l -
kaate en las ofleinas de la Jefatura de la 
mirdia urbana, sita en la planta be)a de la 
h ¡ \ Consistorial, entreganilo en el momento 
h u peliclón un sello mj:>i3lpal de 60 ote* 
l ino} v dos í o t o g r a f i t s d i l Interesado de 
».i:.i6» 30 por 30 m i l í m e t r o s . 

Trauscurrido el plaao sefialado, l e Impoo-
t i usa mul ta de 25 puo ' - t s i loa condue-
pres de auto-taxis que no vayan p rov i e to i 
Jê  expresado carnet, que t e n d r á n obliguoióa 
k f i l i ib l r , no odio a ,'<» agenten de la a u -
prlíUd, sino a los p í j i j j r o s de su veblouto 
at U> soliciten. 

C í t ac lonM 

I Pira enterarles de un asuulo que le* I n -
con re lac ión al j a J rda de n a b i t a u l e » , 

c¡:a a los s i£u ie i i t e s Mflofes, u r o c e d e n t e í 
i otros l i inolnos m u o i s i p i l t s ; 

|Oon Juan Anclada booatunt , dolW M a r í a 
fcrnaSeu Mul ló , don IsWío Claramunl M a -
I54S. don Cstro Clercti DaT.esler, don M l -
h«l Oonzálvei Aparicio, don J o a q u í n Bar-
k a Mayans, don f ra i io l scü Busatlo Va!en-
p l i , don J o s é I texach Soianicb, don A n -
kio Orpi Baldcl l , d jOt Carmen Marteio Ba-
feo, dofia Juana H'iguat Pastor, don J o s é 
r j o - y Segl, don Oaale! G í m e r AUuan» . 
I f i i Josefa Garda C ó r d o b a , doQa Inocen-
1 Forn&udez Rodrigue!, d o t Eladio de Gea-
1-ViTas y Mar t ínez , don Juan Se r r t Ven
ta , don Juan Silvestre Barcons, don JosC 
pnar Mort ra Agul 'a , don V í r e n t e V a l d é i 
V..3Í y don Antonio V a ' e n z u e l í Tone» o T o -

L a e n e r g í a h u m a n a 

¡ E s o s c a s e r o s ! 
U n ve i tenemos que ocuparaoa del tan 
" ' i " casero don J o s é Ano l l y Pona, p r o -

de la casa n ú m e r o i de la calla de 
s (Gracia), que. como r e c o r d a r á n 

K-os lectore», p r o m o v i ó en otra ocasión 
v i de desahucio contra varios de sus 
Diiinos. 
picha rasero, cansado ya de no »*lir»e 
' suya, la emprende ahora por o t r o t 
n' i- ,)?, resultando ser un perreelo dis

te Vidal y Guardiola en el arle de 
• al p ró j imo , 

ra' raoJlaclón de su procurador propuao 
p laquliinos que. si ellos se pagaban el 
P. les haría grandes mejoras en los piso» 
t t pondría contador de agua para cada 

i < fué ac&ptad'a por los I n -
¥*'>' ante la perspectiva de que asi no 
j u i . r i a tan indispensable elemento. 

Propietario J o s é Anol l y Pons Ins ta ló 
! un «oto contador de la Compaflla 

t . i j» Agua», instalando por su cuen-
M j ; o n t i d o r e í tipo Luxwerke , cobran-
C ^ ' l ' inquilino u M peaeta cincuenta 
^ * a í a l q u ü e r mensual por cada con-

.,rja Precio de compra es de 75 pe-
u||o. cob rándose a s í un crecido Inte-

f ' í w ^ 1 , st.6or J05* Ano l l y P o n » paga 
l ^ p i f l u General de Agua» a r a t ó n Í I 

i ' " J n e i r o e6blco v él crJ.ra M 
l i i í « ? s * , 7 0 <:*ntlmos! 
T i c,?3" . 'Iue c l • t f l0 ' - -^noll pague el 

I ^ 5 0 céntimo» y la cobre a f o ? 
• « « a eslo el gobernador civi lT 

RAMON n i R B A 

D e s p u é s de l a e p o p e y a de L i n d b e r g h 
y a se a n u n c i a n n u e v o s v u e l o s q u e p u e 
d a n a l c a n z a r l e o s o b r e p a s a r l e . U n o s 
a v i a d o r e s , c o m o C h a m b e r l a i n y L e v i n e , 
s o b r e p a s a n e l " r e c o r d " de v u e l o en 
l i n e a r e c t a b a t i d o p o r L i n d b e r g b ; o t r o s 
q u i e r e n h a c e r e l v u e l o de l P a c í f i c o . 
H a b r á y a q u i e n s u e ñ o c o n d a r l a v u e l 
t a a i m u n d o e n t r e s , e n dos o q u i é n 
sabe s i e n u n a s o l a e t a p a . 

T o d o es to d e n r a e s t r a l a g r a n e n o r -

Sfa h u m a n a y e l r o m á n t i c o h e r o í s m o 
e ¡ o s h o m b r e s de h o y , q u e es f a l s o 

s e a n m á s p r á c t i c o s , m á s p o s i t i v i s t a s , 
m á s s a n c h o p a n c i s t a s que l o s h o m b r e s 
de a n t e s . E n t r e C o l ó n y T . i n d b e r g h n o s 
i n c l i n a m o s p o r L i n d b e r g h v o l a n d o s o 
l o p o r e n c i m a de l A t l á n t i c o d e s p u é s d e 
t r e s o c u a t r o c a t á s t r o f e s de l o s q u e 
lo h a b í a n i n t e n t a d o . L i n d b e r g h n o h a 
d e s c u b i e r t o n u e v a s t i e r r a s p o r q u e t o 
das e s l á n d e s c u b i e r t a s , p e r o s u h a z a 
ñ a es l a m á s m a r a v i l l o s a de i a s h a 
z a ñ a s y , s i h u b i e r a t i e r r a s p o r d e s c u 

b r i r , h u b i e r a s i d o p a r a é l c o s a s e n o i l l % 
P e r o d e n t r o do u n o s a ñ o s l a avUu* 

c i ó n r e a l i z a r á cosas m á s e s t u p o n d a a 
qne d e j a r á n a t r á s e l s a l t o d e l o c é a n o ^ 
q u e e n t o n c e s n o s p a r e c e r á h a z a ñ a s e a * 
c i l l a , c o m o nos l o p a r e c e a h o r a e l v u a * 
l o s o b r e e l c a n a l de l a - M a n c h a de B l a . 
r i o t , j u z g a d o hace u n o s q u i n o s a ñ o s ; 
c o m o a l g o e x t r a o r d i n a r i o q u o l l e v a b a 
l a t e m e r i d a d h a s t a l a l o c u r a . 

L o s q n e o r e e n q u e l a H u m a n i d a d 
e s t á e n d e c a d e n c i a p u e d e n i m a g i n a r o t 
p r o g r e s o e n o r m e de l a a v i a c i ó n , m e r 
ced a l a c u a l se a c e r c a n l o s c o n t i n e n 
tes, se d e s c u b r e e l m i s t e r i o d e l P o l o , 
se e m p e q u e ñ e c e l a t i e r r a , se c o n v i e r t o 
el h o m b r e e n á g u i l a . E s t a s s o n cosas 
que l a s e s t á n v i e n d o n u e s t r o s o j o * y 
t a l ves p o r oso n o l e s c o n c e d e m o s l á 
t r a s c e n d e n c i a q u o t i e n e n ; p e r o l o s o n 
t a n t o q u e loe h o m b r e s f u t u r o s m i r a 
r á n a l o s a c t u a l e s c o m o s i h u b i e r a a 
s i d o p u e b l o s de h é r o e s . 

" ' CASTOR 

Palacio de la Generalidad 
La ses ión da ayer 

Bajo la presidencia del s e ñ o r M i l i y Campa 
c o m e n z ó ayer tarde, a las 4-30. la s e s ión 
extraordinaria del pleno de la Diputac ión , 
convocada para tratar de slgunos a s u n t o » 
relacionados con e l cobro de fas c o n l r l b u -
clooc», que ha aldo conBado a la corpora
ción provincial . 

Se levó y fué aprobada el acta de la se
sión anterior. 

Seguidamente dióse cuenta de la propues
ta de acuerdo relat iva a la cons t i t uc ión de 
la fianza del servicio de r e c a u d a c i ó n de con
tribuciones de esta provincia. 

Bl presidente man i f e s tó la necesidad do 
oonstitulr la fianza en consecuencia da lo 
que dispone el real decr j to sobre con t r ibu
ciones. 

Significó q u « esta ope rac ión no l ia de j a 
sar sobre el erarlo provincial , ya que se re
duce a un mero t r á m i t e , esto e», a crear 
con una mane lo que »e entrega con otra, 
sin otro gasto que el que ocasione la I m 
pres ión de la» laminas. 

A p r o b ó s e la referida propuesta de acuer
do, dándoa» cuenta d e s p i é » del reglamento 
especial para c l indicado servicio. 

A pet ic ión del aeBor Llobet q u e d ó sobre 
la mesa. Antea expuso el conde del M o c t -
seny ia convenleneia de que el reglamente 
da referencia fuera objeto de detenido es
tudio a fin de que el éxi to lo corone y s i r 
va al propio tiempo da modelo para las de-
m i s Diputaciones de E s p a ñ a cuan.lo realicen 
el cometido que la motiva. 

Dióse cuenta del presupuesto (x l raord lna-
r!o nara el corriente ejercicio, cuya finalidad, 
s egún m a n i f e s t ó el presidente, no e* otra 
que la de cubr i r las nccosMade» nomínale» 
de la flama, fué aprobado 

Asciende el p r e » u p u e » t o de referencia a 
la suma de 7 . 8 8 5 , 6 3 » pesetas. 

Raüf tcó te luego en el sentido d« que se 
conserve el Juzgado de Vli lanueva y al 
acuerdo referente a la demircaciwn judic ia l 
de la provincia. 

El presidente dW cuenta de h a b e r » t f o r 
mulado el ptan de lo» tenias a discutir es 
la p r ó x i m a Asamblea de t t lpu ' . sc ioue», s igni
ficando que se hablan reduc'do todo lo po

sible a fin de Intcneiflcar sn eficacia. 
Pidió , finalmente, el concorso do t o d é t 

con objeto de que la Asamblea de Ulputa -
oiones quo ha de celebrarse p r ó x i m a m a n t a 
realice una labor lo m á a provechosa podbla , 

Y se levan tó la aes tón . ^ 

La 11 Asamblea da Dtpuuoionaa 

Bl programa general de la I I Asamblea <34 
Dlputacloneo provtncla te» esnafiolaa q u » ha 
de celebrarse en nuestra ciudad ea oi s i 
guiente : 

Día 9 de Junio. — Da nueva a dos y do 
cuatro a nueve, p r e s e n t a c i ó n da credencial ea 
y e n t r e n da d o c u m o n t o » e lovlgnias. 

Dia 10. — De nuevo a doce, p r e s e n t a o l ó g 
de credencia l»» y entrega de documentos S 
insignias. 

A las doce, solemne aealón do ape r lu r f . 
A las cuatro j media, r eno lón del pleno 

Sara la designa ción de las Comisiones T apro-
aclón del orden del dia de la Asamblea. 

A las siete cons t i tuc ión de las Comisio
nes y orden del d í a 

Día 11 . — A la» diez y media, r e u n i ó n do 
Comisiones. 

A la» elneo. visita al servicio de aslataoala 
social a los t u b e r c u l o s o » y a los parques 7 
obras da la fntara Expos ic ión . 

Día 1 1 . — E x c u r s i ó n a Montserrat . 
Día I I . — A las dles y media, r e u n l ó a <M 

Comís loas s . 
A la» cuatro y media, visita a las Casas 

provlnciale» da Caridad y de Maternidad y á 
la Universidad Induatr lal . 

Día i * . — A la» dlex y media, r e u n i ó n do 
Comls lene». 

A las cuatro y media, vi»:¡» a lo» museos 
da la Cludadela, Hospllal de San Pablo y 
templo de la Sagrada Familia. 

Día 1 5 . ^ — B z c n r s l ó n a Cero na y A n p H -
rias. 

Día 17. — A la» dles y media, r e u n i ó n del 
pleno. • . . 

A la uca y media, banquete t n el Tlbldabo 
ofrecido a loa a samb le í s t a s por el Ayunta
miento de esta dudad. 

A las nneo. visita a la Bblloteea Popular 
de Grauolters y algunas r a i r e t e r a » de la ro€ 
provincial . 

Día 18. — Excurs ión a Tarragona. Poblal 
y San ta» Creu» . 

Dia 19. — A las onee, visita a loa paba-

V F D T Ü f a C 0 V l f Í 0 E S P U M O S O D E I V I E S A 
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Uor.es de H a r t a y «1 Hospi ta l de Incurables 
F u n d a c i ó n Alba . 

Tarde, corr ida de toros benéf ica organl -
aada al objeto de recaudar londoa con des
uno a la Ciudad Universi taria 

Día 20. — A las once, r e u n i ó n del pleno. 
A las cinco, solemne s e s i ó n de clausura. 
A las nueve, banquete ofrecido a los 

a s a m b l e í s t a s por ¡a Dipu tac ión de Barce
lona. 

Dia 2 1 . — E x c u r s i ó n a los saltos que en 
Tremp y CamarMa ( L é r i d a ) posee la S. A . 
Alegos y fue rza de l Bbro. 

Er e m p r é s t i t o provincial . 

A j e r facl l l tóso a la Prensa la algulente 
no t a : 

" L a D i p u t a c i ó n provincia l de Barcelona, 
que en el desarrolla de las obras de reoong-
t l l u o l ó n y mejora de las carreteras que t i e 
ne a su cargo viene haciendo ap l icac ión , con 
el mayor ocio y actividad, desde el mes de 
Julia de 1926 de ios recursos extraordinarios 
que le o t o r g ó el e m p r é s t i t o especialmente 
oreado para aouel I m p o r t a n t í s i m o servicio 
p ú b l i c o , c r eyó llegado el momento do poner 
en c i r cu lac ión una parte da los t í t u l o s del 
referido e m p r é s t i t o , bastante a satisfacer, de 
u n ledo, lo t e c h o hasta ahora, y a cubr i r , de 
otro lado, los compromisos en marcba. 

A ta l fin abr ió concurso p ú b l i c o para e l 
pre-vio aseguramiento de la emis ión , v i é n 
dose con ta l mot ivo cq el para ella doloroso 
trance de declararlo desierto, a pesar de 
haber recibido el aliento de dos Importantes 
ofertas, por e l temor que le a s a l t ó — exa
minadas las especiales circunstancias del 

« a s o — de que bajo la aparente competen-
cla comercial del concurso se ventilaba, en 
• I fondo, con apasionado ardor, una lucha 
profesional ha t iempo entablada en el m e r 
cado b a r c e l o n é s , amenazando con el pel igro 
de convert i r eirounstanoialmente en arma de 
combate para mutuamente zaherirse los s ig 
nos de c r é d i t o que la c o r p o r a c i ó n t raleba 
de emi t i r . 

B ien lejos de su án imo entrar en la c o n 
tienda, que en nada n i por nada le a t a ñ e , 
J u z g ó defender los Intereses que tiene c o n 
fiados al soslayar los peligros que « q u e ! te
mor le d e s c u b r i ó , sin que ello amenguara 
«n lo m á s m í n i m o la g ra t i tud que deb ía y 
s e n t í a por Igual hacia una y otra de las 
partes que le ofreoieron su apoyo. 

Pero, planteada la necesidad Impresc indi 
ble de poner en c i rcu lac ión ios t í t u l o s para 
no In te r rumpi r la obra Iniciada, ha c r e í d o 
deber en el presente caso, y con c a r á c t e r 
excepcional, prescindir po r completo de t o 
do previo aseguramiento, fiando en que a 
unos y a otros de los elementos bu r s l t l l e s 
en pugna se Ies a l c a n z a r á la conveniencia de 
deponer sus Incompatibilidades y sus luchas 
ante el supremo i n t e r é s de que c o n t i n ú e la 
p a t r i ó t i c a empresa, felizmente iniciada, de 
modernizar nuestros medios de comunica-
«lón. 

En ta l confianza se entrega la D i p u t a c i ó n 
• 1 Juicio p ú b l i c o , segura de haber defendi
do, en este caso con mayor escrupulosidad 
que nunca, loa Intereses que t e le enco
mendaron." 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Pr imo de Rivera • «Wdrld. 

E n el r á p i d o de M a d r i d sa l ió ayer ma-
Bana con d i r ecc ión a Zaragoza el g t t i e ra l 
P r imo de Rivera, siendo despedido por t o 
das las autoridades. 

E l gobernador «n san Vicenta 
Oe OMte l le t . 

A medio dia de ayer rec ib ió a los per io 
distas el secretario general, seflor A z c á -
r rsga, qu ien m a n i f e s t ó que e l gobernador se 
habla trasladado en uuto al pueblo de San 
Vicente de Ca«l° l l e t con objeto de asistir 
a los actos de incngpEMMa de un grupo 
t sco la r . 

A i r e s d e f u e r a 
<——x—*-*=* 

L a l i b e r t a d r e l i g i o s a e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s 

Conviene repet i r tantas veces como lo ha-
n preciso la intolerancia, el seotadsmo y 

h i p o c r e s í a de los reaccionarios que e l 
clericalismo nada tiene que ver con el c r i s 
tianismo y hasta podemos afladlr que con el 
catolicismo de los creyentes de buena fe, 
que soq una insignificante mino r í a entre los 
millares de adictos al pontificado de Roma. 

Rendir culto en el sagrado de la concien
cia humana a una c o n c e p c i ó n religiosa o 
s ímbo lo d e í s t a no puede ser cansa de dis
cus ión n i coacc ión por n i n g ú n poder o I n 
fluencia externa. No hay modo material de 
destruir el pensamlenlo y el sentimiento r e 
ligioso y fliosófleo. N I oon las hogueras de 
Torquemada y Cisneros se destruyo el es
pí r i tu l ibera l de los tiempos en Espafia, co 
mo tampoco por el hierro y por el fuego se 
log ró in f i l t r a r el calolloismo da nuestros an 
tepasados por t ierras de Plandes. 

Los actuales deben ser, pues no lo son del 
todo, tiempos de tolerancia, de Ifcre d i scu
sión y de mutuo respeto. 

Debe separarse de lo temporal lo esp i r i 
tua l , rigiendo en el mundo de las Ideas la 
santa tolerancia. 

Y a los gobernantes, a los hombres repre
sentativos, toca evitar el choque brusco de 
las ideas abriendo las v á l v u l a s de la expan
sión humana para el oontraste y la exposi
ción serena de todos los oonfes íona l l smos y 
doctrinas religiosas. 

En medio de las colectividades que hacen 
del catolicismo el " N o l i me tange r e " surge 
siempre el alma selecta del adepto oom-

Írensivo y tolerante que sabe establecer los 
ustoe l imites que separan los mundos es

p i r i tua l y temporal , y esta ve» hemos de r e 
ferirnos a M r . A l f r ed Smlt, actual goberna
dor de Nueva Y o r k y uno de los candidatos 
a la presidencia de la R e p ú b l i c a nor teamer i 
cana. 

Respondiendo a l requerimiento, sin duda 
Intenmonado, de M r . Charles Marsbal l , p r o 
testante, abogado y poli t loo mi l i t an te , m l s -
ter Sml t d e m o s t r ó a su adversarlo que p o 
se ía u n al to sentido da la realidad pol i l i ca y 
religiosa que > capacitaban para ejercer la 
m á s al ta magis t ra tura en los Estados U n i 
dos. 

M r . Marshal l d i r ig ió una carta abierta a 
M i ' , á m i t p r e g u n t á n d o l e cuá l era su ac t i tud 
p a t r i ó t i c a como ca tó l i co y cuá l era su o p i 

nión sobre las relaciones de la Iglesia j m 
Estado, teniendo en cuenta k Constltiic'S 
de l a R e p ú b l i c a . 

M r . Smlt c o n t e s t ó lo s iguiente: 
"Creo en Dios s e g ú n la te y el culto dt 

la Iglesia ca tó l ica romana; pero no recono». 
oo poder alguno a las insti tuciones de u 
Iglesia para Intervenir en la p rác t i ca de u 
leyes constitucionales de los Estados Uní. 
dos o en la e j e c u c i ó n de cualquiera otra, i 

Creo t n la l iber tad de eonciencla absoln 

Cara todos los hombres y en la Igualdad it 
odas las iglesias, de todas las sectas, te i 

todas las creenolas ante la ley, por ser aiiw. 
l i a l iber tad al ejercicio de u n dereclio y m ¡ 
la conces ión de un favor. 

Creo en la absoluta s e p a r a c i ó n de la IoIn 
ala y del Estado y en la estricta aplkaciiii' 
de loe preceptos de la Cons t i t uc ión , que la. j 
pide a l Congreso hacer una ley para iropc 
ner una re l ig ión determinada o para imm] 
d l r su Ubre ejercicio. 

Creo que n i n g ú n t r ibuna l de ninguna Iglfa I 
aia Hene facultades para Imponer una I q l 
al pais y que su derecho se l imi ta al « 1 
hacer sus estatutos para uso de sus fleki 
dentro de los l imites de la comunidad. 

Creo que la escuela p ú b l i c a ea uao l j | 
los pilares en que ae asientan las UberUdet 
americanas y que a los padres correspov f 
de el derecho de decidir sí sus hijas han te 
concur r i r a la escuela p ú b l i c a o a una nst] 
glosa sostenida po r los fieles de una er<>«M 
cia determinada. 

Creo en el pr incipio de no Interveni^i 
de este pa í s en los asuntos Interiores 4* 
los d e m á s y que es nuestro deber luchi! 
ardientemente contra toda Intervención, m'I 
quien quiera el que la proteja . 

Creo, en fin, en la fraternidad de todoli 
los hombres bajo la p r o t e c c i ó n c o m í a ti 
Dios . " 

M r . StrUt hace compatible su catollcisffli] 
con la l iber tad de conciencia y puede ser m 
perfecto gobernante, un ciudadano que »*J 
loca la civil idad por encima do todas ios e H 

Eeculaclones religiosas y filosóficas. oontrM 
uyendo a que la pas reine entre los Mn*! 

brea de su patr ia . 
Por esa paz m u r i ó Cristo clavado ea i»| 

cruz. 
LORENZO PAHISiV 
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G A C E T I L L A 

En l a Asoc iac ión regional de ganaderos 
de Catalufla se ha reunido la secc ión de ga
nado vacuno, la que t o m ó varios acuerdos 
de Importancia para la g a n a d e r í a , especial
mente para la raza lechera, en el sentido de 
procurar la mayor difusión de higiene y va 
cunac ión en defensa y ev i tac ión de las ep l -
i oo t i a s : cooperar eon la Asociac ión general 
para establecer en Espafia los l ibros genea
lógicos y control lechero de nuestro ganado 
de reza suiza y holandesa y con t r ibu i r al 
Ideal de llegar a hacer innecesarias las I m 
portaciones de ganado de p r o d u c c i ó n , eon l a 
Uitcnsií lcaolón de l a erla y r e c r í a de las m e -
Joies razas, con u n morcado abundante • 
precios normales. 

!K 
En e l mercado de Saus francisca Fuentes 

Vera, de 81 afios, habitante en la calle de 
Bravo Maldonado, 7 bis, negó varios pufie-
tazos a Mercedes P u g u é Vida l , de 28 afios, 
domicil iada en la calle del Regionalismo. 23, 
c a u s á n d o l e varias lesiones de p r o n ó s t i c o r e 
servado. ^ 

Dicen de Matiresa que o c u r r i ó un incen
dio en una cuadra de h f áb r i ca de hilados 
que don R a m ó n Rovira Roure posee en la 
SUbMa del Cast i l lo . 

A pesar del pronto auxil io de los ioa* 
beros, quedaron destruidos el despaciio * 
la f áb r i ca , las existenolas de a lgodón »¡MJ 
cenadas y ocho telares que se h a l l a b a eaH 
cuadra siniestrada. , 

Los bomberos consiguisron aislar el luefl 
que comenzaba a propagarse a las t a s - , " 
c iña s , cuyos habitantes tuvieron que «w»^ 
donarlas precipitadamente. 

Afortunadamente, no ocurr ieroj i 
.?es personales. Las p é r d i d a s son de a f 
c o n s i d e r a c i ó n . 

36 
Bn una fábr ica de la calle de V e w ^ » 

produjo una her ida de imnor tanca , « * 
mano derecha el obrero Gabriel Bsoi*- " 
17 afios. 

-í l i -
Ayer en la calle de C i ré s J u g 3 b « / " ^ 

Ujeua con otros muchachos de su « " " ^ J 
Uno de é s t o s , l lamado J o s é Conde, «« IF l 

oon un mar t i l l o al pequefio Jua¡i u - | 
c a u s á n d o l e herida contusa en la cabe^-

En defensa de Joan sa l ió una o"' 
suya, de 15 afios, l l a m a d i Manueln. i ' 
se p e g ó con la madre del pequen" •-• 
Dolores Gamles. de 27 afios. « 

Dolores sufr ió en la WirtioafU '-v'. j f l 
grave en la r eg lón p.r i . l a l dere": 
contusa en la cara y a io i V f i u : i ' ' 
brazo derecho. 

http://Uor.es
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nc lo alto de un poste de la Compaflla de 
i - . ,•fonos se cayó en le calle de Angel Q u l -

Vr4 e! obrero J e s ú s G ó m e s Pella, de 80 

Resultó con una fuerte con tu s ión en la 
Jicin cicapular Izquierda y luxac ión en la 

nano del mismo lado. 

ce pegaron en la cumbre úcl Tibldabo 
Ánrtl Deu Velaseo, de 31 a f lo i , casado, ehfl-
fcr y Juan Alemany Rolg, de 18, soltero, 

'liendiente El pr imero sufr ió una herida 
Virante en la r e g i ó n superciliar Izquierda 
' i i c r a exci tación nerviosa, y el segundo 

bosioaes y contusiones en la cara y cuello. 

' A T E N T E S ^ M A R C A S 
R a n c l a D u r a n , P e t e y g , 3 4 , t e l . 3 1 7 2 A 

1 En su domicilio de la calle de Provenza, 
limero 63. entresuelo, 1.*. fueron auxl l la -

, poi- un médico part icular Angeles V e r -
Vergel, de 43 anos. Josefa S á n c h e z , de 

, v sus hermanos C i r m e n , de 16; Emil ia , 
m ' i i , v José , de 10. 
iTodos ellos presentaban gaslro-enterl t ls 
t pronóstico reservado, por haber Ingerido 
fhe en malas condiciones que. segdn de-
kraron. adquMertm en una tienda de la 
ísma calle. 

[Ayer tarde fué detenido Alfonso Carola 
lnénez, de 61 a ñ o s , a Instancia de su espo-
, María Manzanares Bayona, de 55 afloa. 
lEUi acusa a él de haberla querido matar 

un cuchillo. * 
iMañana, a las siete de la tarde, don Fran-
|co Maspons Anglasell d a r á en el Ateneo 
írcelonés una conferencia púb l i ca sobre el 
na "Los prohlemas ,)nrldicos en la re for -

del barrio de Atarazanas". 

la montaña de Mont ju lch y en el sit io 
bocido por la Casita Blanca, r iñe ron por 
estión de Intereses Juan Alearas Vl l a r y 
k sujeto. Acudió <¿ individuo del soma-

Juan Frnixedas, al que Alca ra i I n t e n t ó 
'"dir con un cuchi l lo de mesa. 
Eatoacr* el Fre ixedis s a c ó la pistola que 
raba y la enca ró a a q u é l , y , al dispararla, 

Iproyeclil hir ió a Cr i s tóba l Rublo L ó p e z . 
I -'-' afios, que estaba allí Cerca, en el s é p -
[o espacio Intercostal, sin orificio de sa-
I . v a Juan Vanrel l Capó, de S I afios, que 
tibió una herida en el brazo Izquierdo, de 
rióslico reservado. 
imbos lesionados, grave ell pr imero, fue-
| llevados al Hospital de la Santa Cruz. 
Los Jos primeros fueron detenidos. 

* 
El nuevo b o l e c i t o de c a f é L a G a r r a 

|3 tazas p o r 15 c é n t s . E n c o l m a d o s . 

la últ ima sesión científ ica celebrada 
l»l Instituto de Medicina P r á e t i c a d e u -
Tiiron sus respectivos temas los doctores 
Mer. Moré y Lacalle. 

doctor Noguer d e m o s t r ó en el curso 
piu disr-rtaeión la extema t e r a p é u t i c a m o -
P para el tratamiento de los c á n c e r e s 
p»os de la cara, presentando buen nU-
P ae mmlages que lo evidenciaron. 
¥ anctor Lacalle expuso su t eo r í a de l o -
Zlí'!'"' c'''''t>™l de la locura, basada en 
PP os personales y una extensa l l t a -

C J.1 •Vs'ón I " * a* c e l e b r a r á mafiana, a 
Píele de la tarde, el s e ñ o r P u j o l á dlser-

i . , r f , Re,aclone8 de la embr io log ía 
13 patología". 

t i M 1 ^ ' " Be S8U8taron loe hueves que 
p .ja un» carreta propiedad de "Joaquín 
p«, ^ lormlnando el vuelco de I» misma 

•«ua da dos nil io* que Iban en ella. 
. 'S cuales, de ocbo afios. lUmado 

l e r i V ' r j f r i 6 13 r o l n r » del antebrazo 

, "menzado los trabajoa d« consl ruc-
| T k ' * nuleYa carretera qiie un i r á \ > n -

»i barrio mar í t imo San Salvador. 

U ^ - I " ' 8 ' I - i bo ra lo r l de Clencles M é -
las . f 1 * " ! ^ ' » c e l e b r a r á ses ión c i c n t l -

i iez de cata noche, en la que el 

doctor Fernando C a s a d e a ú s h a r á una oo-
munlcao tón sobre "Importancia de la l a r ln -
gosoopla directa en el t ratamiento del de-
canulamiento difícil en el nlfio. P r e s e n t a c i ó n 
de enfermo", y el doctor Ribas laern "Tres 
casos de cánce r de la boca tratados oon apa
ratos Radium en superficie". 1 * 

Se noa ruega la Inserc ión de ta siguiente 
nota: 

Se advierte a los licenciadas oualrimes-
tralee que no puedan solicitar destinos p ú 
blicos basta que pasen a segunda a l l í 
de servicio activo y cumplan 25 afloa. 

En la plaza de Catalufla Fé l ix B e l t r i n 
J i m é n e z , de 44 afios, habitante en la calle 
de Carretas, 44, p e g ó a Juana Mayo, de 
32 aflos, domiciliada en la calle de la Cruz 
Cubierta, 52, c a u s á n d o l a leves contusio
nes. 

De la bicicleta que montaba se c a y ó en el 
Paseo de San Juan Gerardo Ar royo Blasco, 
de 28 aflos, habitante en la calle de Ch i 
le, n ú m e r o 42. 

Sufr ió distintas lesiones de p r o n ó s t i c o r e 
servado. « 

Del b a l c ó n de su domicil io, Rocafort , 115, 
principal 2.", se cayó a la calle T o m á s Fer
n án d ez del Pino, de cuatro afios, el cual , 
entre otras lesiones de c a r á c t e r grave, su
frió la fractura de la base del c r á n e o . 

» • 
= S i s u f r e u s t e d e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
n i c o , exceso de b i l i s . J aqueca , m a l a s 
d i g e s t i o n e s , c ó l i c o s h e p á t i c o s , use de 
tas f a m o s a s P i l d o r a s Z a m b r a n a y n o 
t a r á s u s e f e c t o s c u r a t i v o s m a r a v i l l o 
sos. D e p o s i t a r i o s : D r . R u b i ó , P l a z a 
Rea l , 1 3 ; D r . S e g a t á , R a m b l a de ¡ a s 
F l o r e e , 1 4 ; D r . A m a r g ó s , C o r t e a , 6 5 0 . 

Ha visitado nuestro Museo Arqueo lóg ico 
el sabio profesor Pblladelpheus, director 
del servicio de a n t i g ü e d a d e s de la Elida y 
otras reglones de Grecia, y ex director del 
Museo de ta Acrópol i s de Atenas. 

El profesor Phlladelpheus ha dedicado ea-
peclal a tenc ión a la estatua de Esculapio, 
que fué descubierta en Ampurlaa , confir
mando que, como habla dicho el profesor 
norteamericano Carpenter, se t ra ta de una 
estatua griega del siglo V, antes de Jesu
cristo, y que responde en un todo al estilo 
de la escuela de Fidiaa, alendo en este caso 
un hallazgo precioso, puesto que en Gre
cia representarla el protot ipo de todas las 
representaciones de Esculapio posteriores, 
no existiendo en la misma Grecia ninguna 
estatua del (Boa de la Medicina de la época 
de la de Ampurlaa. 

El profesor Pbiladelnhcus se propone, al 
volver a au pala, estudiar la clase de m á r 
mol del Esculapio de Ampurlaa para dicta
minar por c o m p a r a c i ó n con los m á r m o l e s 
he lén icos y mandar a nuestro Museo repre
sentaciones de relieves referentes a Escula
pio, Interesantes para el estadio del de A m -
purias. 

i * 
Un au tomóv i l conducido por el agente de 

vigilancia Lula Bautista Anas a l r o p c l l ó en 
el Paseo de San Juan a Antonio Sorlano, de 
37 afios, jornalero, habitante en la calle del 
Campo Flor ido, n ú m e r o 8, c a u s á n d o l e varias 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

— - * • 
A Antonia Segura Traua. de 32 afios. ha

bitante en ta calle de Ciudad Real, n ú m e 
ro 14, pr incipal , segunda, un gato la produjo 
varias contusiones en la pierna Izquierda. 

• 
Curaren en el Dispensarlo da ta Alca l 

día a Franclaco Solá Sala, de 70 afios, a 
quien fué apreciada r n a hernia de c a r á c t e r 
grave y por no tener domlctllo fué condu
cido al Hospital de la Santa Cruz. 

En una casa de la calle de Urge! y t r a 
bajando de su oficio de carpintero Daniel 
Mazarico Badla, de 33 afios, se produjo una 
herida en una mano de c a r á c t e r leve. 

' * 

N O T A S P O L I T I C A S 
7 de Junta de 1 S M 

Ayer cumplieron cincuenta y ocho afleC 
de la p r o m u l g a c i ó n de ta gloriosa Oonett» 
tuc lón de 1869, carta fundamental en M 
que fué expres ión de loa principios de la 
revolución de septiembre. 

La Cons t i tuc ión de 1860 s e r á siempre, n » 
obstante sus Imperfecciones, uno de los do
cumentos que m á s alto honor hacen a oues-» 
I ra cul tura y civilización. 

La nota predominante de la Cons t l tuo lóa 
septembrina es el t r ibu to que en ella se 
rinde al pr incipio de la sobe ran í a nacio
nal, especialmente ea sus a r t í cu lo s 111 j 
113 de la misma. 

El III Congreso interna
cional de organización 

científica en Roma 
E l gobernador da Roma ba dado su coa-

sentimiento para que el Congreso Interna
cional de organ izac ión científica del trabajo 
se Inaugure el día 5 del p r ó x i m o septiembre 
en el CampidogUo, en el aula Masalna. 

Y a se ha asegurado la par t ic ipación ea 
dicho Congreso de eminentes personalidades 
de la ciencia y de exponentes da gran pres
tigio, tanto en la industr ia como del comer
cio y de la agricul tura de muchos pa í s e s de 
Europa y Amér i ca . 

Por gentil conces ión da los m á s Impor
tantes Industriales Italianos, los congresis
tas p o d r á n efectuar In t e r e san t í s imas visitas 
a grandes establecimientos racionalmente o r 
ganizados y excursiones de c a r á c t e r olen-
tifico a algunas centrales h i d r o e l é c t r i c a s a l 
pinas de fama universal. 

Se faci l i tará , a d e m á s , bajo todos loé 

Siuntos de vista. la visi ta a las m á s carao-
srletlcas cludadea Italianas y a loa centros 

productivos de mayor Importancia, oon el 
fin de que los congresistas puedan admirar 
las m á i c é l e b r e s bellezas del arta y de W 
Naturaleza y formarse al mlamo tiempo una 
Idea exacta de las múl t ip le» posibilidades 
de Intercambio comercial que ofrece hoy 
Italia. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Si tuación general aUnosfirlca de Europa • 
lee elote del día de ayer 

Las altas p re s iona» dal Atlánt ico se han 
internado en nuestro continente, a l t u á n d o s e 
en el Sur de Franela y Nordeate déla Pe
n ínsu la Ibér ica . 

Las baja» prea ione» constituyen tres m í 
nimos ba romé t r i co» s i tuado» en el Bá l t l s e , 
Hungr í a y M a r r u e c o » cceldental. 

Llueve eo el Canal de la Mancha y e l A!a-
mania. 

Ba nueatra Penlnauta el tiempo ae bueno 
o b s e r v á n d o s e nubes y a lguna» nieblas en ta 
mayor ía de sus cos ta» . 

Estado del t iempo en Ceíaiufta a tas B horas 

El cielo e a t á completamente despejado por 
el Interior y nublado por la costa. 

Loa viento» son déb ' i c» y var iable» pre
dominando los del Norte y Nordeste. 

Las t e m p e r a t u r a » mlmmas d* ea*a l o c h e 
han sido las s i g u i e n t e » : siete a r e l o » en Cap-
della, nueve en San Ju l i án d-> V l h r t o r l a y 
iliez en Ribas. 
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E S P I G U E O 

L a l u c h a p o r e l é x i t o 

i. 

Bl concepto de propiedad aparece en cl 
mundo con el pr imer hombre. L l "Jus u l e n -
dl c l abutendi"' es indudablo nuc ya '.o ejer
ci tó Caín , al desembarazarse de su hermano, 
con la quijada del bibl 'co jumen lo . Antes, 
la primera mujer hablase apropiado de la 
indigesta manzana, causa ocasioniil do nues
tras desdichas, si hemos de dar c r é d i t o al 
ameno relato de M o i s é s . 

Tan interminable como la historia de la 
Hunir . iúdad serla el ca iá logu de ios bienes 
y de los males que la propiedad lleva aca
rrearlos a los hombres. Para adquir i r la , acre 
centarla y no perderla, lodo eslS pern i i l i i lo 
a los que se pasan de l i s t o s a los que su 
bieron escurrirse sin tropezar entre las ma
las de la ley. 

Tras la propiedad vino c l capilal . 
Los primeros capitalistas debieron ser 

aquellos piratas griegos, cartagineses y fe 
nicios cuyos t r i r remes surcaron el Medi te
r r á n e o en toda su ex tens ión , para caer co
mo animales de presa sobre los pobladores 
Inermes de la costa, arrebatarles sus r ique
zas y reduolrlos a la esclavitud. 

Y a entonces so conocía el dinero, la mo
neda que explica al b u r g u é s y constituyo la 
r a z ó n suprema de su existencia, porque I m 
prime or ien tac ión y obliga a l trabajo soda!. 
Auxi l i a r del dinero que nace el trabajo del 
b u r g u é s fué la n u m e r a c i ó n a r á b i g a , que des
plazó a la romana. 

Hasta el siglo X I I I no se ex t end ió com
pletamente el nuevo sistema, s o a t c n i é n d o s c 
a ú n la n u m e r a c i ó n romana dt ir . inle los p r i 
meros aBos del siglo X V I , conforme se des
pende de muchos libros en que aparecen 
as cifras del Lacio Juntamente con los gua

rismos a r á b i g o s y con los signos de las ar
ticulaciones digifale!<. Para reemplazar a los 
quebrados comunes necesitaron m á s de dos 
centurias las fracciones decimales. Desdo 
entonces la regla de rayas para contar que
daba vencida y la potencia calculadora del 
b u r g u é s habla salvado el escollo t radicional 
que le separaba del mundo mercantil , u n l 
versalizado del porvenir , donde, porque se 
aprecia lo InflniUmiente grande y se atisba 
lo i s f ln i lameníc pequefio. la exaelii.ud del 
cá l cu lo deflende de las equivocaciones, en 
tanto que la comparac ión permite a cada 
cual situarse en e l lugar que le correspon
da. Hagamos constar de pasada que la p r i 
mera m á q u i n a calculadora se remonta a 
principios del siglo X V I I . 

La contabilidad por partida doMe mucho 
t iempo n e c e s i t ó para abrirse paso. Los mer 
eaderes genoveses, que hablan perfecciona
do la apl icación de la par l ida slmpto, no h i 
cieron uso de la doble hasta 1340. 

Reducida m e t ó d i c a m e n t e a cifras y a f ó r 
mulas la p r o d u c c i ó n , el trabajo y el nume
rar io , Imponíase una disciplina severa en ta 
d i s t r i buc ión del tiempo. La o r d e n a c i ó n de la 
existencia ú n i c a m e n t e podía obtenerse me
diante un Instrumento que midiera el t i em
po. La clepsidra y les relojes de sol y de 
arena quedan r e l egado» a segando t é r m i n o 
durante el siglo X. que trae en su bagaje 
el re loj de pesas. KI de ruedas viene luego, 
mientras que el de h o l ' l l l o no aparece hasla 
t47C. 

Desde entonces el tiempo es oro. Por eso 
hay que, m e d i r l o : per eso hay que tasarlo. 

El b u r g u é s vocacional se muestra tan 
avaro de! tiempo suyo, como sabe aprove
char el de los d e m á s en benefldo propio. 
Toda su t ác t i ca se compendia en la ' ' s á n e l a 
masserizia". E l que no abandona j a m á s " l ' o r 
dlnata impresa"', trabajando constantemen
te, llega a rico sin darse cuenta. Pero esto, 

ue cons i i ' i r t i el desideratunl entre los i n -
Ividuo* de la r i z a s<ni;la. t i i f r e los c i u 

dadanos do las sc ren l s l iüas R e p ú h l l r a s ve 
neciana. genoV' ' / . i y fl.orcutlps, enl iv ¡a i ' i i r -
guosia. en suma, d-1 otras e tudú loS lio es 
nada para ios oiodürjkos groiKles bombrón 
de negocio» . MinAseulos s p a r c o é n los b u r 
go , «es pce l é rUos se les compara con 
R o c k e M I e r . Carnegie, Morgan, I l i r " ¡ m a B , . 

3 

Rali icuau, Stinnes. etc. Tanto es asi, que 
los antiguos l imi ta ron el campo de sus a c l i -
vidj ' les a proveer de e x ó t i c a s m e r c a n c í a s la 
ciudad respectiva, dando salida para el ex-
terior al exceso de la p r o d u c c i ó n , satisfa
ciendo las m á s apremiantes exigencias de 
una banca rudimentaria . Los actuales h o m 
bres de negocios, selecta condensac ión de 
la b u r g u e s í a , son los verdaderos soberanos 
del mundo, á r b l l r o s supremos de los destl-
ios de los pueblos. 

Tienen el golpe de vista certero que abar
ca el conjunto y aprecia los detalles. Poseen 
el don de mando y la audacia oue caracte
rizan a los capitanes expertos. Una aneste-
sin espir i tual les insensibi l izó ante el es
p e c t á c u l o de la miseria y del dolor ajenos. 
Nadie como ellos ap l icó de una manera tan 
Implacable e l inmoral p r inc ip io : el Un Jus-
l i l i ca los medios empleados en su ejecu
ción. 

El proceso evolutivo que transformara ai 
pirata en j u d í o , al j u d i o en b u r g u é s y al 
b u r g u é s en el "bussinesmen" de la época , 
acaso D a r w i n lo exp l ica r ía como resultante 
de la se lecc ión natural dentro de una espe
cie; pero es indudable que las persecucio-
nes religiosas y po l í t i cas , la emig rac ión , la 
puerta cerrada para el Ingreso a otras p r o -
TCsioaes l ue r a t i v i s , el estigma de casta, l an 
zaron al t ráf ico, a la Industria, a la usura y 
a las empresas magnas a muchos individuos 
de se lecc ión a la Inversa que acabaron por 
ser los elegidos directos de la for tuna. 

El b u r g u é s florentino, el mercader geno-
v é s , el Uibrido seAor-comerclante venecia
no y el Judia de toda Europa medieval y 
renacentista, empiezan a esfumarse con el 
desBabrimiento de A m é r i c a para dar paso a 
una c c n c e p c i ó n nov í s ima del capitalismo y 
de los capitalistas. 

E l hombre de negocios que ha llegado a 
las alturas del vé r t i go , ya no se perteneoe; 
es él quien pertenece a los negocios. A l 
jefe de una empresa vasta y poderosa le 
e s t á vedado poner l ími tes a su acc ión . Su 
vo lun tad quena sometida a Iss exigencias de 
los Intereses en t r a b a z ó n inseparable. La 
fuente de riqueza que brotara al contacto 
de la vara l a u r a a t ú r g i c a se convi r t ió en i m 
petuoso caudal que le arrastra entre la co
rr iente arrolladora. T r i u n f ó , y el t r iunfo lo 
lleva lejos, muy lejos, más ' lejos de donde 
quiso llegar. Nada Importa al caudillo ven
cedor el n ú m e r o de los que cayeron en la 
batalla. "Una noche de P a r í s r e m e d i a r á t o 
do esto", dec ía Bonaparln recorriendo ei 
campo sembrado de c a d á v e r e s franceses 
d e s p u é s de la jornada de Eylau. 

HERME3 

P u b l i c a c i o n e s 
Nuevo Mundo. — E l vuelo prodigioso de 

L indbergh c o n t i u ú a siendo la nota palpi tan
te de la actualidad .•mmdlal. "Nuevo M u n 
d o " recoge preferentemente, en su n ú m e r o 
del viernes u l t imo, este tema, al que dedica 
varias p á g i n a s que recogen varios momen
tos ictercsantisinios Je Ja grandiosa hazafla. 
L a actualidad en las provincias espar tó las es
tá recogid i t ambién umpllameuta: la g lo
r ie ta de los Quintero en Sevilla, l a ca tás t rofe^ 
de P u l p i , el mouumento a Concepc ión A r e 
nal en la c á r c e l de Alicante, etc. Entre los 
lemas de actualidad ext i j injera l leuran la 
boda de Pola Negrl , !fts ú l t i m o s partidos I n 
ternacionales de Espada. I i campada Je Ca
talina Barcena en Amér ica , etc. 

El c ¡ a t e n i d o l i terar io de este miroero es. 
como siempre, inmejorable. Lo forman una 
novela corta de Antonio de Hoyos y Vlnent, 
y r i r l g i i u k s firmados por Emil io r . a r . v r i , T o -
inás l.ucefio. Blanco romhona, Gómez de la 
S n i . López M a r t i n . Ort lz de P i n e J x H u -
h ' r tn P é r e z de la Ossa, G a i j r h l A r a c d i , I .ó-
!"•/ N i i i V z . Cienfuegos. Corrales Ruis, M u 
i r z Sa i R o m á n , etc. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H o y 

RADÍO BARCELONA 
A las 12.—Campanailis horar ia i de I> 

tedral . — Parlo del Servicio Metcoi 
de I« D i p u t a c i ó n provinc ia l de Oarr.' 
tado del tiempo de Europa y de Es¿i 
P r e v i s i ó n del tiempo ea el NO. de Esp; 
en el mar y en las linea-i a é r ea s . 

A las 17'30.—Cotizaciones de los mt: 
dos i n t e r n a c i ü n a l q s . 

A las IS'SO—Cierre de la estación. 
A ias 20'30.—Clases de ortografía etfl 

tellanfl. 1 
A las 21.—Cotizaciones de valores y i 

nedaj . 
A las 21 0 5 . — E l q u i n t ó l o Radio. 
A las 2 r i o . — Fragrnemos tealra e i i 

los radioactores s e ñ o r a Gonfiález y 
M l r e t . 

A las 22.—Campanadas horarias de ! i | 
t edral . — Parte del Servicio MeteoroIiL 
de lo Dipu tac ión provincia l de Barcc 'ontl 
tado del t iempo de Europa y de Bs| 
P r e v i s i ó n del tiempo en al NO. Ue Espid 
en el mar y en las lineas aé r ea s . 

T r a n s m l s i ó u a Madr id . 
A las 22 '05 .—Audic ión de sardanas 

cadas al maestro Antonio J u n c á , inte 
das por la oobk Barcelona. 

A las 22'55.—Charla por el sefior Ton 
v " M i l l u " . 

A las 23 '10 .—La Escola Choral MirUne 
A las 21.—Cierre de la es tac ión. 

ATER KEN1 

A U T O - E L E C T R I C I D A D l 
D i p u t a c i ó n . 2 3 4 

RADIO CATALANA 

A las 21 .—Bole t ín meteoro lóg ico de 
l u f l a . — P r o n ó s t i c o del tiempo. 

Acto deo oncterto. 
A las 24.—Cierre de la e s t ac ión 

N O T A S MILITARES 
D e s p u é s de la visi ta do cárceles, 

p i tán general, don Emil io Barrera, sa 
ra San Vicente de Castellet para in»1 
unas escuelas. 

— Para encargarse del maculo d-.1 . i ! 
la Comandancia de Inlendencl i ha ll̂ gs 
esta capital el coronel de dicho cuerpM 
Emil io Cremata. . 

— M a ñ a n a , a las once, en el cu>rfa' 
Jaime I , se ver i f icarán las oposic on» |S 
proveer una p h z i de m ú s i c o de t c r " n j 
rrcspondlcntc a caja, que se ha l l ' ^ 
en el regimiento Infan te r ía de Al vi i ' ' 

— Se ha dispuesto que se r i i a l -: 
pesetas al recluta Pedro P n g é s Caeu 

— E l cap i t án general ha coni-ri* 
s iguiente a los gonernado)'>s "rii'i!11"' 
ta r e g i ó n : 

"Para cumplimentar la real orden tj™ 
de 27 del pasado mayo, •1iípiiis> v- 'z, 
por los jefes de los cuerpos de U 
cía de su mnndo se nonce 'xa Mee . 
individuos acogidos al capl'.u'o X M ' 39i 
i - !amenío , de los suyos r-^p :Ol¡vov 
de las condiciones y Itaiil-.-» - ; -
iV.bdos por la misma. ( W d a i d ) ^ 
de dichas jefes e l apreciar íjs f ' - ' '1 . ' ;* 
y veracidad de los motivos que '^s* 
solicitarlos y dando cuenta numér i ' i . 
Capi tanía general de los ooncedidos. 

— Por la autor idad mil i tar df 
g idñ se hen aplicado los bein fl-' '• •' 
decreto de Indulto a Fél 'x Guarna " , 
Esteban Vila Cusí , R a m ó n Padró? . . , 
me Salla Pa l ló . Rodolfo Igual 
Paig Mnsdeu Manuel Solá PaJ- (• 
G u t i é r r e z M u ñ o z . J o s é F.spi'e1-
Juan L l u o h Br.t l ló. Salvador 
Francisco Brne t Cugat y Félix 
bós». 

A i . - ^ J 



E L D I L U V I O f í ü S r e o l M 8 de j u n i o do 1927 . P A O . 15 

RTE6 
E l P e ñ a r o l e n L i a s C o ^ t s 

( l o s g i a n i i f i i i D i a i d i s He t i e n a n i l e i i i i i fiaiceionlsla 
\\go sobre el c c i e b é m m o juego uruguayo : Los o l ímpicos y los peñarolenses 
Tanteos en las filas barcélonistas : El catedrático señor Arocha : Los populares 

Alcántara y Sagi : Otras notas 
llj sido un gran «rierlo Iraer al Peüarol , 
lual campeón del Uruguay. 
El público barce lonés , tan eminentemen-
futbolista, no debía quedarse sin conocer 
juego de este famoso equipo sudimerioa-
. máxime d e s p u é s de la sensación que 

nle uosotros hablan causado los ol ímpicos 
Uruguay en sus dos visites a Barce-

• N . t 
Y que aquí, entre nosotros, habla grandes 

bseos de ver al Peflaroi. nada lo indica tan 
".inruenle como el lienaso del domingo y 

grao entrada que el lunes hubo en el 

Kilo campo de Las Corts. 
tbemos, pues, todos agradecer al P. C . 

ircelona el habernos proporcionado ¡a oca-
Dn de presenciar, durante dos tardes, el 
lego de ios campeones uruguayos. 
^ l>iirj,-iios, hablando de ellos, que ee lojus-

rompararles con los anteriores visitantes 
íoiplcos por dos principales razones: prl-
|i;jriieale, el once del Nacional era. en rea-

id, un once de se lecc ión — y de selec-
m maguillcamente entrenada — más que 
once de club, y en segundo lugar, la v i -

* de los jugadores ol ímpicos , especiai-
tnte la primera, llegaba a nosotros, y al 
w nosotros nos referimos a los países 

Kurupg en general, en unos instantes en 
en crisis el fútbol del continente, los 

linpicos uruguayos actuaban de maestros, 
peeordemos, para dar fueria a esta nues-

st-Kuiula observación, de qué manera 
desenvolvió la Olimpiada de París. 
Lualro eran los onces favoritos en dicha 

• '•1 '• Bélgica, Checoeslovaquia, Hun-
: >• Kspafia. 

I'^iiafta no consiguió marcarle un s ó l o 
a " a l ' , y fué por ésta eliminada; B é l -
fué batida estrepitosamente, aparato-Irii ' ôr û,'c'a '• Checoeslovaquia se 

ante Suiza, nación estimada de se-
orden en el concierto deportivo, en 

que Hungría era eliminada por los 
ap-ios. ^ ie marcaban tres goals. des-
^ oe pasarse todo el encuentro doml-

"' 'l'-cnicamente"'. 
»i.ere S í t declr «I"6 el BTan fútbol eon-
owi ejtaba eo erisis; sufr ía en unos pal-
M"T •-neeoeslovaqula v Hungría — un 
«cao ndículo de ciencia: e s t ú ñ ea fran-
aeeadencU en otros, como en Bélgica, y 
iui. í 4n<hb* desorientado, buscando la 
^ í . - aí[1*r ardor y la rapldea oa-
i ,M.ca5 de u r»1* 00,1 la técnica que 

Tu* n. ,raoslr*do los eentro europeos. 
C e . ^ f 1 ? m ? n t e ¥ « ^ o » ortUcos mo-

T'ipo del Uruguay, formado por selee-
• perrectamente entrenado en nueve 

partidos iugados en España con Ira oncos ve
loces y duros. 

Traía lo que los espadóles andábamos 
buscando y lo que, en cierto modo, busca
ban, pero a U inversa, los eentro europeos: 
rapidez y ciencia unifleadas. Impetu y t é c 
nica perfectamente hermanados. 

Desde que le vimos debutar en París hu
bimos de anunciar que ellos se llevarían la 
olimpiada futbolera. 

Y se la llevaron, punto menos que de ca
lle, ya que el único obstáculo un poco serio 
se lo ofrecieron ios holandeses jugando, no 
al fútbol, sino a la eeza del jugador dentro 
de su propia área de penal. 

Asi quedaron proclamados maestros los 
muchachos del equipo uruguayo. 

De entonces para acá. aun cuando no ha
ya llovido mucho, el Tutbol ha evolucionado 
en sentido ascendente en toda Europa, y 
muy espe.-Mmenle en Kspafia, gracias, en 
parte, a las lecciones de ios o l ímpicos . 

Por eso al presentarse el Peüarol — que 
no es equipo de se lecc ión , sino once de 
club — no puede actuar de maestro y ha de 
conformarse con exhibirse como un once 
de ciase, frente a equipos europeos de tan
ta clase como él, y con la desventaja del 
desplazamiento y el campo adverso. 

A pesar de todo, el PeQarol ha sabido de
mostrarnos que, en efecto, ea el Uruguay se 
Juega al fútbol magnlflcamente y que entre 
los equipos de allá es el gualdinegro un dig
nísimo campeón. 

Lo que más nos ha sorprendido en ios 
jugadores del Pefiarol ha sido la facilidad 
de hallar la fórmula mediante la cual era 
contrarrestable el juego de nuestros hom
bres. 

Viniendo de países cuyo juego no se ca 
racteriza' por la velocidad de las jugadas, ni 
mucho menos por le rapidez de los jugado
res, ios pefiaroienses jugaron el primer par
tido buscando en el tren forzado la victo
ria. 

Quisieron, en los primeros minutos, en 
fuerza de velocidad, asegurarse el encuen
tro, y te encontraron con que los nuestros, 
también forzando máquina, no sólo logra
ron Igualarles en Juego rápido y precito a 
la par. tino que let aventajaron, y esta ven
taja se tradujo en tres goels. difíciles, im
posibles de recuperar ante un once de la 
oíase del Barcelona. 

Por eso en el segundo encuentro cam
biaron de táctica, frenando un poco los Im
petus y buscando en la forzosa descoloea-
elón de medios y zagueros barcélonistas la 
manera de abrir breena en las lineas cata
lanas. 

Apuraron al grado sumo su admirable do
minio de la pelota, su espléndida forma de 
correr con el balón pegado literalmente a 
los pies, y no se desprendieron de él hasta 
que el adversario se les e c h ó literalmente 
encima, logrando con ello y con la admira
ble colocación del compaBero para recibir 
ei pase, descolocar incesantemente a las l i 
neas media y zaguera y evitar asi que el 
balón fuese a manos del delante contrario, 
que era, s egún pudieron ver en el primer 
partido, la parte más fuerte del once con
trincante. 

Desquiciadas, por esta hábil forma de lle
var los ataques, las lineas media y zaguera 
del Barcelona, el once azuigrana se vid Im
posibilitado de bordar aquellas serles ds 
fulminantes ataques con que a c o s ó al trio 
defensivo uruguayo en el match del do
mingo. 

E i resultado no pudo ser más halagador 
para los gualdiuegros, pues de un cinco a 
uno en contra, pasaron a un empate a un 
goal, honrosísimo para los sudamericanos. 

De manera que. a nuestro modo de ver, 
prescindiendo de la impresión admirable da 
conjunto que da el Pefiarol y de la incues
tionable clase de casi lodos sus componen
tes, lo que más ha evidenciado su alta cali
dad de jugadores inteligentes ha sido osa 
sabia adaptación de su Juego al del adversa
rlo con el propósito de contrarrestarlo o da 
anularlo., 

Y . dicho esto, y relacionándolo con loa 
resultados de la j i ra , en general, realizada 
por los campeones uruguayos a través ds 
I-luropa. casi podríamos afirmar, sin vaeila-
clones. que han cometido un grandísimo 
error al no Iniciarla por EspaDa; más aún, A 
no Iniciarla por Barcelona. 

Porque tenemos la casi c a r t e a de que ai 
el once del Pefiarol hubiese tomado como 
punto de partida para realizar su Jira el 
campo de Las. Corts y después se hubiese 
enfrentado con los equipos vizcaínos y gul-
puzcoanos, no hubiera experimentado en su 
excursión por el resto de Europa ningún ea-
rlo contratiempo. * 

Para los onces de la América del Sur 
no hay mejor entrenador, ea el continente 
europeo, que Espafla. 

L a rapidez. la Impetuosidad y la alta clase 
da Juego espaflol eoostltuyea. a nuestra 
modo ds ver. el más cabal y elacuente de loa 
entrenamientos a que pueda aspirar ua 
equipo de clase llegado del otro continente. 

Los uruguayos, fres afiot ha. ganaron la 
Olimpiada en Espafi». 

m A C E I T E S , G R A -
A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas indiscutiblemente 

SCRUiCE'STATION 
J O S E M A N Z A N A R E S 
C a l l e A r a t f ó n . 2 7 a y 
P a s e o d e O r a d a , 4 S 

T e l é f o n o S427 - A 
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El M 0 k r o l puao, en Espalia tamij ién, ha
ber f M p a r a d o el éxi to completo de su Jira 
por i l continente europeo. 

LOS E Q U I P O S D E L B A R C E L O N A 
E l Barcelona ha aprovechado estos dos 

f iarlidos de entrenamiento para tanloai- va-
ores nuevos o paro bascar posibi l idi ' les de 

aprovechar viejos elementos. 
Esto nos parece admirable, digno de todo 

elogio. 
Los partidos amistosos y de exhibición han 

de servirle a l c lub para entienar al equipo, 
si e s t á deflnitlvameme formado, o para tan
teo de elementos que .han ilc ro 'orzar io o do 
modiflear sus lineas. 

Bs esta la ú n i c a forma de llegar al m m -
peooalo con un once completo y con los 
suplentes dignos de los t i tulares . 

El m á s sensacional de estos tanteos era 
la a c t u a c i ó n de Paulino Alcán ta ra en la linea 
lagnera, r e i n t e g r á n d o l e asi al puesto que 
ocupara en la Olimpiada de Oriente. 

En la tarde del domingo Paulino c u m p l i ó 
bien, sin excederse. 

P e c ó , claro e s t á , de ¡ lescoloeación, defec
to que h a b r á de corregirse cuando se vaya 
habituando al nuevo puesto; pero, en cam
bio, m o s t r ó s e bastante preciso en la entrega 
del ba lón a las lineas de delante, inedia o 
delantera, s e g ú n las circunstancias '.o r e 
q u e r í a n . 

En el partido del lunes Alcán ta ra no d ió 
una. 

Digamos que la nueva t á c t i c a de avances 
empicada por los uruguayos exigía un medio 
clenti l lco que cubriera al zaguera, y este 
medio ya sabemos que no es Garulla. 

A ñ á d a s e a esto que tampoco CasilUo c u 
b r i ó el centro de la medular, y se t e n d r á 
expilcado el fracaso de A l c á n t a r a , asi como 
la inseguridad manifiesta de Wal ter , a pesar 
de que és te ha l ló en Bosch el medio bastante 
Inteligente y veloz. 

En la segunda parte d f dicho match Mas 
r e e m p l a z ó a A lcán t a r a y Elias a Garulla, 
bajando Plera al eje de la central , en sus-
Utuclón de Castillo, y las cosas vanaron un 
poco, un mucho, de aspecto. 

La linea Boacb-Piera-Elias r e s u l t ó muy 
superior a la anterior, y Mas. zaguero sen
cillamente e s p l é n d i d o , segurlf imo y dolado 
de gran serenidad, pudo mostrarse un l u g . i -
dor de gran porvenir, tal y cómo ya sa'jfanios 
de él por anleriores exhibiciones. 

No se orea, por lo dicho, que Picra en el 
eje de la central hizo maravillas ni m u c h í 
simo menos; pero, hombre ducho en el j u e 
go, supo adelantarse en mnoli.i? oeaslones 
a la Jugada del contrar io y, hallando en sus 
c o m p a ñ e r o s de linea un buen apoyo, pudo 
servir al delante, especialmente jugando con 
la cabeza, balones que en la primera parto 
se pe rd í an por ta falta de experiencia y el 
exceso de codicia de Castillo. 

Sagl. que a c t u ó de exterior en ambas alas, 
m o s t r ó s e como Jugador de grandes r c u r s o s 
en un puesto y en otro, indlst inlamente. 

Parera a c r e d i t ó ser un Bttplenti sencilla
mente Ideal. 

Valiente, codicioso, intencionado y preolso 
en los pases. P a r e n es el ala zurda sust l -
tu t lva de Sagl, sin d i scus ión , 

Pero la r eve lac ión de estas dos tardes ha 
•Ido Arocha. 

Arocha ha puesto c á t e d r a de Juego de 
Inter ior , asi como suena: ha pueslo c á t e 
d ra de juego de in ter ior . 

En el ataque ha sido un driblador sobrio y 
un pasador de mue l l í s ima in tenc ión , mos-

. t r á n d o s e , de paso, un chi l lador de calegoria. 
Pero esto no basta para el Juego de inte

rior en partidos nivelados, durante !os euales 
e l equipo tiene que plegarse de vez en cuan
do a !a defensiva. 

En partidos asi el in ter ior ha de saber 
retrasarse—que no «s lo mismo que Jugar 
retrasado— en el momento oportuno, no só lo 
para i r en busca del ba lón , sino t a m b i é n para 
faci l i tar la defensa anulando al medio con
t r a r io . 

Es decir, quo asi como, al lanzarse a la 
ofensiva, el medio c o n t r a r í o trata de anular 
•1 juego del in te r ior , al balar el once a la 
defensiva se cambian las tornas y es en
tonces cuando el Interior trata de anular el 
Juego del medio contrario. 

Y en evte labor, tan deslucida como f a t i 
gosa, Arocha se m o s t r ó e s p l é n d i d o de fa 
cultades, do voluntad y de acierto. 

Tenemos, pues, en Arocha un inter ior de 
gran clase, un Interior punto menos que 
ideal, ya que, apenas realizada su labor de
fensiva >• puesto eu avance su equipo, lo 
halluinos reintegrado a su puesto, retrasado 
o adelantado en linea, s e g ú n lo demanden 
las circunstancias. 

Balo deetanofl hoy, en jus t ic ia , de Arocha. 
Lo cual no i m p e d i r á que si m a ñ a n a , cuan

do se sienta as, encuentra que es deslucido 
y fatigante actuar de Interior como ahora 
hace, y que es como debe ser, y , en con
secuencia, se l imita a hacer diabluras en el 
ataque y descuida la defensiva, nuando esto 
suceda—quo bien puede suceder—no t c t i -
dremos reparo en decirle que juega nial y 
que es poco út i l en el equipo. 

Quer íamos , pues, en que estos dos gran
des partidos han servido para demostrar quo 
Arocha es un enorme Interior Izquierda; que 
Alcán t a r a puede ser un buen zaguero; que 
Parera es un magníf ico suplente de Sagl ; 
que Sagl sirve lo mismo para actuar en la 
derecha que en la zurda del a t i q u e ; que 
Castillo e s t á aun verde para enfreniarse 
con equipos cienlif lcos; que Mas es un gran 
elemento defensivo; que Garulla sigue sin 
marcar BjadWDté al Interior o al , i i y que 
se mete mucho entre los delantero?, estor
b á n d o l e s ; que Sancho sigue siendo j in buen 
medio, aunque de poca resistencia, y 'que, 
en resumen de cuentas, el Barcelona p o d r á , 
al Un, en la p róx ima temporada, contar con 
un formidable equipo, con zagueros sus t i tu 
tos de calidad y con medios abundantes, ya 
que tanto Bosch como Ellas ahoro, lo mismo 
que P o n s á y Arnau en otras ocasiones, han 
demostrado saber cubr i r las í l a s ds la cen
tral con notable acierto. 

¡ A h í . . . Se nos olvidaba: t a m b i é n se ha 
demostrado que no hay que mover a Plera de 
la linea de ataque. j B s mucho Plera atacan
do! . . . ¡Y es tan poquita cosa actuando en 
el medio c e n l r o l . . . 

E. GUARDIOLA CABDELLACH 

¡ F U T B O L 
Dijous , dia 9, a Íes sis 1 mi t ja de la tarda 

m m m m - coio coio 
Camp de Les Corts 

Entrada general, • peseta. 

CATALURA - C O L O C O L O 
M a ñ a n a , en el campo de Las Corts, t en

d r á lugar un Importante encuentro entre 
el equipo de se leec ión entoluna y el potente 
once chileno Golu-Oolo. 

Tendremos ocas ión de prosenciar el juego 
del Colo-Colo en un partido altamente c o m -
setido, pues nuestra se lecc ión , que e s t a r á 
formada por los mlsn.os Jugaaorcs que el 

f r ó x i m o ¡Ka 10 t e n d r á n quo contender oon-
ra el equipo de Bruselas, a l i n e a r á a los me

jores Jugadores ¿ a l a l a n e s , entre ellos a P l e 
ra y Samiller. 

M a ñ a n a podremos dar la fo rmac ión del 
onee ca ta l án , siendo casi seguro que el e q u l -

f o e s t a r á integrado a base de los siguientes 
ugadores: L l ó r e o s , Gasanovas, P e r e l l ó , M a -

sagm', M ó o t a n ó , Sancho, M a r t i , Garulla, Q u -
larons, Pio.ir, Samider, Ollvella, M a r t í n e z , Sa
gl , Oallart y Oliveras. 

El partido d a r á convenzo a las seis do la 
tarde. 

SAN8 - B A R C E L O N A 
Los clubs F. G. Barcelona y U . E. Sans 

han concertado un encuentro amistoso cuya 
ce l eb rac ión l e n d r é lugar el p r ó x i m o domingo 
en el campo de la calle de Gallleo. 

Un encuentro- asi en el campo del Sans 
representa un verdadero acontecimiento y 
ahorra toda frase ponderativa. 
E L DOMINGO E N E L CAMPO D E L E U R O P A 

E U R O P A - ESPAÑOL 
Kl anuneio de la C'debracrón de este par

tido h a b r é de causar, sin duda alguna, satis
facción inmensa a cuantos buscan en los pa r 
tido» de fú tbo l , ya sean amistosos, ya de 
campeonato, las bellezas Insuperables de nn 
fú tbo l fuerte , va ron i l y entusiasta, magnlflea-

mente hermanado con una técnica p a f a l 
la , que patentiza las excelencias de u ¿ I 
cuela catalana. I 

Son estos dos formidables eciuipos qu« J 
¡iróxlmo domingo m e d i r á n sus fuerzas en ! | 
campo de los subeampeones de Caüii*! 
lu í cnes . Junto con el Barcelona, monopmtSi 
. a t enc ión de imesl ra núb l leo desil. ¿ S I 

buen n ú m e r o de a ñ o s . Y sus partidos i « | 
siempre los m á s competidos, ios más ít.1 
dlentemente esperados. 

E l E s p a ñ o l es, sin embargo, el mis cal 
de ver. Su renombre, el enorme presl iw * ! 
Ricardo Zamora — la figura cumbre del ffcl 
bol europeo — le llevan de continuo a bJ 
sear el pabe l lón deport ivo do CataluBa w l 
tierras hispanas y extranjoras. Por esto «mJ 
mos que este al to en so camino sei i I 
recibido eih Barcelona y s e r v i r á , al pn 
t iempo, para que su púb l i co le rtnda unaí 
m á s a Zamora el homenaje d e s u maMri 
m i r a c i ó n . 

G i C L I S M O 

MATCH FRANCIA - ESPAÑA :: LA REVuJ 
C H A D E A L I N E F A T T i 

Accediendo a los deseos de la raa» 
de corredores, la s ecc ión cieliata de l t O.. 
Sans ha acordado celebrar las carreras im 

f endidas el s á b a d o ú l t i m o en !a noche i 
uoves p r ó x i m o , volviendo da su declslóiil 

verificarlas ayer tarde, debido a que ion 
rredores, por el cansancio de las tres Im 
del domhigo noche de Beus, no hubte 
podido dar su normal rendimiento. 

El programa ha sufrido una variacWni 
le haco ganar extraordinariamente de 
r é s . D e s p u é s del match Prancia-EspaHal 
velocidad en lugar de correrse - 11 tm 
Individual de 100 vueltas, t e n d r á efecto i 
americana do dos horas, solicitada con | 
t ioular e m p e ñ o por A l i N e í a t l i , c! cual, i 
satisfecho con la clasif icación omaU 
el domingo en Reus, desea tomar el de» 
el p r ó x i m o jueves, habiendo sido él p 
mente el que se I n t e r e s ó para forniar i 
con S e n ó n . Conocido el pundonor del 
lar tunecino y sus grandes deaeos ift i 
rresponder a nuestro p ú b l i c o , es de a| 
rar que eu estas dos horas volverA porÉ 
fueros bfen secundado por el belicoso r 
n ó n , hoy día en su mejor forma. 

La r eun ión e m p e z a r á a las diez dt I 
noche, c o r r i é n d o s e las .nuevo series i»~ 
locidad a dos entre Vei l le t , Vaillez, IM 
contra Españo l , Torres y J . Cebrláo. Desf 
se c o r r e r á una carrera" de 20 vueltas ] 
principiantes, y ú l t i m a m e n t e las dos 
a la americana, en la cual se alinear* 
siguientes equipos; 

N e f a t U - S e n ó a . 
Veil le t-VaiUez. 

E s p a ñ o l - J o s é Gebr iáu Ferrcr . 
Regnier-Fargas. 
Torres 'de Alicante-Bachero. 
F. Trescr ras -V. Cebr ián F a r r é . 
Es muy probable se formen otres 

equipos, formados por oans de Heulj 
ñ a r d o , Mucio-Pons, de Mallorca, y 
n a - G ó m e z , los h é r o e s de las úl t imas Iresi 
ras de Reus. . 

Si E s p a ñ o l - J o s é Cebr ián repiten su W 
dable vic tor ia del domingo en Reus, PJJ 
ya realmente conceptuarse como mía oí 
parejas do mayor talla internaelon;.! W 
salido por nuestras pistas. 

PARA E L SABADO 

Para el p r ó x i m o s á b a d o por la -^^i 
secc ión ciclista de la ü . E. Sana P j r 
ot ro importante programa Interno 

E l c lou de la r e u n i ó n parece se""4 u¿1 
match oon entrenadores a moloc cjeUj— 
v e r á en linea Alegre, c a m p e ó n de u " " ^ 
y vencedor de Bover y Bachero ' ^ . J ^ 
ma carrera contra los franceses >f l 
Ve l l l e l . 

Nefat t l se ha venido ^P1*1"10^ , , -
camente a las carreras coa e n t r e n 3 * » ? ! 
clasif icó segundo en el campeonato 
cía de dicha especialidad de I S ^ ' ^ ^ j i U 
Orassin, y hace un mes b a i l ó en " ^ n S L 
a L e ó n Vanderetulf . segundo del ranip | 
de Bélg ica de este a ñ o . . . r < « * r 

C o m p l e t a r á el programn una J , t i " 
30 vueltas para c a t e g o r í a s 'nn^n",piui | 
g ran carrera Individual de 100 v ^ ^ l 
d i s p u t a r á n probablemente Espapoi. 
b r i án , Vail lez, Regnler, etc. 
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O T O R I S M O 
¡Sección especial a careo ¿< "Raí"> 

L a p r u e b a d e r e g u l a r i d a d a l V a l l e d e 
A r á n h a s i d o u n é x i t o p a r a e l R . A u t o 

m ó v i l C l u b d e C a t a l u ñ a 
LA MAYOR PARTE DE CONCURSANTES T IENEN DERECHO A L A M E D A L L A DE ORO, 
AUNQUE LA PROEZA L L E V A D A A CABO POR LOS S E Ñ O R E S MATHEU Y CALVET 
CON SUS P E Q U E Ñ O S " M A T H I S " V " W I P E T " , ESTRICTAMENTE DE SERIE, LES HA 

ERIGIDO EN HEROES DE LA B A T A L L A 

DECIAMOS AYER.. . 

I.a prueba, sin ser una verdadera he ro i -
«Idad o cous t l lwr un serlo o b s t á c u l o para 
los que en eila part icipen, requiere habil idad 
por parte de loa elementos personales y ca
lidad aerla en lo que a' ios veh ícu los se re
itere. Por ello las mareas m á s Importantes 
M non apresurado a inscribirse desde et 
primer momento, en la seguridad de que 
•obre el yunque de la carretera p o d r á n pro
bar sus excelencias. 

J Precisamente los que entienden de ello 
•aben perfectamente que no basta ensalzar 
ms excelencias de un coche en el elegante 
ba rco de un sa lón , atoo quo es prec i to que 
•1 público sepa que aquel v e h í c u l o , de puras 
¡Ineas y acabado irreprochable con todos los 

eeaninmos y todas las soluciones moder
as, responde a la confianza que en él han 
«positado pr imero el agente y luego el com-

Irador. Y nunca ooasldn tan oportuna y pro-
TWencial como la gran prueba do tu r i smo , 
•«r lugares que p o n d r á n en evidencia las 
ualidadea de los coches que se disputan el 
»»or del pi ib l ico. 

Esta es la verdad de la prueba que hoy 
"pieza." 

V la prueba ha lemi!nado. 
' a las mú l t i p l e s d l ú c u i t a i l e s que de por 

I encierra el enorme trayecto que separa 
|arcclana del hermoso Valle de Arán dchlO 

uarse la imprevista l luvia que duranle 
51 todo el s á b a d o cayó en todo e¡ reoo-

f'uo hasta poner el terreno en condiciones 
T gran peligro "paia ¡os concursantes. 

« todo se sa lvó en general. 
U - coches, excelentemente pllutados, s i -

peron su curso con su marcada regulavl-
üi-íiando a la llamada Suiza catalana y 

^pesando ayer de allí con la velocidad Ins-
c l 
a 

Club 
! uiia_ 

PERO E L TRIUNFO DEL MATHIS . . . 

L ' . ' ^ . l^lueDo y robusto í o o h e , es t r lc ta-
t „ df serie, dolado de ¡déntioag cuailda-

FPesando ayer de allí con 1.a velocidad Ini 
ki»' • F0Porc'onando asi un éx i to , con | 
l - . . 1 ," por ,a m a y o r í a de concursantes, 
l organizadora, B . Automóvi l Clu 

f. 
ípífí";1 « l e n t a en Catalufla, ha sido la 

« ¿ o r t l ' " ^ 0 ' mejor dh5110. la conf l rmaciún 
K r " a 1' 3Us excelentes cualidades, 
t d c û o' • f0010 decimos antes, elogiar 
t i ' . r i , ! ,}6a 185 cualidades, potencia v 
In ic , .?e ^ 00che exhibiendo ú n i c a -
lBiia l i i j . ,M 1 90 confort . Es preciso 
C t h u í h ,Ue ^ 0011 I ™ 6 » » 7 ascens ión a 
P " s o í » Habassada. 

te « m i i ? ^ se htt l levado a cabo d u -
, '6 J.-ts. Una hnena pai te de los COH-

al m.L i0?.? 86 PO' c l a s lúcac lón 
leo fácil ^ u t ó ™ 0 9 ' hl ln 1,ev*d0 con éx i t0 
F o^menl I í J?8"618 . repetimos, han sido 
• ^ K J . eon « P M d e s elogios las 
>' de f . 5 • í * 1 ' 0 Por e l Pequeflo " M a -

w wftor Matl»eu ( c u a t ™ cilindros 

1,180 c. e. de cubica j e ) y el pequeflo " W l -
pet" , eondueido por el valiente deportista 
scBor Calvel, t a m b i é n de cuatro ci l indros, 
que inscritos al promedio de -10 k i l ó m e t r o s , 
a cuya marcha sólo se Inscribieron coches 
de mayor cilindraje y rubieaje. 

Aumenta la importancia de esta vic tor ia 
e l haber sido eliminados de la prueba, en 
mitad de la carrera, los coches SLudebaKer, 
Packard, etc., que no lograron ni la regula
r idad de los 33 k i l ó m e t r o s por hora en que 
se hablan inscri to. 

Nuestra enhorabuena a la entidad orga
nizadora por el e sp lénd ido éx i to obtenido y 
nuestra part icular l e l i c i t ao l to a los " h é r o e s ' 
da la lucha tan bri l lantemonte llevada a ca
bo en Inferioridad de condiciones, a los se-
fiores Ma theu , Calvet y ü u i x á , quien t a m b i é n 
con su " S u é r e " log ró una bri l lante claslfl-
cac lón . 

He aqu í la nota oficial del R. Automóvi l 
C lub : 

D O N N E T 
J M. Masó -Cjo. Ciento, 298 

GRAN PRUEBA T U R I S M O 

Valle de Arán y r e g r o s ó 

Reunidos en el local del R. Au tomóv i l Club 
do Catalufla los cronomelradores oüc ia le s 
del R. A. C. de Espafla, en un ión de los 
comisarios de la prueba de tur ismo cele
brada en los dias •». 5 y 6 del actual, c< m -
pnlsadoa los datos de los diversos conl io lcs , 
los resultados son los siguientes: 

Coches salidos de Barcelona 27 
Coeljes salHos de L í r i d a 8 

Tota l de Darticipa.ales... 29 
Porfait en Barce lon i 2 
El resultado del " r a l l y . v a Vicl la es el s i 

guiente : 
La totalidad de coches salidos se clasifl-

can para continuar la prvnha. 
Coches salidos de L e s : lodos los llegados 

a Viel ia . 
Coches que pa-an en el l.empo reglamen

tario por el control de Estcrr i de Aneo: to
dos a excepc ión de los n ú m e r o s 16, 17 y 22. 
que quedan pliminados de la p-acb'a. 

Por los con ta l e s de Tremp y T á r r e g a 
no hay var iac ión . . 

En el control de Vendrol l queda t l immado 
el n ú m e r o 2 1 . 

Llegan a Barcelona todos los que p a « m 
clasificados por el control de Ycndre l i ; que 
son: 

Promedio de 30 k i l ó m e t r o s 
N ú m e r o i . " E r s k l n j " , conducido por M , 

Romagosa. 
" 2. " Chrysler"•, por J . A o f r o n t . 

3. " N . A. O. ' , por C. Ol le r . 
" i. "Delago", por M . Balel . 
" 5. "Delage- , por A. Bresca, 

6. " S u é r e " , por A. Ou ixá . 
7. "Panliard" ' , por E. Mora . 

" 8. " C i t r o e n " , por C. Alegre. 
9. " M a t h i s " , por E . Horoet. 

10. "Chrys le r" , por J . Carreras, 
Promedio de 36 k i l ó m e t r o s 

" 1 1 . "AmHcar" , í . Isidro Serra, 
" 12. "Ersk lne" , por I. Pons. 
" 15. " M a t l i i s " , por A. Sublrana. 
" 18. " D e h g e " , por A. Mercadal, 
" 19. "Lanc ia" , por O. Born . 
" 20. " A m l l c a r " , por .T. M . Pradera 
" 23. "Hispano Suiza", P. Alegre. 
" 25. "Panhard" , K. Casanovas. 

Promedio de 40 k i l ó m e t r o s 
2G. " M a l l i i s " , por M . Matheu. 

•• 27. " W i l l y s K n i g h t " , M . P a r r é . 
" 28. " E r s k i n e ' , por R BiacohJ. 
" 29. " W h i p p c t " , por P". Auden l» . 

30. " W i l l y s K n i g h t " , B . Blay. 
" 3 1 . " W h i p p e l " , por J , CaKet. 

32. " W i l l y s K n i g h t " , 3. BoOU. 
Obteniendo todos la m á x i m a elaslflcaclón 

do medalla de oro 

T A X I M E T R O S 

T A C R I P O P P 
M a l l o r c a - , 2 3 7 . 

V A S C O 
CLUB VA8CONIM 

Los partidos celebrados por esta entidad 
el domingo en el F r o n l ó u Principal Palace 
dieron los resultados siguientes: 
Primer partido a cesta 

Rojos: V icen t -Ar í s , 40 tantos. 
Azules: H e r n á u d c z - C a m p r u b i , 35. 
Debutaba en la cancha Vloent, que hizo 

un partido digno de eslima. 
Segundo parl ido a mano 

Rojos: Al tubc-Hci -nándcz , 30 tanloa. 
Azules: Gíral-Abai i , 25. 
E l equipo rojo d e m o s t r ó cierta flojedad 

y hasta los ú l t imos tantos el encuentro no 
adqu i r ió ol i n t e r é s debido. 
Tercer partido a cesta. Remonte. 

Rojos: Aguirreurreta-Hormaeche, 36 lan-< 
tos. 

Azules : Laca-I f l ígucz , 40. 
Interesante por sus muchas alternatlvafl 

r e s u l t ó el partido. 
Cuarto partido a cesta 

Rojos: Rigau-Amat. 
Azules: Bo I l -Rovirosa. 
Seguramente el partido hubiera sido ro jo , 

pues si el as Rlgau estaba do vena, no p o d í a 
decirse lo mismo do su c o - c a m p e ó n ROT!-
rosa, que estaba de malas. 

H a l l á b a s e el parlido con el tanteo de 32 
por 28 rojo, cuando do pronto Rovirosa se 
r e t i r ó de la cancha por creer Injusto un 
fallo de los Jueces, lo cual fué muy comen
tado. 

CLUB VASCO 
En la sede de la pelota a mano se cele* 

bmron el domingo los siguientes par t idos : 
El pr imer partido entre Isidoro y Val le jo . 

con franja ro ja , conlra Villucndas y Mareos, 
•zules, fué muy competido, Igualando en 
los tantos 1. 3, 1 y 8 ; el par t ido se de
c la ró de los rojos , marcando el marcador 13 
por 2 1 , debido a !as cruzadas al áng ' i i o del 
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gran Isidoro y sus paredes fulminantes, muy 
bien ayudado por Val lc jo , que j u g ó m u -
<-!io. Igualaron en 28, ganando log rolos por JO s t 8 

En el segun-l.) parlicio Lasa y S á e i , r o 
jos , r o ü l r a Tos l l u r a i n (padre e hi jo», azu-
m, igualaron en los Un tos 3, 4 y 6 ; el t an
to 8 fué de bolea a dos paredes; e l t a n 
teador mar ra 16 por 26 * favor de los a¡iu-
les, ganando é s t o s por 30 a 26. 

En el tercer partido Perfecto y 011, r o 
jo?, contra Boca y Edo, azules. Igualaron 
<"n 10, I » , 14 y 13, ganando ios azules por 
:J0 a 26. 

Po r la tardo, a 'as cuulro y medía , en 
e l mismo Club Vasco se jugaron los siguien
tes pa i l i dos : 

Jugaron oo pr imer lugar C a b r é y Gaspar, 
ro los , contra Pallas y Pinet, a 30 tantos, r e -
-iul'.ando veneedorea los azulea por ;ÍÜ a 20. 

En segundo luu'ar se enfronlaron Lasa y 
Marcelo (R. C ) . rojos, oontra los l l u r a i n 
fpadre o l i i j o ) . azules. Igualaron en el t an
to dos, que dui'.'i diez minu tos : el tanteador 
marca 10 azules por 3 ro jos ; llegan a 12 
por 13, igualan en 17. 18 y 19 y ganan los 
rojos por 30 a 2 i . ^ 

BOXEU 
EN L A CASA D E L P U E B L O 

A las once y media de esta noche se ce
l e b r a r á una popular velada de boxeo a la 
anierioana, cunipiiesla de ocho c ó m b e l e s , 
desUeaado como "matobs c ious" el de Sa-
b a t é - B a i u s t . En d otro combate, que s e r á el 
• 'iltiiuo de esta r e u n i ó n , s e r á n puestos f r e n 
te a frente Vi l la r y Dempscy. 

Son organizadores de esta r e u n i ó n el po
pular manager s e ñ o r Macario Bueno, pres i 
dente del Boxlng-Club-Fi rpo . y nuestro 
amiKo Angel Parre. 

El orden de ios combates en la velada de 
hoy es el s iguiente: 

Vael lo contra SAnohez, campos contra 
M u ñ o z . Camarl i i rontra Perea, Arb lo i con
tra S imó , Ramos noi i l ra Lizando, Pabra con
tra M a r t í n e z , S a h a t é contra Baiust y Demp-
Béy contra Vi l l a r . 

Todos los combates s e r á n a bnatra rounds 
de tres minutos . 

VELA 
R E G A T A S NACIONALES 

E l R. Club Mar í t imo ce l eb ró e! domingo 
las p rueba» sefialadus para el día, tomando 
paite doce vales en e l trayecto de tres 

fuera del puerto. 
En la serie de siete metros ganó « G i r a l 

da 111. en 1 horas 3 1 ' 3 2 " . Re t i róse « 0 1 -
ralila V . - por haber tocado una boya. 

En la serie de seis metros t e n í a n que 
recorrer los yates ocho mi l l a s ; pero un 
nmierdo del Jurado a c o r t ó el trayecto, cuan
do « N e r e i d a - halda dado dos vueltas. 

El «Xcre ida» con t inuó su recorrido, mlen-
t r . s ios d e m á s yates s e g u í a n el reformado, 
li-.'gando por el siguiente o rden : 

« L i n d a " , p a t r ó n J. Aste l l . 
• •Almogávar- , p a t r ó n A. Mateos. 
• Xc re ida» , p r e s e n t ó una r e c l a m a c i ó n , a 

causa de la d iv i s ión del Jurado. 
Rcgnlearon luego los Híspan las o íase U 

• para la copa Presidencia, en el trayecto de 
tres millas, tomando par le tres yates, ob
teniendo la s i g u í e n l e c las i f icac ión: 

• Mar ía del Remei» , I h . 35' 40". 
« O r a l o . , 1 h . 38' 4 1 " . 
< Ki lora . . . 1 h . 40' 4 7 " . 
«Mar ía E n c a r n a e l ó » , 1 h . 47' 15". 
« A l e a r . , ro l i rado . 
L o s Hispan ías clase Z lucharon para la 

eopa Gualdella en el mismo reeorrldo, l l e -
g ra t ido : 

• F U c k » , 1 h . 34 ' 25" . 
COPA MARIA ENCARNACIO 

Por la tarde se ce l eb ró la primera prueba 
de la regata reservada a vates Hí span la 
clase U , patronados por s e ñ o r i t a s , en un 
recorr ido de dos millas, en un t r iángi i io den
t r o del puerto. 

Los tres yates que tomaron la salida ob 
tuvieron el siguiente orden de degada: 

«Mar ía E n c a r n a r l ó » , patronado por la se-
fiorita M a r í a Raleo; t r ipulante . R. M a r t t -
n e i l : 22 ' 46" . 

• K i i c k - , patronado por la s e ñ o r i t a Mar ía 
P u j o l ; t r ipulante , K. Ve rdugo : 23" 2 r " . 

«María del Carmen . , patronado por la 
s e ñ o r i t a Herminia E e ü a ; t r ipulaale , Eduardo 
Fc l lu . 

Continuaron ayer las regalas nacionales 
favorecidas por un t iempo e s p l é n d i d o y 
viento fresquilo, que favoreció la lucha. 

En la serie seis metros e l regales fué 
muy enconado, logrando «Nere ida - impo
nerse. 

Kn los seis metros fó rmula ant 'gua no 
fué menor el i n t e r é s por las c o a s í a u l e s a l 
ternativas. 

Y los Hispan ías clase U . para no ser rae-
nos, lucharon denonadamcnle. 

Resultados: 
Copa Barcelona, seis metros, 1930 : 

1. '' « N e r e i d a . , de don J o s é Laude'.; pa
t r ó n S. Ainat, en 1 h . 26' 18". 

2. * « L i n d a - , de don Ensebio B e r t r á n ; 
p a t r ó n J. As tc i l . en 1 h . 27' 18". 

S.o «Almogáva r» , de don Rafael M o r a l ó ; 
pa t rón A. Mateos, en 1 b . 37" 23" . 
Copa Consejo de la Mancomunidad de C a 

taluña, seis metros. 1907: 
l .o «Ba jazzo» , de don Juan B e r t r á n ; 

p i l r ó n , R. M l l l i e r i . en 1 h . 39' 17" . 
2. * « M e r c e d e s - , de don Eusebio Ber

t r á n v M a l a ; pa t rón el mismo, en 1 h . 
39' 37" . 

3. » « G a v o t - , de don Vicente l i l a ; pa
t rón , B a n ü s , en 1 h . 41" 17" . 
Copa Tarragona, H i span ía s r í a se U : 

1. ' « G r o t a » , de don A r t u r o Mas, en 
35 ' 44" . 

2. » «María del R e m e y » . 

N A D I E H A S U P E R A D O 
ESTE A C U M U L A D O R 

A u t o - E l e c t r i c i d a d 
D i p u t a c i ó n , 134 

L o s mejores talleres e l é c t r i c o s 

D e s d e B a d a i o n a 
(De nuestro reda:'.or-cori,esponsal) 

En el Quimerá 
En este popular coliseo se ha represen-

lado durante tres noches, con llenos com
pletos del local, la revista "P icaro l s" . 

Las tres veladas han consti tuido otros 
tantos éx i to s e s c é n i c o s y de taquil la , lo 
cual denota que el púb l ico acudo al teatro 
cuando se le sirven obras merecedoras de su 
a t enc ión . 

"Piearo!s" ha sido bien representada. En 
conjunto, la compaMa actuante es merece
dora de elogios. 

De modo particular se han distinguido en 
su labor el p r imer actor cómico Migue l Pe-
drola, cuyo éz l lo ha sido ro tundo ; la p r i 
mera t iple Amada Alegre, que canta d c l l -
ciosamoule y tiene mucho dominio de la es
cena: la t iple Palmira Mira l les , que es una 
artista delicada, y el b a r í t o n o Maroh, al 
que el pút i l ico, en Justicia, hizo objeto de 
su s impa t í a . 

Niño* atropellados 
Lo» hermanos Francisco y Mar ía B a u t l t -

la M a r t í n e z , de siete y ocho afloa, respeo-
t ivamcn'e, fueron atropellados por un ca
r ro en la barriada de la Salud. 

El socio de la b e n e m é r i t a Cruz 'Azul de 
San A d r i á n . Antonio Ruiz, condujo a los ni
ños al Dispensarlo, donde fueron curados 
de lesiones de c a r á c t e r leve. 

L a Oruz Azul 
El domingo c e l e b r ó esta benéfica Socie

dad, en San Ad r i án , la fiesta anual de las 
banderitas, en la que tomaron parte lindas 
sefioritas paricntas de los socios. 

La pob lac ión r e s p o n d i ó generosamente a 
las peticionas de las muchaohas, teniendo 
en r ú e n l a las finalidades humanitarias a que 
se dedican las postulaciones. 

Rosa Artlguense 
El coro de esta Sociedad hizo una ex

c u r s i ó n el domingo por la m a ñ a n a , d e s p u é s 
de recorrer la barriada a los acordes de la 
m ú s i c a . . 

R e g r e s ó el lunes por la noche, desfilando 
en fo rmac ión por las calles de Artigas. 

D e t e n c i ó n de 
E l Caballero Audaz 

L l e g ó a la Jefatura superior de policú ' 
a c o m p a ñ a d o de un agente, e l escritor B 
Caballera Audaz. Venía é s t e de Francia i ¡ 
al llegar a Por tbou, se p r e s e n t ó a un agcuií 
de pol ic ía . 

S e g ú n ve r s ión , h a r á un par de afios • 
Caballero Audaz, con motivo de un B-¿'. 
cío c lnematogrú l l eo , tuvo un violento ind. 
dente con un cinematografista de esta ci. 
p i ta l . Este p r e s e n t ó contra el escritor un i 
querella por Injuria. El Juzgado de la BÍN 
cclonela Ins t ruyó sumario contra el eso), 
tor y , como és te , no c o m p a r e c i ó a decúrv. 
q u e d ó terminado el sumario, siendo ded* 
radn en r ebe ld í a a q u é l . 

E l Caballero Audaz p r e s t ó dedaracik 
ante t ! Juzgado de la Barceloncia, míe ei-: 
taba de guardia, siendo puesto en Iiberti4 
provisional, bajo Danza m e t á l i c a en cant.iltl 
de 3,000 pesetas, hasta que se relebrt x 
causa que se ha instruido contra él. 

L a recogida de gatos 
La secc ión barcelonesa de la FC I-MCÍI I 

Ibé r i ca de Sociedades Protectoras ile Al
ma les y Plantas nos suplica la inscrafc] 
del siguiente suel to: 

• E l martes, día 31 del próximo pu t l i l 
mayo, h a b í a en el d e p ó s i t o municipal M I 
Parque unos ochenta gatos de los iecoÉ<i 
dos en los mercados de esta ciudad, n i 
ellos, hecha la debida se lecc ión de los n>l 
ferinos, hlzose cargo de cincuenta y cuiWI 
la s e c c i ó n barcelonesa de la Federar ín í¡*l 
rica de Sociedades Protectoras, cuya entiMl 
p r o c e d i ó a asilarlos en un local a protM 
sito, sito en los alrededores de la ciudti I 

E l lunes, procedentes de las reoogiUl 
verificadas en estos ú l t i m o s d ías , liabít tfl 
e l citado d e p ó s i t o unos cincuenta galos o M l 
de los cuales, seleccionados los cDfo.iM| 
se h a r á t a m b i é n cargo la sección biroT 
nesa para asilarlos como los anterioret. 

Siendo el p ropós i t o de esta entidad, S i 
cumplimiento de su mi s ión , evitar el 
sacrificio de animales, que por sobre de 41 
c a r a c t e r í s t i c a de d o m e s t í c i d a d son no n 
de ut i l idad, si que de indispensable re*! 
sidad ca domicilios, almacenes, rnaJru n 
otros locales, invadidos e infectados pwJ I 
plaga de ratones, la mencionada sew 
protectora nos interesa hagamos público! 
cuantas personas quieran hacerse cargíj 
alguno o algunos de los gatos asilados r~ 
den dir igirse a la secretarla de la enU 
(calle de Fernando. 30, pr inc ipa l ) , de r 
a ocho de la noche, donde, dejando . 
del domicil io, les s e r á lléVado a él el 
mero de ejemplares que se pidan. r » g 
dando al publico, con ocasión de este 
lo , que, s e g ú n op in ión de los máí a * p 
(ruidos higienistas, la epidemia q"' 1 , 
Barcelona en 1914 fué determinada P»* 

f íaga de ralas y ratones, como por e. 
iglo de estos roedores son determ.naiu» 

peste b u b ó n i c a y otras enfermedades • 

L a causa contra el so 
matenista Antonio Ca

sa novas 
Maflan* debe comenzar la 'J»1*,* ' 

causa Instruida por el Juzgado da ' 
oeloneta contra el iomatenlsta Antonio^ 
novas, que mató a dos obreros en « • 
de hielo de la Avenida de Icaria. 

Dado el número de testigos y P ^ J 
tidos y la excepcional Importancia o' j 
proceso, la Sala fijó tres días, 9. ,B ' 
para celebrar este Juicio oral. .. i 

E l Colegio de Abogados ha « ü g J V 
oficio al letrado don José Vergé" PJ"J 
defienda al procesado y pudiera oeonj, 
para estudiar el «umarlo, pida el 'e- • 
g é s un cor lo aplazamiento. . , 

Los acusadores piden dos pe,n,' . / 
te para el Casanovas por consider' -
de dos delitos de asesinato 
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l a i s " 
Eaía noche el O r í e i Ca l a l á o f r e c e r á la 

1 «uJiclóa magna de la obra cumbre del sub l l -
me maestro, taenuana de la "Novena Sinfo-
nia", pues ambas fueron ese r i tU en los ú l -
tniÉüs aflos de su vida. 

El ounuscr i to original se encuentra en la 
I B iil-'Jleca de Ber l ín . Bcethovcn, que se e i i -
¡ conir.)tia en apurada s i luooión , pensú en 
[obtener alguno*, r e su lbdos económicos de 
| t u nueva par t i tura . Los editores a c o g i é r o n -
lle f r íamente ; entonces acud ió al sistema de 
lias suscripciones, ofreciendo a os subera-
|B«3 y a los artistas copias manuscritas de 
l«u composición a 600 francos el ejemplar. 
•Los reyes de Suecla y N á p o l e s y el gran 
li luquí de Welmar no dieron con te s t ac ión a l -
I f i m . El rey de Prusia hizo proponer por 
| f i - .Tihajador reemplazar la cantidad por 
|un,i i 'r.nilecoraclón. 

I El mis generoso fué Luis X V I I I de F ran-
Ida . que a d e m á s de la cantidad pedida mon-
Id ' i una medalla de OM que en una cara 
Diabla un busto y en la o t r a las siguientes 

DaUbras grabadas: ' 0 o n n ó pour le r o l a 
»l. Betthoven". 

En I 8 2 i Beetlioven se encontraba con sus 
ios grandes obras Inéd i t a s , la " M i s a so-
•-omis'' y la "S in fon ía con coros". Como 

t'ifneVm de ambas obras r e q u e r í a g ran-
les pastos d i r ig ióse a la GeEoilschafi der 
Musikfreunde en dema.ida de apoyo, pero la 
poateslaclón fué negativa. 

Entonces a c u d i ó al Intendente de los t eñ 
iros reales de Prusia, el conde BrOhl . E l 
nteadente t o m ó en cons ide rac ión la deman-

la. mostrándose dispuesto a adoptar y acep-
mt el proyecto. 

Firmado por t re inta noble y artisl.iF 
|parecirt nn manifiesto en febrero de 1821 
nvocando para que pudieran conocerse las 

obras maestras de Beclhovcn. 
radas a los esfuerzos de sus amigos 

ido organizarse un festival que c o n t e n í a el 
íguiente programa: 
\ Gran ober tura" , "Tres grandes himnos 

m solo y coros" y la "Novena S i n f o n í a " , 
prefecto de pol ic ía p roh ib ió que se El 

estampara en los programns los nombres de 
" k y r l e " , "Credo" y "Agnus U e i " , perteae-
cieutes a la "Misa . y entonces e l duque de 
Lichnowsky lo s u g i r i ó la idea de anunciarlos 
como himnos. 

E l festival tuvo lugar el 7 de mayo de 
182S. 

Mucho se ha discutido si la "Misa Solem-
nla" es una obra puramente l i tú rg ica . Vlccnt 
d ' Indy dice: " M ó s l o a l i tú rg ica , t o : pero 
m ú s i c a religiosa de gran maestro y m ú s i c a 
esencialmente ca tó l i c a . " 

Claro que obras de esle g é n e r o ts d i f í 
c i l poder trasladarlas al leniplo. :n p r imer 
lugar, por las enormes diílcultade.s que ofre
ce su l u l e rp r e t ac lún . 

E l Or feó Cala lá . enlidad eminentemente 
a r t í s t i ca y que cuenta con valiosos elemen
tos, l leva meses y meses estudiando tan 
magna como difícil par t i tu ra . 

Las dil lcullades son enormes; la fuga 
final del " G l o r i a " , momento sublime en
tre los m á s sublimes, es de una grandiosi
dad Incomparable; pero las voces tropiezan 
con serlos pasajes diflcil isimos de emi t i r . 

Asimismo el "Credo" , coa su grandiosi
dad tan manlilesta, en todas sus parles t ie
ne momentos que voces y orquesta se en
trelazan en los m á s cumbres ef'-ctos. 

S e r á esta noche una aueya m-iuifestación 
que el admirable Or feó Cala'.á p o d r á aAadlr 
a su tan larga como gloriosa historia a r t í s 
tica. 

A L A R D . 

Una carta del maestro 
Guerrero 

Se ha venido hablando eslos d í a s do ^ue 
el empresario selior Glbert tenia el p r o p ó 
sito de da.* el nombre del famoso autor de 
" L a M o n l c r l a " a un teatro p róx imo a 
inaugurars" en la Grauvla Diagonal. 

Con referencia « esle rumor hemos r e -

p s mozos de escuadra 
c La 'uerza de este cuerpo del puesto de Hos 
Kaiet, teniendo funda '.'.s sospechas de que 
p una casa del b a v l ) de la Torrasa sus 
r'radoros podían ser gente maleante, mon'itf 
P-a vigilancia cspecUI que dió por rcsu l la -
P enterarse de las entrad is y salidas de 
pujer'-s y hombres sospechosos, pudiendo 
P "gua: que se dedicaban a m expendi-
• "a ic moneda faisa: v a! apjrr-ibli-se de que 

mujer entraba a tn un ' ifo g n n d e de 
t ' l 'Jipecbando p u l i e r a «er de"Il íc i ta pro 
C ; , • Pracllcnron un minucioso registro, 

«airando un lio que c o n t e n í a gran n ú m c 
' r " p i de cama, de vostfr y otras p ren-

• lnl,7i'osados los quo bab iUn la casa, 
^ • p . '•¡"«arse J o a q u í n Anglora Pascual 

¿•I G a r r o t M " , lo M arto*: Mar ía Pa-
• l - r - ^ 30, t JMúa , í a ) •Pianista", y 

Co,lina Mateu. d i .10. viuda ;a) "Pc -
• i como Inearrieroa en e'mtradicciones 

t ' P ^ ^ n d a de tos referidas p ren-
i .Prof'¡dló a fl.jbar a '.os c ibdos y ron 

' - 'Jaclilarcs cimt^iuaron las i n \ í , s -
, que dier-zn por resuilado ?aber 

i d , d; , S 0 " e » ' a b a vcclamailo por el Juz-
^nrtA¡. al: írii0 del Hospital por a g r e s i ó n y 
io en nr neda ral!";,• n í b i c ú d o sido dc-te-

""•as ocasiones por el mismo de l i to ; 

la Pandas, reclamada por el mismo Juzgado 
y deli to, oon el n o i t ó n supuesto &3 Dolores 
Viladecans, y la Co i l i n i reclamada por los 
Juzgados de Sabadeli y Vilafranca por ex
pender moneda falsa, con e! nombre supues
to de Mar ía Arestes Codína . 

Dichos detenidos y pr?ndis ocupadas fue
ron puestos a disposic ión del Juzgado dr-
guardia de esta ciudad. 

— La fuci-za de M o a n d a , rcnleado n o t i 
cia de que en e l t é r m i n o de San Fausto de 
Capcentellas se v é n l i n cometiendo robos de 
aves de corral , pracllcaron diligencias en 
unión del s o m a t é n , q-ie dieron por res dl . ido 
la de t enc ión del sujeto s-ispechoso que dijo 
llamarse J o s é Cordá Corbcil-i (a) "Cais" , 
de 49 aflos, viudo, notara' de Martorcllas, 
sin domicil io, el qu-'. fnterrogado. (fec! i*Me 
autor de cinco robos de aves de corr . i l elec-
tuadns en dlslintas jasas de aquel t é r m i n o ; 
o t ro de prendas de vestir , otro J ' dos ca
bras, o t ro de unas gliHnas j algunos qu? 
no recuerda; además .>•» | U ( r ^ f l cood3iia por 
robo de gallinas, en el que l i i z i varios l ' n -
paros c o n l n en betétn que le « v p r f - r d i ó . 

Dicho sujeto fué puesto a disposic ión de! 
Juzgado. 

— l i a sido delenido por ia pá re t e de mo
zos de escuadra de V i í a í l f oí sujelo fugado 
de la cá rce l de M a t a r ó Pedro Jfuvnou flosef. 
soltero, de 81 aflos, n U u : a l de Riudfarenas 

cibido del maestro Guerrero una caria que 
damos a c o u t i a u a c i ó o : 

"Madr id 2 de j u n i o de 1027. 
M I querido A l a r d : 

Por la Prensa me entero de que en Bar
celona desean inaugurar un teatro y darlo 
m i nombre. 

Agradezco vivamente esta a t e u c i ó a ; pe
ro no puedo aceptar ta l boaor por no mere
cerlo primeramente, y por haber otros maes 
tros m á s I tuy t&a en el- g é n e r o lírico a quie
nes corrcsr.fndc e s t é merecimiento. 

U n abrazo de su buen apaigo y a d m i r á -
ilor — Jacinto Guerrero ." 

Acompafian a esta carta unas lineas del 
maestro r o g á n d o n o s hagamos públ ica su r e 
so luc ión de no aceptar que se dé su 
nombre a un teatro, pues cree, y coa muy 
buen cri ter io, el cllaao mús ico que e l tea
tro-Urico e spaño l cuenta con Qrmas m á s mc-
recedoras de esta d i s t inc ión . 

Nosotros aplaudimos el gesto del s i m p á 
tico mús i co , y lo aplaudimos con la doble 
in tenc ión de que, a d e m á s de encontrarlo 
muy digno, de svanece rá esa pequefia y mal 
fundada fama que tiene Guerrero de sea 
un poco pretencioso. 

Los que tal digan no han visto en su v i 
da a Guerrero, pues es precisamente el hom 
bre m á s afable y s i m p á t i c o del mundo. 

Algún per iódico ha comcnUdo, sin ci tar 
nombres, lo que s u c e d i ó recientemente eri 
el teatro del Centro. Pero nosotros, que 
fuimos testigos, de el lo, vamos a axpiicarlo, 
aunque sin dar una ¡dea del c a r á c t e r Je Gue
r re ro . 

Represe l i ábase "Los de A r a g ó n " , y en 
uno de los n ú m e r o s de repe t i c ión de la obra, 
cuando se hablan acallado los aplausos, ua 
espectador g r i t ó : 

—{Para que aprenda Guer re roI 
Y Güérr imo, oue so encontraba en e l l ea -

t ro , l evan tó se oe su asiento y con la son
risa en los labios c o n t e s t ó , d i r ig iéndose ha
cia el sitio de donde hab ía salido la voz: 

— ; A eso he venido 1 
P o d r á n discutirse todo lo que se q u i e r é 

las part i turas de Guerrero, nosotros sere
mos los pr i rncros; pero que es un muchacho 
la mar de s i m p á t i c o y sin pizca de o rgu l ld 
esto no lo puede poner en duda nadie que lo 
haya tratado. 

(Gerona) , el cual, 2n unión de otros des 
»uJetos fugados de la misma ' rárcel , efec
tuaron un robo, COnsislexite en 750 pesetas 
y un re loj de plata, ca la casa da campo 
denominada "Can S a g i - v i " . del t é r m i n o da 
Corbcra, propiedad de don Juan Llober* . 

Pro monumento Carreta 
Delegación da Barcelona. — Suma ante^ 

flor, í ) M 8 ' 7 0 peseías . -
Juan Badía, I ; Jacinto Moolmany, t í 

Juan Puigduola. 2 : Ramón P a d r ó s . 1 ; E s 
teban Gv.itacó». 5; Saturnino Gener, i ; VI« 
dul Not, 3 : Narciso Carbouell, 5 ; Pedro 
Valls, S; Antonio Anguera, 1 : Casa J i m é n e s . 
10; .los'i Puertas. 1 ; Guia Farga. 1 5 ; J o s é 
María Folch y Torres, 5 ; Navidad Puig ; de 
Balaguor. 5; B i r l o l o m é Pumarola. 3 ; Pa
tronato de la Orquestra Pau Casá i s , 5 0 0 ; 
.Salvador Vives. 5 ; Jul io Mamosel, 5 ; Joa
quín Bor:-aIlfT'M. 5; Francisco Camps. 5 ; 
Luis Ll lmona. 5 : Luis Mercader. 5 : Antonio 
Colomér , 5 : Pedro Manén A r t í s . 10 ; Juan 
Torncr . desde Delrod Mich (EE. üU.> , 5 05. 
—Suma y Sbrue, Í .Sf i i ' t lS peseta?. 

Ps^n dooaí ivo*. en la Komissió M o n u m o o l 
Garreta, calle í » l Pino, * ! , pr incipal , todos 
los días I.iboraWes de siete a nueve de la 
noche. 
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L a M a l l o r c a q u e y o h e v i s t o 
r 

in 

E l e n s a l z a d o r d e l a i s l a 
Quien ha dado ejemplo de ejemplos, quien 

fu-í el verdadero ensalzador de las belleias 
naturales de la Isla de oro, quien d e m o s t r ó 
p r á c t i c a m e n t e ser un 8 r w sofior de e s p í 
r i t u refinado fué «I archiduque Luis Sa l 
vador, d? la casa de Austr ia . 

Joven a ú n cuando d e s e m b a r c ó en aguas 
baleares, elesputfs de haber viajado mucho, 
q u e d ó s e maravillado ante los panoramas de 
aquei contlnent-», al que supo dotar de po 
sitivas mejoras, o f rcc lóndole todo su In te -
r í s y fortuna. 

E! hombre a r i s t ó c r a t a goaó en secreto, 
d e d i c á n d o s e a profundizar la vida contem-
p b t i v a que la Naturaleza nos brinda. 

Para s a l i s f a r e lóu de sus anhelos recon
c e n t r ó s e '•on la m ú s i c a del mar y é x t a s i s 
s in t ió ante los cuadros reales, repleta de 
Bouoridades a q u é l l a y henchidos de bravura 
é s t o s . 

T a l fuerza de .i t r acc ión fueron esos en
cantos para el archiduque que se to rnó es
p a ñ o l , hasta el ext remo de hablar y aun de 
escr ibi r correctamente el dialeeto ma l lo r 
q u í n . 

Primeramente, llevado de sus aficiones ar
t í s t i c a s , a d q u i r i ó propiedades en M l r a m a r ; 
d e s p u é s p o s e s i o n ó s e oe la costa donde na
ciera el gran L' .uII , paraje embellecido se-
florlalmenlp bajo su prodigalidad. 

Y no sólo U n edificar y r e f o r m ó inmue
bles, dotftndoloa de mneblea y objetos Indí
genas, sino que p roh ib ió rotundamente la 
tala en sus extensos bosques, que, gracias 
a ¡a acertada d i spos ic ión , fueron desde en
tonces verdaderos oasis, provistos de a r t í s 
t icos m á r m o l e s , emplazailos con acierto. 

Todo lo puso a d i spos ic ión de ios t u r i s 
tas; pero . . . la Humanidad no sabe tener en 
c o n s i d e r a c i ó n el esfuerzo Individual , c o m 
p r o b á n d o s e en nuestros días la poca de l i 
cadeza de aquellos que en las posesiones del 
incomparable archiduque o lv idá ronse de los 
deberes rudimentarios, cometiendo atrope
llos cu ;iquel vergel , que tanto a d o r ó un 
hombre que de lejana t ierra nos t ra jo su 
amor j su inteligencia. Inviniendo respe
tables sumas de dinero en hermosear, con
servando un r incón de Espafia. 

• • • 
Ignoro por qué motivos no se ha honrado 

perenne y p ú b l i c a m e n t e en Mal lorca la fi
gura ejomplar de su verdadero ensalzador, 
" c a m p e ó n " del tur ismo, que supo ver lo que 
definió Oeorge Sand: " L a verde Helvecia, 
bajo c! cielo de la Calabria, con la solemni
dad y el silencio de Orlente." 

A d e m á s de principe, fué artista y escri
bió libros que hicieron conocer la verdadera 
idiosincrasia m a l l o r q u í n a , labor que ha sido 
buena semilla para el tur ismo, cuyo creci 
miento es asombroso, y en verdad, debido 
es al tenaz propagandista de nuestra sten-
clón. 

Dcbe r í a se cregir ina estatua a I.uis Sal
vador, s imbo l i zándo le como pro lec tor de 

hombres, ya que nara ellos a d q u i r i ó vastas 
extensiones, con el p ropós i t o de que noso-
t r o j UegAsemos a contemplar lod» la atra-
yente Cereza de la madre eterna. 

El archiduque d e s p o l ó s e de su grandeza 
material , lo que en la aet calidad le hace h u 
mildemente grande. 

JOAQUIS CIERVO 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

T I V O L I . — M a ñ a n a por la noche se pre
s e n t a r á Raquel Mel le r en el escenario del 
teatro T lvo l l y d a r á por primera vez, ade
m á s de sus grandes creaciones, la Inspirada 
y genuina canc ión del maestro Morera , so
bre texto de Ignacio Iglesias, " L a Verge Ro
j a " . 

Raquel Mel ler , con su arle imponderable 
y ún ico , este arte que log ró Juslamenle ele
var la al pr imer puesto que nadie pudo c o m 
bat i r le , ha logrado, al igual que en Nueva 
Y o r k , P?ris y Londres, t r iunfar en Barce
lona. 

• • • 
ELDORADO. — El car'.el de este teatro 

desde que d e b u t ó la compafila de los mag-
ui l lcos v bellos e s p e c t á c u l o s del Alkazar y 
Reina Victor ia de Madr id ofrece interesan
tes y sugestivas novedades. 

A I éx i to grande y clamoroso de "Madarae 
Pompadour" s igu ió la lisonjera acogida que 
nuest ro púb l i co d i spensó a " E l collar de 
A f r o d i t a " . 

Poro la Empresa de Eldurado, en su de
seo de que Barcelona vea todos los cstre-
uos que trae eu cartera la compañ ía de Ca
denas y Ramón P a ñ a , sin perjuicio de M l c r -
na r en el cartel los referidos éx i tos , tiene 
preparad) para esta noche el de la opereta 
c ó m i c a í'n tres actos " E l novio de m i m u 
j e r " ad iDía- lón de los s e ñ o r e s Cadenas y 
F o r a » . ei in l'ada r i r t ü ' j r s del famoso maes-
t ro Rtck. 

En •"SI novto ; : ¡ : -n ¡ « r " toman parto 
toda»- las prime is tlguraa da !• compaftia, 
q n * . tan favorahle acoTlds tía tenido po r 
nar le d ' l p ú b l i ' O bocceloDés. 

C&adlda SJ^CZ. Consuelo l í idat iw, R i m j n 
P e ñ a , M«oénd--z I"—nlr l z y 'tros di«-
tingtiidos artistas VMn-n' ln int?rvl( nen 
" n el reparto de la lirdl^ada eb ía (IW r i ' a n -

do se e s t r e n ó en el teatro Alkazar de M a 
dr id a l c a n z ó un s e ñ a l a d í s i m o t r iunfo . 

Con la opereta cómica " E l novio de m i 
mu je r " a l t e r n a r á n las be l l í s imas obras " E l 
col lar de A f r o d i t a " y "Madame Pompa

dour" , con fecc ionándose carteles especiales 
a tln y efecto de que todo el mundo pueda 
ver y admirar estas producciones teatrales. 

Y como el t iempo de a d u a c l ó n de la c o m 
pañía Cadenaa-Pefla es l imitado, s e g u i r á n 
los estrenos y la variedad de carteles con 
objeto de qué nadie deje -le conocer todo 
el amplio y estupendo repertorio. 

POLIORAMA. — Todos los días , a las 
cinco y media de la tarde y a las diez y 
media de la noche, se p o n d r á en escena la 
obra --Charieston", que tan gran éxi to ha 
tenido y con tanto dominio, por haberla 
hecho 3"0> noches en Madr id , representa la 
compañ ía d e ' I . o r e l o Prado y Enrique C h l -

T A L L V — Ha empazsdo la odlsM del 
campeón mundial d« baile. — Cumpliendo 
su compromiso, e m p e z ó el domingo, a las 
cuatro de la tarde, a bailar en la platea del 
teatro Talla M . Charles Nicola» y sigue ba l -
laudo hasta completar ias doscientas cua
renta horas ronsignatlas en el contrato. 

Afluye el púb l i co el popular teatro, áv ido 
de cerciorarse por sus propios ojos de que 
ex;ste ser humano capar de resistir í s e 
" tou r de forcé» y no tiene m á s remedio que 
aseverar la verdad. 

Llewa ya danzando m á s de sesenta horas 
sin decaimiento, tranquilamente, bajo la Ins
pecc ión de nolables doctores en Medicina, 
fes m á s Interesados en e! estudio de este 
caso de resistencia. 

Cuando parece que se rinde al cansancio 
se desala con nn vals y es un verdadero 
lorbell ino dando vueltas. 

Charles Nicolás se ha comprometido a 
hallar m i l doscientos valsas en los diez días 
que e s t a r á en movimiento conl int io . 

Y ge ha comprometido, a d e m á s , a balín 
m a ñ a n a , a las once de la noche, es dea? 
cuando h a b r á sobrepasado las oleo hon» 
c a r e á n d o s e a la espalda dos hombres. 

¡ v e r d a d e r a m e n t e extraordinario! 
La expee tac lón en Barcelona es la nata, 

ra l ante ese f e n ó m e n o . Hora a hora, en u. 
l a r ras puestas a la puerta del teatro y en ^ 
centro de localidades de la plaza de Cata, 
lufla, va e n t e r á n d o s e el púb l ico de lai v». 
naciones que en su estado general sufre * 
form'dable ba i la r ín , el cual ha perdido « 
tres quilos. 

Y Sigue bailando Charles Nicolás . 

COYA. — Sigue l l enándose a diarlo i 
teatro Gova para admirar la producción ¡i 
Eduardo Marqulna «La ermita, la fuente | 
el r io» , que tan ajustada Interpretación gfc 
tiene por Margari ta X i r g u y su notable oo». 
pafila, 

MUSICALES 

Concierto B»e tho»en en el Or feó Oricl l i* I 
— M a ñ a n a , por la noche, se ce l eb ra ré ea i 
sala de audiciones del Orfeó Graclcne n i 
Interesante concierto Beefhoven, a cario A l 
las distinguidas s e ñ o r i t a s Carmen Moot«< 
r i o l Jacinta Torner y Montserrat CassaM,-! 
plano, v lol ln v violoncelo, renpectlvamenl^ j 
interpretando la "Sonata" en fa mayor, Olí 
24, para vlol ln y plano, la "Sonata ' en S 
menor, Op. í , plano, y el " T r i o " en i t b t t j 
mol . Op. 11 . para v lo l ln . violoncelo y : m 

E l Or feó Qracleno a las aallada* de M 
Rafael. — E l Orfeó Graclenc, fiel a au p<l 
eullar a l t ru i smo, con el cual y entre otml 
numerosos actos de filantropía Inició am>] 
rosamente ios anuales conciertos que dfiHl 
1915 se vienen sueediendo en el Aallo i l 
San Juan de Dios, ofrece ahora «1 cons-ml 
de unas canciones a las pobreclUa nlMl 
acogidas en el Asilo de San Rafael, ded i s» ! 
do a las referidas enfermitas un contWHl 
que se celebrar* en los jardines del pf?*! 
Asilo, a las cuatro y media de la tarfle M i 
p r ó x i m o domingo, y en el cual será InMgJ 
pre lado un programa de composición 
rales. 

CINES 

Exito rotundo de " L a Marieta de h d 
v l u " . — Pueden estar orgullosos loa 
¡ o r e s de esta pe l í cu la . E l públ ico , dueíoj] 
s e ñ o r , ha acudido al reclamo y a p ! i u d ' j » l 
andanzas de la infortunada moza de n w w j 
La Prensa y critica c l n e m a t o g r á f l n . i io j i 
¡ ando el esfuerzo de una casa cdllnrs p j j j 
lana para crear la p r o d u c c i ó n nación*, • ! 
cerrado los ojos a los defectos y síi» ^ 
tenido elogios para cuantos Intervienen i 
la obra. El debut de Amlchatis ha «^o V* 
tunadlslfno. No puede ti leerse mé«. 
los medios p u e s t o » a su alcance. '"AW 
de l ' u l l v lu1 ' l leva camino de superar ' 
éxi to del drama. Los miles de alm«a (p'J 
han vis to desde el dia de! estreno no 
da repetir sus elogios. 

Santperc es saludado con aplausos, ""j l 
H e r n á e z a s t á echa una "a lar" , M ' , r : i l ' t ^ 
rres ha logrado Imponerse en la P15^ 
cosa no lograda hasta hoy por 1» P0-^ 
de las c in ta» nacionales anteriores « ' j . 
Igual puede decirse de Rivera, No»» > 
vas. , . 

En vlata del éx i to obtenido segu^i 
j uc t ándose tarde y noche. 

BOOOOOÍH501 

Este número ha 
visado por la cen

sura gubernativa 
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M l í r o o l e a 8 de J u n i o de 1027 . 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 

1 7 , 3 5 3 O B L I G A C I O N E S ñ h 6 P O R 1 0 0 

C L G B O O p e s e t a s l a o m l J 3 . a < l e s C S L C L S L I X X X E L 

con cupones vencederos en 30 de Junio, 30 de Septiembre, 31 de Di
ciembre» 31 de Marzo de cada año, y amortizables a la par por sorteos 

semestrales en el plazo de 30 años, a partir de 1938 
D E L A 

E I C 
©orno p a r t e del E M P R E S T I T O E 8 P E G E A L P A R A L A R E C O N S T R U C C I O N Y M E J O R A D E L A S C A R R E 
T E R A S P R O V I N O I A L E S , oreado e n B0 de J u n i o de 1B2C, eon l a g a r a n t í a g e n e r a l de l a C o r p o r a c i ó n 
Z l a a i n g u l a r del produoto que r i n d e a l e r a r i o p r o v i n c i a l el a r b i t r i o de r o d a j e . 

L a e m i s i ó n ae r e a l i z a a l tipo de 9 7 por 100 , o a e a n 4 8 5 p e s e t a s por O b l i g a c i ó n , a p a g a r 
In tegramente e o n t r s e n t r e g a de l oa t í t u l o s definitivos, eon c u p ó n de 80 de J u n i o p r ó x i m o . 

L a B u e c r i p o i ó n p ú b l i c a t e n d r á l u g a r a p a r t i r del d í a 9 del a c t u a l y e n loa d í a s s u c e s i v o s , 
quedando c e r r a d a a n e l m o m e n t o ;an que h a y a n s ido s u s c r i t o s l oa t í t u l o s o f r e c i d o s . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d de l p ú b l i c o s u s c r i t o r , y u t i l i z a n d o l a C o r p o r a c i ó n e m i s o r a , m u y a g r a 
decida, e l g r a c i o s o o f r e c i m i e n t o de l a c a s i t o t a l i d a d de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b a n c a r i o s de l a p l a z a , 
que le h a n b r i n d a d o g r a t u i t a m e n t e p a r a este aolo caso , y c o n c a r á c t e r .excepcional , el s e r v i c i o de 
sus t a q u i l l a s , l a a u s c r i p o i ó n p ú b l i c a t e n d r á l u g a r a n los s i g u i e n t e s 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
Soc i edad A n ó n i m a A m ú s - Q a r f 

OMep y T o r r a H e r m a n o » 
B a n c a A r n ú a 

H i j o s de F . M a s S a r d á 

Banco de P r é s t a m o s y D e s c u e n t o * 
Nonel l H e r m a n o s 
B a n c a M l r , 9 . A . 

B a n c o de C a t a l u f l a 
B a n o a T u s q u e t s , 8 . A . 

J o v e r y C o m p a ñ í a 

B a n c a M a r s a n s , t . A . 
G a r n g a - N o f l u é s S o b r i n o s , 8 . en O. 

B a n c o H l s p a n o - O o l o n l a l 
B a n o o U r q u I J o C a t a l á n 

H i j o s d * M a s í n V a l l a 
O n a e s y O o r l n a 

R o s é a y C o m p a ñ í a 

C A S S A D E L A S E L V A : B o s o h y C c d o l á , J u b e r t y P r e s a s 
O M N O L L E R S : B a n o o d s Q r a n o l l e r s 
R E U S : B a n o o de R s u s ds D e s c u e n t o s y P r é s t a m o s 
R I P O L L : P . S u ñ e r y F s r r e p • 
B A B A D E L L : B a n c o d s S a b a d e l l 
T A R R A 8 A : B a n c o C o m e r c i a l d s T a r r a e a 
T O R T O S A : B a n c o de T o r t o s a 
V A L L S : B a n c o de V a l l e 

B a r c e l o n a 7 de J u n i o de 1 9 2 7 

tOOOOOOOQOCOOOOOOOQOOQQOQQQOOQOOO 



P A O . 22 M i é r c o l e s 8 de j u n i o d a 1 9 2 7 , J E L D I L D V I O 

p E c o i i i i o i i c a 
Banca, Bolsa y Mercados 

ta* 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

i Valores . 
Deudas del Estado: 
In t e r io r , G9'í)5 a 70 '10 ; Exter ior , 8 i ' 4 0 a 

8 5 " I 0 ; Aaior t izabie , emis ión 1917. 92 ; emi 
s ión 1920, 92,90 a 9 3 ; emls lóa 1926, 102,90 
e m i s i ó n 1921, sujeta a Impuestos, 90'65 a 
90 ' 75 ; exenta de impuestos, 103'50 a 103'60 

Deudas inunicipaies y provinciales; 
Ayuntamiento do Barcelona, emis ión 1906 

serie A , 81 •50; emis ión 1912, serle E, 75'25 
serie F , 74-25; emisiones 1918 y 1920, 8 0 ; 
emisiones 1918 y 1920, 9 7 ; Bonos Reforma, 
81 ' 75 ; Expos ic ión , 9 9 ; Ayunlamienio de Se
v i l l a , emis ión 1920, 9T6b; Expos ic ión 9 9 ; 
Avuntamicnto de Málaga , emisiones 1923 y 
1923, 1 0 1 ; Ayuntamiento de Sa lndc l l , 9 8 ; 
Provinciales de las Diputaciones ü a t a l a n a s , 
,98'65. " " " 
, Efectos p ú b l i c o s extranjeros: 

C é d u l a s Argentinas nuevas, 2450. 
Obtigacionca ferrocarri leras y t ranviar ias : 
Nor te , 1." serie, 72 '25; 2 . ' serie, TO'SS; 

Especiales Pamplona, 72* Pr io r idad Barce
lona, 74 ' 35 ; Asturias Oa l i e i í , i . ' hipoteca, 
,72; 2.» y 3.» hipotecas, 70 ' 15 ; L é r i d a a 
Reus y 'ra.-ragona. 7 0 ; Especiales Almonsa. 
86"2J; Es i iec iu le í Norte h ipo teca r ia^ 103'15 
yalencianas Norte h i p o í o o a r i o s , lOO'aO; M a 
d r i d a Zaragoza y a A ü c a n l s , 68 '25 ; 2.* h i 
poteca, 7S ' J0; 3.* hipoteca, 7 8 ' i 5 ; serie A , 
ÜT'JO; serie B , 84 ' 2o ; serle C, 79-65; serle 
D , 7 8 ; sene E. 8 6 ; serie F, ' .U'70; serie G, 
103-50; serie I I , 100; serie I , lOS'SO; Cór 
doba a Sevilla, 66 ' 25 ; Madr id . C á c e r e s y po r 
l u g a l , 3 por 100, variable, 28 '65 ; Anda lu
ces, I . " serie fija, C5: 2.* serie Cjo, CO; 1.» 
serle variable, 4 5 ' 8 d ; 2.» serie variable, 44'25 
C a t a l u ñ a , 5 por 100, 8 7 ; 6 por 100, 97 ' 75 ; 
Met ropol i tano Transversal , " 9 ' 7 5 ; Gran M e 
t ropol i tano, 9 3 ; T r a n v l i s de Barcelona, 
96-70; E c o n ó m i c o s EspeOoles, 96'73. 

Agua, Gas y E l e c t r i c l l i d : 
Aguas de Barcelona. 5 por 100, 9 0 ; emi

s i ó n 1925, serie D, 1 0 1 ; Catal ina de Gas 
¡r Electr icidad, serie G. 100 '50; bonos, fi8'25 
fespaftota de Electr ic idad v Gas L ^ b ó n , 97*75 
E n e r g í a E l éc t r i c a de Catalufla, 5 por 100. 
S O ' M ; 6 por 100, 98 '50 ; bon>s, 98";5; Pro 
ductora de Fuerzas Molr i ses , B l r S Í ; emis ión 
1923, 9 0 ; Riegos de Levante, iOO'50; Coo
perativa de F l ú i d o E l éc t r i co , 78 '50 ; Unión 
E l é c t r i c a de C a t a l u ñ a . 1 0 1 ; E léc t r i ca de 
Cinoa, 9 8 ; Hispano M a r r o q u í en Gas y Elec-
t r i . i d a d , 9 C ' 3 j . 

Va r io s : 
Caja do Emisiones, 88 '35 ; Barcelona Trae-

t i ó n , 9G'"3; T r a s a t l á n t i c a Espif lola, 5 y me
dio por 100, 9 8 ; especiales, lOS'SO; Colonia 
G ü e l l , 99 '50 ; Minas de Potasa de Surta, 7 
p o r 100, IOO-75; C por 100, 9 8 ; Productos 
P i re l lo , 9 6 ; Grandes Molinos Va; eos, 8 5 ; 
Siemens Sohuckert Industr ia E l é c t r i c a , 6 por 
100, 96 '25 ; Industr ias Sanitarias, 9 8 ; C é d u 
las Banco de Créd i t o Local , 99 '75. 
, Acciones: 

T r a n v í a s de Barcelona. 6 9 ; Catalana de 
Gas v Elect r ic idad, serle E , 9 7 ; serie P, I n 
t e r é s ' f i j o 6 por 100. 93"76; Aguas de V a 
lencia. 1 1 1 ; E s p a ñ a i ndas l r l a l , 1 9 1 ; T e l e f ó 
nica Nacional, 98 '15 ; Aux i ' i s r de la Cons
t r u c c i ó n , 63. 

Operaciones a plazo. Cambios m á x i m o , m l -
h i m o y c i e r re : 

I n t e r i o r : 70-09 95. 
N o r t e : 109 05 - i08 -50 -108 '90 . 
A l i can t e : 1 0 6 - i O - 1 0 5 ' Í O - I 0 6 ' 2 6 . 
Andaluces: 77 '10-76 '80-77 . 
Orense: : •¿r60-3¿ ü:>. 
Banco l l ispano-Colonlal U3"25-92"85-92"85 
Banco E s p a ñ o l del Rio de la Plata, nueras 

Í 5 ' 2 5 - 1 Í ' J 0 - 4 1 - 5 0 . 
Tabacos F i l ip inas : 294-293-293. 
Aguas de Barcelona 178^25-17, 25 -17T50 
D u r o í ' o l g u e r a : r ) l -49"57-31 . 
Autobuses : 58-58. 
Chade: 053-654. 
D i r o s : 

P a r í s . 22 ' 75 ; Londres, 2d '09: Nueva Y o r k , 
5 '78; Alemania, 1'375; Suiza, 1 U ' 2 B ; B é l 
gica, 8 0 ; I ta l ia , 32; Argentina. í " 4 4 . 

B O L S A DH MADRID 
Valores : 
In te r io r , 69 '95; Nor tes . 528; Banco de 

E s p a ñ a , 6 5 2 ; Rio da ta Plata, 225 ; Arrenda
taria de Tabacos, 203; Azueareras ordiaa-
rlas. t r » . 

Giros : 
Pr ls , 22-50; Londres, Í S ' I O . 

B O L S A D E B I L B A O 
Banco de Bilbao, 1900; Banco de Vizcaya 

1295; M a r í t i m a Unión , 175 ; Altos Hornos, 
140; Papelera (Nuevas) , 114. 

BOLSA D E P A R I S 
Valores : 
Baneo Españo l del Río de la Plata. 789; 

Tabacos FlUpinos, 6940; Río T in to , 4875; 
Renta Francesa, 3 por 100, 59,10; Renta 
Francesa, 5 por 100, TO'BS; Renta Francesa, 
4 por 100, 1917, l iberado. 6 3 ' T i ; Renta 
Francesa. 1918. 63 '25 ; lienta Francesa, 1920 
87 '75 ; Renta Francesa 6 por 100, 88"75: Cré 
dlt l .yonals, 2520; Suez, Í 8 7 0 0 ; Roval Dutch 
38600; Banque de Franco, 15150. 

Giros : 
Londres, 12402; Nueva Y o r k , 2537; B41-

glca, 35475; E s p a ñ a , 445 ; I ta l ia . 14080; Sui 
za, 40050; Holanda, 1022; Sueola, 6 8 4 ; Pra
ga. 7580 ; Rumania. 15450; Alemania, 60475. 

D e s p u é s de c ie r re : Libras, 12402; D ó l a 
res, 2354. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Giros: 
Nueva York , 4S5625; Holanda, 111275; 

Francia 1 2 4 0 1 ; Bé lg ica , 34962; l l a l l a . 8785 
Suiza, 2525; Espada, 2805 ; Por tugal , 2 4 0 ; 
Dinamarca, 1817; Sueola, 181450; N o r u e m , 
1872; Alemania. 2049875; Praga, l e s é l ; 
Austr ia . 344000; Argentina, 4762; M o n t e v i 
deo, 4987; Chile. 3985 ; Buenos Aires sobre 
Londres, 4705 ; Rio Janeiro. 584. 

B O L S A D E NUEVA Y O R K 
Giros : 
P a r í s , 391626 ; -Londres . . 8565625 ; Es

paña . 1736; l l a l l a , 5S4; Ber l ín . 2870; Sul -
aa, 192375. 

B O L S A D E G I N E B R A 
Giros: 

P a r í s , 20362; Londres . 2625 ; Bé giea, 
72212; I ta l ia , 2880; E s p a ñ a . 9105; Ber l ín , 
123228; VIena, 73125; Nuevs Y o r k ; 51993. 

iVlercado de algodones 
A a t . Apor. I .» 

L I V E R P O O L 

Disponible 
Junio 
Jul io 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Ventas, 

Aljodén 
9'23 
8'90 
8 9 7 
9'1Í 
9 1 8 
9-24 

6,000 balas 

Noax, 

S'OO 
8-94 

arr erica no 
8-91 

Sakel 
Jul io 
Noviembre 
Upper 
Jul io 

Junio 
Jul io 
Octubre 
Enero 
Marzo 
NUEVA Y O R K 

8-61 u 
3-98 

contra 5,000. 
n/uión egipcio 

8-60 
8-67 
8-82 
8-89 
8'95 

16,45 
16'62 

16'39 
Nora, 

1314 

8'87 
8- 95 
9- 09 
m 
9 2 0 

Algodón brltánlce y 

Disponible 
Junio 
Jul io 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

16-35 
15'03 
16-08 
18-46 
l e ñ o 
16-75 
16-95 

18-72 
16-79 
1G'95 

Transferencia, 485 8-4. 

16 20 
16-58 
16-62 
16- 87 
17- 05 

16-21 
16'47 

.MJEVA O R L E A N 8 
Disponible 15'85 
Jul io 16-10 
Octubre 16'40 
Diciembre 16-59 
Enero 16-65 

Arr ibos a los puertas da 
10.000 balas conlra 10.009. 
A L E J A N D R I A 

los EE. 

16-20 
16-35 

13-04 
«arlos 

8 6 0 
8'67 
8-84 
8'88 
8-96 

16'40 
16-09 
U ' i e 
16-52 
16-76 
16-81 
1 6 9 9 

15- 92 
16- 17 
16'46 
16-67 
16-85 

U U . : 

Athmounl 
Junio 
Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Sakellaridls 
Julio 
Noviembre 
Enero 
HAVRE 

24-26 
24- 99 
25- 03 

32'8S 
33 07 
8!187 

A n t e r l o f A tas 10 

Junio 
Julio 
Agosto 
Septtembrt 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enere 
Febrero 
Marzo 
Abril • 
Mayo 
B A R C E L O N A 
DIsp. Good. MMd. texis. 

528 
5 2 » 
535 
63$ 
539 
543 
648 
6 1 » 
650 
652 
551 
655 

n i 

38 SI 

st. un i r . PUi . 

CAFE Y AZUCAR 
(Facllltadoe por la oasa Juan Oamctr) 

CIERRE NUEVA VORl f 
CAFE 

Jul io 
S e p í i e m b r t 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
A ZU C A R 
Jul io 
Septiembre 
Dic iembre 
Enero 
M a n o 

l f 2 5 
1 1 1 7 
4 r o i 

S-61 
« • 9 1 
8,00 
2'95 
S-7t 

Alza 

M i íl 
- I 

-i 

carga. j 
E n t r ó , procedente de PaUna, el H^II 

••Mallorca". Fuá portador d« S83 Jt-I 
•, la correspondencia y CO tont'aail 

DEL MAR Y DEL PÜEfilil 
NOTICIAS 

R e c a l ó , procedente de Santa Isabel 1 » \ 
calas, el vapor correo "San Carlos ; «Wl 
dujo 40 pasajeros, correspondencia y i l w | 
dente carga. 

— E n t r ó , 
correo 
sajeros, 
de carga. 

— Z a r p ó para Buenos Aires j escalu fl 
vapor correo " I n f a t t a Isabel oe BorbAil 
con pasaje y carga. I 

— En el muelle de Levante atracó e l ' ! ; ! 
lero ItaUano " I l d a " el cual l legó i« ?JM| 
Teresa con dos m i l ki los de longoita 

— Coa pescado fresco r e g r e s ó w W 
habituales tareas el vapor pesquero ' ^¡t 
Rosa". Ha atracado en el muelle de w j 
vante para descargar. I 

— T r a n s c u r r i ó el día de ayer con el ¡mi 
encapotado y los horizontes nubosoi, N*! 
piando viento flojlto del Sur y p'-rnn-1'! 
clendo la mar rizada. 

A N U N C I O O F I C I A L 
C O M I T E R E Q U L A D O R O E L A INDUSTflUl 

ALGODONERA 
AVISO 

H a b i é n d o s e dictado el real decreto « H 
de los corrientes encaminado a I : ' , ; r i , ! ' r i | 
11 expor t ac ión en la industr ia lext:; !.-f£M 
ñe ra , la Comisión ejecutiva entleod* ' ¡ - í r l 
el caso previsto en el reglamento ilt " I 
febrero ú l t i m o , en re lac ión coa l 0 ' ' j j ^ 
dos adoptados por el pleno de fs '« ^ 2 
v, como consecuencia, recuerda P ^ ' - J i 
s e n t é la necesidad de que los .'at**^ 
de hilados y loa d» tejidos cruJos ds 
üón se organicen a la raavor b r e v i i » ^ -
l i layendo las corresponoientes ^S^XfyB 
ríes llamadas a Intervenir en la V^^.-im 
plan tac ión del r é g i m e n de eompensac-w 
l i e x p o r t a c i ó n á favor de tan I T " 
sectores industriales. 

na rcc lon i 7 de Julio da 19. ' ; . 
El pres i - . i | 

J . M I LAN 5 DEL »-
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S E P i G I O T E L E B E I f I C O Y l E L E F B i l G f l 
T J M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

• 1 r 

T T 

•creíos de Hac¡enda.--«A B C> y ei régimen constitucional.—Primo de Rivera.—Los Comités 
paritarios de espectáculos públicos. — La <Gaceta». — Sanjurjo a /Madrid. 

Noticias de Marruecos. — Más noticias interesantes. 
Nota oficiosa 

Mldi l i l , T i 
el ministerio de Hacienda bao f ac l i l -

la siguiente nota ofldosa, que d ice : 
ÍEI real decreto de 7 de octubre de 1925 
briza la emisión de Deuda Ferroviar ia por 
•total de 500 millones de pesetas, de los 
Vea 30* fueron negoolaJos Inmediata-

í e y los 200 restan.es debieron haberlo 
i dorante el aflo 192Q. 
tto último no suced ió , porque la cata 
criarla ha dispuesto, sin necesidad de 
kr a la Deuda, do los recursos p r c o l -
Ipara sufragar sus necesidades que la 
•sa política de construcciones j mejo-
¡que lleva a efecto hace aumentar do 
len día. 

k embargo, ha Kecado una Instancia en 
[parece oportuno preparar la disponibl-

de loa 200 millones a lud ido» , y a ta l 
0 responde" el rea l decreto del mln l s -
de Hacienda que hoy ha Armado Su 

elad. 
lia dlsposiciSn autoriza la negoc iac ión 
I0'1 millones de pesetas nominales de 
luda Ferroviaria, oe los enales se entre-
k inmeiilatamonte 50 mil lones de pese-
W titules al Consejo Superior do Fe-
jrtieg, habiendo do negoelarso loa 190 
"es restantes en la forma, cuanUa y 

que. de acuerdo con dicho Consejo, 
termine por el ministerio de Hacienda." 

Decreto 
Madr id , 7. 

t i mlnisteriod e Hacienda han fae l l l -
¡cira nota oflelosa q n « d ice ; 

p -Míjestad el rey ha Drmado otro i m -
decreto .;n que el Gobierno p r o c u -

p c ^ r alicientes considerables para la 
W m - i í n de las Empresas extranjeras 
'aiiccn negocios en E s p a ñ a . 

« sne innes t r ibutarlas ques e ofrecen 
P-is Empresas a cambio de la nsclona-
icspanr,!;, gCn la;, g i a u i e n t í » ; 
RA'3' . ,OTA, i e í0'' 'apuestos de 
pos reales y timbres « r i g l b l e s para 
C í n y eon!l•a,0,, p r e c i s o » para la naclo-

t3"!» E l total del Impuesto do tlm-
f,:iefn-iael'5n de acciones, o b l í g a c l o -
1 l ímss valores a n á l o g o s dnranw los 
f , ™ " 0 ; •'fi'-s de la n a c l o n a l i i a c l ó n . 
t ] , - , de h s cuo ta» correspondlen-
V " 1. a9 S9««nda y tercera de la 
M ^ n de utilidades. 

" • ¡ n e ó n s e r á to ta l p a r i «I primer 
ion rr 1?0 P81-9 " g U D d o y del 

»• h,?*?*0 determina las condtclo-
fc.oJ. * renmr 143 a m w í s a s que 
fcne ?.8- 9. ' esl09 fen«fle lo8 eon «I 
r « d a ^cs,00™,|iao'<'n s t a rea l y e í e o -

A Zaragoza 

m*?™* •> 
m . ' . . ? r i 0 | a y Justicia para snmar-

' r a l b u t a r á n a l presidente 
T i m a n a a 1 'oe aragoneses. 

Ei Patronato de la Universidad 
Industrial 

M a d r i d , 1. 
En el mhilsterio del Trabajo, Comercio e 

Industr ia ha sido facilitada la siguiente no ta : 
" E n l a reciente In fo rmac ión quo un pe

riódico de esta corte ha publicado sobre la 
cons t i tuc ión de l Patronato de la Univers i 
dad Industrial, ha (parecido la reseD» con 
el titulo de " C r e a c i ó n do un organismo 
m á s " . 

Impor ta hacer constar que e l Patronato 
de la Untvereldad Indus t r ia l es una Comi
sión t ransi toria Integrada por elementos o f l -
ciales y t é c n i c o s y por representantes de las 
Corporaciones municipal y provincial cuya 
única mis ión es la de realtaar los trabajos 
necesarios para la adqu i s i c ión de terrenos, 
la Inspecc ión t écn ica y administrat iva de ISF 
obras aue la Ins ta lac ión de la Universidad 
Indust r ia l requiera, y la de fnfonnar a la 
superioridad en todas las cuestiones que se 
susciten, y la ap l icac ión del real decreto de 
6 de mayo ú l t i m o . 

No se t rata, pues, do un organismo m á s 
permanente y que represento carga alguna 

Sara el Estado, puesto que laa funciones de 
irecclón. Información e Inspccc lóú en todas 

las enseQanzas industriales competen a la 
Comis ión permanente creada por el Estatuto 
de 31 de octubre do 1924." 

"A B C" y el régimen 
constitucional 

Madrid, 7. 
Dice " A B C " : 
"Esperamos que la censura nos permita 

laa siguientes declaraciones: 
Ignoramos si tenemos mucha o poca opi

nión en el pa í s , pero s i lo que creemos es 
que nuestros lectores conocen desde el pr i 
mer n ú m e r o do "A B O" edmo pensamos, 
cuál ba sido nuestro Ideal polít ico. 

En momentos Inolvidables comentamos les 
prácticas del antiguo régimen y defendimos 
al e j é rc i to . Hemos dicho y repelido que el 
golpe dn Estado del 13 de septiembre evi
tó quo la anarquía ge apoderase de E s p a 
da. Sostuvimos siempre que para paoldcar 
nuestra «ona ea Marruecos era inillspansa-
ble Ir a Alhucemas y dedioamoa al general 
Primo de Rivera merecidas alabanzas por 
su basafla. 

Creemos que para volver al régimen eons-
Utuoional « s Indispensable convocar al país 
a unas elecciones, y, para evitar en lo por
venir la revolución o la dioladnra, separar 
(I poder legislativo del ejecutivo. No somos 
partidarios de una Asamblea eonsulllva por 
estimar no la neceslU el Gobierno para lle
gar, por los medios que conceptúe ade
cuados y en el momento m e lo crea opor
tuno, a l a normalidad eonslitoelonal. 

Cn pocas palabras: preferimos la l a -
dura personal del general Primo do HKera, 
sin eolaboradores, a nna dictadura aseso
rada por quienes no pedirán tener en tos
tante oportuno nn concepto axacfo de l« 
realldid. 

Bueno o malo, este es el cr i ter io, que por 
serlo, lo bemos expuesto y sostenido." 

Consejo de guerra 
Madrid, 7. 

En el Supremo de Guerra se ba visto la 
causa contra «1 legionario Bnrlquo Pidclro, 
quo hallándose prestando servicio en C ( u -
ta desertó . 

E l Consejo de suerra le condenó a cade
na perpetua por el delito de deserción fren
te al enemigo. 

Kl flscal hoy estima que la deserción fren
te del enemigo es cuando se abandona un 
puesta en accidento do guerra o de ü o a po
sición atacada, y por tanto, a Pifielro debe 
recargársele cuatro aflos en el servicio. 

E l defensor, en vista del criterio susten
tado por el fiscal, pide la absolución de su 
patrocinado. 

Los Comités paritarios de es
pectáculos públicos 

Madrid, 7. 
Bajo la presidencia del seflor Gómez Gano 

han quedado constituidos esta mafiana en 
el ministerio del Taabajo los Comités p a 
ritarios de espectácu los públ icos de Madrid. 

L a constitución es la siguiente: 
Empresarios. — Don Juan J o s é Cadenas, 

don Antonio Armenlo, don Antonio Méndea 
Laserna, don Claudio Borrueto, don Manuel 
Salvador, don Miguel Gómez Navarro y don 
Enrique Armlsen'. 

Autoras. — Don Manuel Foot de Anta, 
don Pablo L u n a , don Cayo Vela, don Angel 
Torres del Alamo, don Luis Linares B cerra, 
don José María Aeevedo y don Federico 
Bomero. 

Actores. 1— Don J e s ú s Navarro, don J o s é 
María Monteagudo, don Casimiro Orts», don 
Vicente Aparicio, don José Vlsns, don J o s é 
Montenegro y don Vicente Drelía. 

Coristas. — Don Juan Badía. don J o s é 
Escuerl , don Severino Hidalgo, don Manuel 
Plastlllo, don Francisco Toledano, don Agus
tín Ribas y don Pedro Zabala. 

Maestros dlreetoras, eoncertadoree y pla
nistas. — Don Emilio Aeevedo, dou J o s é 
Antonio Alvarez. don Arturo Saco del Valle, 
don J o s é Lasalle. don Lnts Barta, don E n 
rique Estela y don Manuel Hernández. 

Profesores de orquesta. — Don Eduardo 
Vidal, don Fsusllno María Iglesias, d',n J o s é 
Caflele, i on Miguel Vargas, don Penablo 
Mateos, don Carlos Cosment y don Rafael 
Cayólo 

Dependencia del servido e t c í n i c o . — Don 
Julián Várela, don Pedro Valencia, don J a 
llo Andrés Nieto, don Juan J o s é Hub^o, don 
AnUnlo Sierra, don Santiago Rey y don 
Aurelio Hlbalta. 

Alguno de estos Comités sol lc i lará am
pliación del número de sos vocal" , con 
objeto de qno es tén ponderadas lo l i s las 
representaciones que abarcan. 

Ingresos 
Malrld, 7. 

Desde 1.* de enero • 81 de mayo de 1927 
la red del Estado ba («nido 3.548,581 pese
tas de togrssos, con una illferencia cu roés 
de 738.969'40 pesetas sobre el »Bo anterior 
en igual periodo. 
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La "Gaceta" 
Madr id , 7. 

F i rma de H a c k n J a : 
Rea! decreto exceptuando de la c o a t r i -

b u r i ó o t e r r i t o r i a l loe edifleios que en el Ob-
•erva ior io del Hbro se hallan destinado! ex-
c!usi\-amfnlP3 a albergar iostalaciooes, apa
ratos v oficinas, necesarios para los trabajos 
del mismo. 

Decreto aulorizndo la nogoc iac lén de tOO 
cnll ionei de p é s e l a s nominales en deuda fe
r roviar ia del Bstado, al 5 por 100. 

Real decreto concJdlcndo un suplemento 
de c r é d i t o do 1.880.000 pesetas al figura
do en el capitulo tercero, a r t í cu lo ú n i c o , 
servicios de a r l l l l c i í a . 

I ncm ídem de 34.000 a l vigonle presu-
pu^slo de gastos de ia s ecc ión sexta del ral-
• M e r f o de la Gobe rnac ión con destino a l a u 
mento de 17 repartidores do segunda y de 
2.000 pesetas anuales cada uno. 

AutoiIzando a la Di recc ión de la Moneda 
para contratar, mediante subasta, e l s u m i 
nis t ro de papel b K w o de China, de pr imera 
clase. 

Idem de papel M m r o de secunda clase. 
Idem para el MunUiistM de primeras ma

terias para la fabr icación de Untas m o n o g r i -
fleas. 

Idem de papel ron l imio para la elabora
c ión oc precintos de pó lvo ra y materia»' ex
plosivas. 

Idem para el purafnlPíro de papel Manco 
continuo CÜu destino a la e l aborac ión de l e 
tras de cambio. 

Declarando excedente volunlar lo a don 
Rufino Cano. 

Nombrando en ascenso de escala Jefe de 
a d m i n i s t r a c i ó n de tercera clase a do^ J o s é 
Vil lamieva Corrales. 

Concediendo bcnefiolos a las Saciedades 
extranjeras que se domicilien en Kspaña . 

Madr id , 7. 
U n decreto que publica hoy la «Gace ta» 

dispone, entre o t ro» extremos, lo s iguiente: 
t E I ministro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca y Be-

lias Artes queda autorizado para redactar y 
publicar una colecc ión de gu ía s a r t í s t i c a s y 
manuales detallados, folletos, m o n o g r a f í a s 
y postales para el servicio de esoursiones y 
viajes dentro de Efpafia y para las visitas 
y estudios de sus ELonuinentos arUstico^. 
Í>ubllCitcioncs que c o n s t i t u i r á n una secc ión 
especial, eneja, como adic ión y complemen
to , al caUlogu inoi iuiuental y a r t í s t i c o de 
las provincias de E s p a ñ a . 

El plan detallado T la o rpan i zac ión de 
osle servicio s e r á objeto de disposiciones 
espec ales, ajustadas a las siguientes bases: 

1.* Los trabajos han de ejecutarse ne
cesariamente con unidad de acc ión y de 
cr i ter io y . por tanto, bajo una misma d i rec 
c ión U'cñicu, quo p o d r á tener a sus ó r d e n e s 
ios coialtoiadorcs necesarios. 

C o m e n z a r á la e j ecuc ión del plan, 
como ensayo, con la rodaoción y pub l i cac ión 
de la gu ia ' de l Centro de Espaila. que ha de 
referirse a las provincias de Madr id , Avila , 
Toledo y Guadalajai-a. Cada una do las 
g u í a s quo luetro se proyecten h a b r á do com
prender t a m b i é n varias provincias. 

3. ' Se fijará por medio de real orden; 
para la r edacc ión y fo rmac ión del origina", 
de cada una de f slas gulas, un plazo y una 
r e m u n e r a c i ó n . Esle plazo no p o d r á exceder 
de doce rneses y la r e m u n e r a c i ó n nn s e r á 
mavor de 500 pesetas mensuales, incluido» 
los ' gastos de viaje, trabajos de gabinete T 
od l abo rac i encs .» 

El auto-giro La Cierva 
Madr id . 7. 

E! Inventor del auto-giro La Cierva h» 
salido para Londres , donde v o l a r á en uno 
de los cinco aulo-giros que se han cons
t ru ido en I g l a l c r f i . 

Durante su ausencia se rca l izar í .n pruebas 
de dichos auto-giros . 

Es casi seguro que m a ñ a n a , con motivo 
de ü Cesta de aviac ión^ «n letafe un avia
dor n,Hilar se eleve en un auto-giro La Cier
va, r n presencia de los reyes, Jefe del Go
bierno e invitados. 

Estos aparatos tienen m o d i n e a o u i n í s rouy 
é s e n o ^ l e s . Se han CMSIVIUMO varios auto
giros ca EspaCa. 

Las ganancias de una corrida 
Madr id . 7. 

La Dipu tac ión ha faelUtado una nota de
tallando los Ingresos y gastos de U corrida 
de la Ciudad Universitaria. 

El tota! de ingresos, contando los donat i 
vos particulares, asciende a t64.359'3S pe
setas. El de gastos, 100, i08 '76. Saldo a fa 
vor, I M a U r t S pesetas. 

Por cierto que en la e s t a d í s t i c a figuran 
algunas partidas curiosas, ospecialmente re 
laclonadaa con lo cobrado por loa matado
res, como gasto de cuadrillas, y que es lo 
siguiente: Gallo, 4,928 pesetas; Chlcuelp. 
.s,?28; Nlfio de la Palma, * ,975; Callero. 
3,717; Simao da Veiga, 11,100. El ún ico 
que figuraba como qus cobraba era Simso; 
lo? aparec ían como gratuitos. 

Fallecimiento 
M a d r i d 7. 

Cuando aoudla esta nuflana al m l n i s t r l o 
de Marina a encargarse de la imprenta don 
de se confucoiona el "Diar lo OQelal", el en
cargado de la misma. J o s é F e r n á n d e z , en 
el z aguán suf r ió un ataque, falleciendo en 
el b o t i q u í n del ministerio. 

E l tiempo 
Madr id , 7. 

Nota del Observatorio. — A I Sudoeste de 
la Pcoinsuta ibér ica se baila una per tu rba
ción a t m o s f é r i c a que carece de Importanola 
hasta ahora. 

La temperatura m á x i m a de ayer fué de 
36 grados en Sevilla y la mín ima de hoy ha 
sido de 5 grados en Vi tor ia . En Madr id la 
m á x i m a de de ayer fué de I 6 ' 7 , y la m í n i m a 
de hoy l ia s ld de 15'6. 

Tiempo probable para « n a S a n a : Toda Es
p a ñ a , buea t iempo. 

Servicio cspeolal para Marruecos: A las 
onee horas: buen tiempo. 

Taurina» 
COaiDA DE AflUERO 

En la plaza de toros de Madr id se ha v e 
rificado esta tarde la anunciada corrida de 
toros a Beneficio de la G r u í Roja. 

Se l idiaron oros de la g a n a d e r í a de A n 
tonio P é r e z de San Fernando, dos d é ellos 
I ara que los rejoneara Callero, y los otros 
seis para Valencia I I , AgOero y Raylto. 

L a plaza llena, aunque con claros, y ador
nada. 

Pr imero de rejones: Caflcro coloca uno 
superior. 

Coa las banderillas pone dos parea oolo-
?a!cs. 

o . ación. 
D e s p u é s de tres rejones m á s echa pie a 

tle. ra, y d e s p u é s de varios pasos en el es-
tn.'.o, arrea una entera que basta. 

Segundo de rejones: Callero, d e s p u é s de 
.arlas filigranas coloca un re jón alto y des
p u é s otro en buen sitio, y desde caballo des 
cabella. 

Ovación y oreja. 
Pr imero de l idia. — D e s p u é s de un oa-

potazo de Valcrc ia es aplaudido A g ü e r o en 
un qui te . 

Valencia pasa de muleta decidido, y en 
eoanta iguala da un pinchazo arr iba. Otro 
igual . Otro y una corta que acaba. 

Segundo.—Ea un toro bravo, tanto, que 
Agüero , que se ha dado cuenta, se recrea 
con cuatro v e r ó n i c a s , hasta el extremo que 
es enganchado y corneado. l l evándose lo el 
toro suspendido en el pi lón varios metros. 

La cojlda produce sensac ión . 
El torero es llevado a la e n f e r m e r í a . 
AI lieg.ir el toro a la muerte querencioso. 

Valencia torea bravo con la muleta y le 
atiaa una corta que basta. 

ApUusos al torero y a l to ro . 
Tercero. — Raylto es ovacionado al to 

rear a la v e r ó n i c a . 
(.OE la muleta inicia una fa.-..a d « paáea 

de la muerte. Sigue con pases emocionan
tes con la izquierda. 

Oyaclón. 
Opa el pincho es otra cosa. 
Circo v-.ces enra a r m r t a r , y d e s p u é s d í 

una corta delantera, descabella a la 
gunda. 

Palmas. 
Cuar to . '— Bs retirado al corral por «,1, • 
Cuarto bis. — De Terrones. — Valeo ' - j l l 

es ovacionado por unos lances soberbi ! I 
Brinda al hijo del presidente da la KV. I 

blloa de Venezuela, que ocupa una b i . - . ' t l 
v hace una faena vallentlslma metido e d 
los cuernos. 1 

Ovación. 
En cuanto iguala larga una estocada CA] 

en las agujas. 1 
Ovación y regalo. 
Qomht. Valencia muletea, da uoj 

tocada corta y tendenciosa. 
Sexto. — Ravl to , veroniquea bien. 
Con la muleta sufre varios achirt:: 

con la rolara da la taleguil la. 
Termina de un bajooazo. 
Conducido a la e n f e r m e r í a e! c 

A g ü e r o , el uoctor SegOvtS procedió i 
reconocimiento. 

Los m é d i c o s apreciaron a l espada bilhd 
una cornada en la boca con grande; 
•/.os en la parte derecha de la m»n©j 
superior, una herida en la nariz, que ob 
a darle dos puntos de sutura, y van-tt 
leves en el vientre. 

El estado del herido, salvo romplieuta 
no es grave, hasta el punto de quo p«l 
noche sale para Bilbao, donde se encirp 
de su c u r a c i ó n el doctor San Sebastláx 

El homenafe a Verdaguer 
Madrid 

.Madrid, 1.| 
El Casal Ca t a l á ha facilitado una l o b l 

clendo que el homenaje a Verdaguer ÜS 
l e b r a r á los d ías 11 , I t y 13 del corrtent»! 

Añóne l a que ha sido suortmldo al 
del descubrimiento ds la lápida, que i 
oferto se expone en uno de Jos esMpirS 
de la calle de Alcalá . Esta importante i 
p res ión ha sido debida a indicación dd I 
calde, quien, ante la Imposibilidad de íe^ 
nar en estos momentos una calle ImporM 
te para que lleve el nombre del g r ú (s 
ta. ha insinuado e l aplazqmlento de s 
acto para octubre o noviembre próxlnn» 

El Casal Ca t a l á ha faeiUUdo la tlgm 
nota sobre el homenaje a Verdaguer: 

T e n d r á lugar en los días 5 1 . 12 y » • 
corriente 

La Comis ión ejecutiva nos ha mj 
conocer el programa general da los fe* 

I,a cobla Popular, de Barcelona, siitf 
al Ayuntamiento a medio día del ¿ " ' J 
por la tarde, a las cinco, d a r á una aw<C 
de sardanas en el Retiro en obsequio*^ 
niños de las escuelas municipales. 

Dos son las audldoneB de sardana! ( 
cadas a la colonia catalana y a IM • * 
del Casal Cata lá . 

Se ver i f icarán a las nueve de I » . 
del d í a 11 f U en el salón Luis Xw^ 
café de María Cristina. 

T a m b i é n han pensado los o . - ^ u * ^ 
en el pueblo y en los desgracladu". I , , ! 
onee y media de la maflana del d« " I 
d a r á un coneierto en el Retiro » c i r p i 
la banda municipal de Madrid ofrecw»» 
el Ayuntamiento, con la cobla P ' ^ í ; ! 
las seis y media de la tarde del ra»"! 
h a b r á sardinas p ú b l i c a s en los br.rrwf 
tremes. - J 

KI dta 13, a lus once de la 2 » " M 
audic ión de m ú s i c a catalana en el - ^ r T i 
cinclal de las Mercedes, y OnaItnfri 'íJs] 
Importancia r e v e s t i r á exoepcionil la» 
acto de la sesión solemne que » 'J" 
v media de la tarde del día 11 " " ^ s 
en la Academia de la Lengua en 
Verdaguer, asi como el coneierto t r ^ u r 
i -brara a las seis v media de I» 
día 13 en el teatro de la ¿ f 
t o m a r á n parte la banda munlelp»1' V J 
cora l de Madr id , el core del Cent" 
Hela y la cobla de sardanas 

Primo de Rivera 
Z a f « f * J 

A las tres y media, en el "^P^ífi» 
presidente del Consejo, acorop" ' 
P s v ó a p ^ el goberaador d» 1» T11" 
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Servicio aéreo 
Madr id . 7 . 

El próximo Tlemes. dl« 10 de Junio, se nuMTi el eervloio de la linea a é r e a M a -
, i LMHH i l ' ^ H * 

A IM nueve d* U M S U M s a l d r á áe M a -
L¿ e| primer aparato, que l l e g a r á a Lisboa 
(to una y «war to . 

Choque 
Madrid. 7. 

Ico la calle de Bravo M o r i l l o chocaron un 
Uioiúvll del servicio púb l i co y un t r anv í a 

U Clodid UneaL 
|En ta otsa de so c o r r o í ueron auxiliados 

ríos pasajeros de heridas de relativa gra
tad 
El conductor del anta r e s u l t ó eontuslo-
io. 

i s p a ñ a e n A f r i c a 
BELLOS PAISAJES. 

áelllla, 7. 
loo muchas las personas que se tras-
kron a Kelama para admirar las origlnail-
>« de aquel lugar con paisajes de ver-
era belleza. 
i la cumbre de Bub Tabla a t.000 me
dí altura, hay r H a r é * oe eebroe cu 

lo* de aleve ha -a ahora. En los bajos 
Idloho lugar, a dos horas de marcha, se 
| naranjae y en las laderas nogales mi
arlos. Después sigue escalonada basta 
knla la lona de eu l t ivo . 
p Ttcsut casi todas laa easoa son bLañ
en mo de pueblo á n d a l o s y en los ease-
'lomloa el color blanco, 

o* moradores de esta comarca son oono-
^re* de los secretos del arte m u s u l m á n 

l i r te de labrar la madera y al suero. 

PERSECUCION DE MALHECHORES 

Vjllla, 7. 
^mi'nza a dar f ru to el m u t u o apoyo quo 
prestan las fuerzas. Ind ígenos de ambos 
^c lorado», encargadas de !a vlnilaacia 
J eábllas. 
fcte«yer fue decubierta en le eáblia de 
IWBMI , enclavada en nuestra zona, una 
Jt" da malhechores que e n l a b ' ó tucb.i 
Inuislras fuerzas irnlOfenas. que hlcie-

co muertos, 
rebldes al verse perseguidoe se I n -

p n en la zona francsia, donde a igun-
*«] i imles salieron a 0n encuentro e^u-
ües «els muertos n á s . 
í ae ha presen'.edo a las autoridades 
pudo armas. 

Pastor asesinado 
Alicante, 7. 

Sin-^'w Pe^eguer que en na terreno 
« o t o ha «Ido eneontrado «1 cadáver del 

•"fBel Torree, que presenlabe ana 
I d ^ M * ™ * - . * 1 * toes* «n «1 cuello. K 
•"'".o ser disparada a quemarropa, pnea 

l h . ta nerlda aparece chamuscado. 
I , , * eDContrado documento alguno, 
¡•upen? que se trata de un a s e s í n a l o . 

Los arrocero* 
Valencia^ 7. 

J"**— »e ce l eb ró U ú l t ima se s ión 
« n n . . not ' W W » . l e y é n d o s e Us 
C M U ! f1" toeron a p r o b a d a » . EO* • ttión ,se r e a n u d ó d e s p u é s 
C ? y , general G ó m e z Núfle». 
rnern tdor concedió la palabra al se-

Tulen ponde ró ta a r m o n í a en 
^ m i » V . Z aH?dl í I " 6 « Cons to de 
C S * J « e l o n a l piensa ponor en vlaor 
t . / ' n M Para sa t l s fkcc lón de .o? 

^ ' s h L ? a í , c ! l a r á n « M a d n d las pei--
han asistido a l Congreso. 

Explosión 
Rlvadavla, 7. 

Ba el taller de plrotáeBloa de San T i r so 
se produjo na* explosión al colocar el pis 
lón a uo cohete, sufriendo quemaduras ho
rribles la esposa del pirotécnico, a la que 
se desconf ía de salvar. 

También sufrieron heridas graves un nido 
de siete aflos y otro de cinco. 

La casa contigua al taller su f r ió grandes 
desperfectos. 

Tarragona 
Junio, 7. 

Se ha reunido la Junta provniclal de abad-
toe, acordando Imponer mulUe d * 1.000 pe
setas a dos Industriales toclnnros de é s t a . 

— L a Comisión municipal permanente ha 
concedido un mes de licencia al conceial se-
flor Molé. 

— El vecino Lorenzo Alb io l ha denun
ciado oue ha sido objeto de malos tratos 
de palabra y obra por un vecino suyo. 

— Ha salido para Madr id el secretarlo 
de la Cámara de Comercio, don Jaime Gil 
Bemet . 

— De paso para P a r í s ba permanecido 
en esta el catedrático de la Universidad de 
Zaragoza don Francisco Aran da. 

Rea» 
Junio, 7. 

Bl equipo Hérealee F. C , de fieus, so ha 
trasladado a Rlndecols, J u n a d o un par
t ido de fútbol con el team Rludérols , ven
ciendo Hércules por siete goals a cuatro. 

— Po r la brigada municipal se procede 
al arreglo del piso de loe paseoe que loa 
recientes temporales de lluvias dejaron en 
mal estado. 

— En la gran sala de ftestaa de la E s 
taclón Bnológlca han comenzado loa tra
bajos de -arreglo y colocación de las ma
quetas presentadas s i concurso para el mo
numento a Fortnny, c o n c u r s o - e x p o s i c i ó n que 
so a b r i r á al púb l ico el día 29 del corriente, 
flesta mayor de Reus. 

— En Poment de Salou se ha celebrado 
el sorteo de los lutrares de emplazamiento 
da las casetas de Dafios de loa soclot da di
cha entidad que ten ían lo solicitado para la 
próxima temporada de baflos. 

— Con asistencia 1*0 numeroso púb l ico en 
í l sa lón de actos del Centro de Lectura sr 
ha celebrado la apertura de la Expos ic ión 
de Caricaturas, de c a r á c t e r local, or igina-
lee del Joven d'biijHnte don Juan Magrif lá . 

Fitfuran en la Expos ic ión , que ha sido v l -
sttadisima. it caricaturas en color, la ma
yoría obras Jinestras ^o sn g é n e r o . La fies
ta p e r m a n e c e r á abierta al p ú b l i c o hasta el 
día 19. 

— Con un lleno Imposible, en la pista de 
Reua Depor t lu ha tenido lugar la anunciada 
gran carrera eicllsta Internacional Francia-
Gspafla. 

L a prutba ha dado el siguiente rebultado: 
| A EspeOol-Ferré: t.' , Sans; 8.*.Att)lfiána-
Gómaz, y 4.*, Bachero-Zenón . 

— L a guardia municipal durante el pasa
do mayo prestó 816 servicios. la mayoría de-
cunciae y aperciblmlentoe a vecinos tnfrae-
toree da las leyes de policía urbana. 

— De suero han caldo varia» lluvias en 
esta ciudad y « a eomarca. perjudicando a las 
vIDas, amenazadas de ver«e Invadid.-s por 
dolencias er iptogámlcat . 

Naufragio 
Gljón. 7. 

En la Comandancia de Marina se ba rec i 
bido un telegrama de San Esteban de P r á -
vla en que se dice que, al entrer en el 
puerto el vapor pesquero « O a r b o s O ' , ehocú 
costra un fondo de roc-is. 

L a embarcac ión se h u n d i ó r í p i d a m o n t e , 

Gerona 
Junio, 7 

Esta noc!;e en el Atcaeo e ¡ arquitecto sc-
flor Ráfols d a r á la primera de sus anuncia
das conferencias sobro la vida y ia obra del 
i rqu l tec to Gaadf. 

— Cerca de Anglés na auto chocó con un 
camión, resultando Esteban M i í i . de_l6 afio« 
con heridas en la c a b w , .•nui'cndo a los 
pocos Instantes. 

— Ha sido confirmada la multo de Í60 
pesetas impuesta por el gobernador ai m é d i 
co Manuel M o r r i u a . 

— E l festival que el p r ó x i m o Jueves ce
l e b r a r á el Fomeot do ¡a Sardana en e l 
Salón Granvta s e r á retransmitido por l a fla-
dlo Barcelona. 

Lérida 
Junio. 7. 

Por haber ainenazailo do muerte con un 
cuchi l lo a dos vecinos, de Alet , fué detenido 
Manuel M a r t í n , do 2 £ a ñ o » , natural de P ó 
salas ( C ó r d o b a ) . 

— En Alcanas fueron s u b s t r a í d a s varias 
prendas de ropa a María C h a r l é , en cuyo 
domicilio entraron los cacos. 

— A g u s t í n Astruga, de 47 afine, se pro
dujo varias eontusioies por haber volcado 
el camión en el oue iba. 

— De otro camión í o cayó Mateo Currot, 
de 80 aftoe, causándose la fractura del ra
dio Izquierdo y diversas contusiones. 

— Mafiana sn reúne la Comisión perma
nente del Ayuntamiento. 

Tormentas 
DOS MUERTOS 

Córdoba. Y. 
En Montoro d e s c a r g ó horrtblt tormenta, 

que c a u s ó pánico a los vecinos, cayendo 
numerosas chispas eltictrlcas. Una de ellas 
carbonizó a] pastor Miguel Estrada. 

Alicante, 7. 
Deseurgd furiosa tormenta en Cal los» del 

Segura. Un nlfio de seis artos llamado Pedro 
Ralle^ter, que se guarec ió debajo de 00 
árbol, fué alcanzado por un rayo, muriendo 
carbonizado. 

San¡ur¡o y Berenguer 
Algcclras, 7. 

Han llegado en h id roav ión , procedentes 
de Marruecos, el Alto Comis i r io y el gene
ral don Federico Berenguer. 

Loa dos m a r c h a r á n e:i segarla a M i d r k l , 

E l jefe del Gobierno 
Zaruroza, 8. 

E l raarqu.-s de Estí-lía, a c o m p a ñ a d o por 
las autoridades, visitó los terrenea quo o c u 
pa rá la nueva Academia General Mi l i t a r . AHI 
le eneefiaron los planos del edicln. m o a t r á n -
«Inse el m a r q u é s de Estella conformo con 
el proyecto. 

Se d b M é r o d seguidamente al erirtel de 
Pnlafox, de nueva c i o i d ó n , donde se aloja
r á el cuarto montado, ya que t-I ba lMMn del 
Alumbrado que estaba destinado a ocuparlo 
ha sido traslailadn a Madr id 

Desde el cuartel se di r ig ió a Capi tanía ge
neral, donde d e s c a n s ó breves momentos 7 
conferenció por t e l é fonos con Madr id . 

A las nueve y media de la noche se d ir i 
gió al Casino Mercanti l para asistir al ban
quete de 400 cubiertos dado en su honor . 

Ofreeló el banquete el alcalde, que t e r 
m i n ó cantando una copla. 

Se l evan tó a hablar el marques d? r .s le l la . 
Dedicó frases de elogio ai Casino Mer

cantil. 
B e c n r d ó oue en mismo local convo

c ó Costa a ia Asamblea de productores e s -
pafloles, y por este motivo dedica frases do 
elogio a Costa. 

Pide la cooperac ión de lodos p o n e! en-
irrandei-imienlo regional y nacional. 

P o r ú I t i m " . el m i a l s í r o de Gr ic 'a y J u s -
t l e i l pronuncia breves palabras, s u m á n d o s e a l 
homenaje de Arairón al marqu.'s de E s t i l l a . 

Del Casino M^rcJnÜl 5 ° dirició el Jefa 
del Gobierno al teatro Principal , doncie se 
celebraba nna función de salo. 

A la una de la qudrugnoa a b a n d o n ó el 
teatro, d i r ig iéndose n ja es tac ión para ü e s -
ansar en e l breack de Obras púb l icas , en 

el cual, a las dos y media de la madrugada, 
e o n ' i n u ó el viaje a Majc id . 

En una conve r sac ión que el jefe del Go-
blerno mantuvo r o n los periodistas zarago
zanos dijo que las obras de la Academia 
general se r e a l i z a r á n por subasla y ia p r i 
mera convocatoria de alumnos s e r á de 250. 
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EXTRANJERO 
U U OB LA «UbNUA PABKA » Ufc INUESTKUS 

c o s i e s P o x t s A i i i S p s p p c i » i f c s 
u u 

C o m e n t a r i o s s o b r e l a r u p t u r a s e r v i o - a l b a n e s a . — S u p e r á v i t e n 

e l p r e s u p u e s t o n o r t e a m e r i c a n o . — N e g o c i a c i o n e s e n t r e j e f e s 

c h i n o s p a r a p e r s e g u i r e l c o m u n i s m o . — P e s i m i s m o s c a u s a d o s 

p o r l a t i r a n t e z a n g l o e g i p c i a . — E l e n c a r g a d o d e n e g o c i o s d e 

l o s s o v i e t s e n P o l o n i a e s m u e r t o p o r u n e s t u d i a n t e r u s o . — E l 

« C o i u m b í a » l l e g a a B e r l í n e n m e d i o d e u n a o v a c i ó n e n t u s i a s t a . 

Gran incendio 
París . 7. 

A l '•Matin" le oomunioan de Glasgow que 
le ba declarado un gran Incendio en un de-

Sdsito de meroanclae del muelle, quem&n-
oae g é n e r o ! por valor de dos millones y me

dio de fr.ncos. 

Superávit norteamericano 
Londres. 7. 

De Washington telegraf ían • I t Agencia 
Beutei que, s egún declaraciones del secre
tarlo düi Tesoro, los ingresos en el ejerci 
ólo actual representan un superávi t sobre 
los gastos de 600.000.000 de dólares . 

La cuestión de las deudas 
Washington. 7. 

E l dep.irlamento del Tesoro comunioa la 

Cubl i c . i cón de un libro de 700 paginas con-
gnleudo la histurka do las negoclaoloncs y 

acuerdo" concluidos en el asunto de las deu
das di- guerra. 

Explosión de un polvorín 
París , 7. 

A "Le Polit Par is ién" le comunican de 
fuente inglesa que ea la explos ión do un 
polvorín en Cracovia perecieron d ic i per
sonas y que las perdidas materiales se eva-
i ¿ a a en CU millones do francos. 

E l desarme naval 
Bruselas. 7. 

BM prosldcnta Coolidge ha delegado al em 
bajador uorteamerioano en Bruselas para 

2IM represente a los Estados Unidos en la 
onferoucla del desarme nacional que ha ds 

• d e b n r a e e a Ginebra. 

E l Congreso de la seda 
Milán. 7. 

E s l a maflana ea ba celebrado la últ ima 
• e s l ó u üol Congreso de serloioultura. 

L a de legac ión españo la propuso que el 
próx imo Congreso se celebro en Bspafia. coin-
oldicndo con las Exposiciones de Barcelona 
y Sevilla. 

L a proposic ión fué neogida con unánimes 
aplausos de la Asamblea. 

L a Comisión organizadora q u e d ó encar-

Eda <U deslenar l a ciudad en que dcberA 
ler lugar al tercer Congreso. 

Falsificación inaudita 
Lisboa. 7. 

tí'.i llegado a esta capital los acusados en 
el tsuato de ta taMfleaeWa de billetes de 
l a Lotería rjspafioU. 

Se nalaida que el benefldo obtenido por 
-- J ellmlos complicailns, durante el sorteo 
df Navidad del pasaA) aflo, se elevan a 
í , 8 0 0 eoií'.oi de reís . 

Los deportes 
París . 7. 

Tennis. — Campeonato internacional de 
Francia. 

Semifinal, doble de caballeros. E s ganada 
por Coohet y Brugnon. que vencen a Boro-
Ira y Lacoste. por Z-S. e-t , 6-0, 1-4 y 6-4. 

Grandes pérdidas 
Speztla, T. 

Anoohs se dec laró un inoendlo «n una 
fábrica de hilados de yute, que es uno de 
los ostablecimientoe más importantes de 
Italia. 

Ha quedado destruido un millar de balas 
de yute. 

L a s pérdidas alcanzan, aproxtandaments, 
a un mi l lón de l i ras . 

Acto inaugural 
L a Haya. 7. 

E n presencia de las autor i lades , e l prin
cipe de los iPaises Bajos, presidente del I n s 
t i tu to Colonial Internacional, lia abierto esta 
raaOana. en la pran sala de Justicia del P a 
lacio de la Paz, la X I X s e s i ó n de dioho Ins
t i t u t o . 

A la ceremonia han asistido 4? dolegadoa, 
entre ellos e l de E s p a ñ a . 

L a s sesiones de trabajo no s erán públ i 
cas. 

Banco comunista 
Conpcnagus, 7. 

Ss anuncia que el fiscal general na orde
nado la apertura de una encuesta coaira 
Cornello Pettcrsen, ol cual acaba de fundar 
un Banco que emite billetes en Handersher 
(Slowing). 

Dichos blllotes son garantizados por un 
encaje da cien mil coronas danesas. 

E l sefior Pettersea vino desde hace tiem
po realizando una activa propaganda co
munista, y a este fia se asegura que va 
encaminada la fundación del Banco. 

Incendio en un cine 
Perpignau, 7. 

E n plea r e p r e s e n t a c i ó n se produjo un I n 
cendio de extraordinaria violencia en un c i 
ne del Vernet . 

Entre el púb l i co no ocur r ie ron desgracias. 
Unicamente hay algunos contusos, a causa 
de la p r ec ip i t ac ión con una los más asusta
das t r a U r o i i de ganar las puertas de s a 
l ida . 

Vuelco falal 
Verooa, 7. 

Un auto que transportaba a dles obreros 
volcó cu la cuneta de la carretera. M u r i e 
ron cinco de los obreros y tres resul taron 
con heridas g rav l s inus . 

Atentado 
REPRESENTANTE RUSO MUERTO POR J 

JOVEN MONARQUICO * 

Varsovii i \ 
Da el momento en que se d i sponía ' ( | . 

mar e l tren de Moscou el encargado a. ¿ _ 
godos de los Soviets, sefior Wojkov, I U M B 
herido a tiros de pistola por un jovea 
n é r q u i c o ruso llamado Mauricio C o w e n i ^ 
19 afios. ^ 

El agresor fuá detenido ¡umeí laUm, 
Dec la ró m í e habla obrado impulsado por i 
viles po l í t icos y que era monárquico. 

Cuando el agresor come t ió su cnúei 
seffbr Wojkov paseaba por los andeoelij 
la e s t a c i ó n conversando con ol sefior I 
sengols, que hasta ahora era enca rn í i 
Ncgocioa de Busia en Londres, t i 
hizo muchos disparos, ocho de los c 
hirieron de gravedad al representante 
En vista de la gravedad de l sefior Weji 
se ordenó que se le trasladara InraiÑI 
mente ai hospital más cercano, ea A 
falleció poco d e s p u é s . 

Varsovii. i 
Tan pronto como el ministro de UtL. 

Extranjeros, sefior Zalewstl , tuvo notku 
asesinato del encargado de Negocios it 
Soviets se trasladó al hospital. 

E l sefior Zalswski ha dado el pénai 
los familiares de Wojkov en nombre de' 
la nación y del Gobierno. 

E l atentado contra el sefior WojkoT 
lugar a las dles de la raafiana. 

E l agresor se llama Kowerda. ¿i no 
dlante ruso de 19 afios. 

Se ha comprobado ye Kowerda (te 
seis tiros de revólver. Uno de los ÚHIUM 
paros alcanzó al sefior Wojkov hlrléndA 
el pecho. 

E l sefior Wojkov, a pasar de sanUnc 
rido, pudo sacar su revólver y dlspirar 
tro t i ros contra su agresor. 

Apcsar de los cuidados que st It pl 
garon, e l sefior Wojkov falleció poco 
pUÓS do llegar al hospital. 

En el momento de ser detenido, KJUI 
dijo en voz alta: "He hecho esto por b 
tria r u sa" . 

Baaq 
E l Gobierno a l e m á n ha dado al di 1 

eou e l p é s a m e po r el asesinato del 
gado de Negocios ruso ea Varsovia. 

Bor is Kovcr ta , auior de! alentiJ^ qoij 
cosiaao la vida al encargado do W 
dos do los soviets, estudiaba en h loM 
í l d a d de Vilna y haret res días que i ' M 
esla capital para s d o í i a r de la L j p w i r 
ios fovlots el necesario permiso 
en Rusia, permiso que le fué nesiil». 

E l sefior Wojeov fal leció a las lO'jil 
maflana en el Ilospllal, a consccu'nail 
las heridas recibidas. 

E l Gobierno polaco ha ordeniido U < 
tura de una rigurosa información f&S 
ner en claro las clrcunstandas del • 
tado. 

E l ministro de Polonia en M |i'í!!| 
transmitido a los comisarios del pJ^* 
nombre del Gobierno polaco, la 
del profundo sentimiento por lo ocurrí 
al mismo tiempo ha dado la segu.-.^J 
que el criminal será castigado c"n vr 
a las leyes. 

Inglaterra y Eaioto 
Kl CílW 

E l diario " E l H a n m - « e e qu< 
U n los rumores pesimistas acere» 
rclaoioaes entre Inglaterra y KP'?1,;/! 
existe la conv icc ión da que el v\i 
sarlo no se muestra satisfecho Por_^| 
t e s t a c i ó n dada por el Gobierno «la 

Se cree que para tratar de ' ^ " . v S i 
tenido una extensa conferencia el H f a 
del Consejo de ministros y zajtlui 
como es sabido, es el Jefe d d P^r 
nalista egipcio. hoD̂ i 

Comunican de K l Cairo a la -^' '^JJ 
ter que el rey Puad ha recibido ca 
d a al p r imer min i s t ro ds EgiP'0 • ™ 
comissrio i n a l í s . sefior L loyd . 
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El "Columbia" 
P R E P A R A T I V O S 

„ c. realizan con gran »cllvl(tad los prepa-
k í l v o » P«r« !a "egada del aviador Chamber-
ICP que w espera para hoy. Numerosas 

r i 'or ldade». especialmente laa de A e r o n á u -
l - ' j e s t a r í a en el a e r ó d r o m o para dar la 
i'en'venldi al nuevo héroe del At lán t i co . 

Vi presidente Hlndenburg ha telcgratlado 
É, presidente CoolWge t xpres indo le fu í e -
tcifaeíón con motlTO del é s l to del Tuelo 

Mmberlain. . . . . 
Los diarios han publicado e x t e n s í s i m a s 

jiJormaolonc» respecto la proeza a é r e a con 
riagraHas del h é r o e de la misma y exten-
»i declaraciones de los tr ipulantes del 
iCoIumbía». 

E L R E C O R D D E DISTANCIA 
Londres, 7. 
De Washington comunican a la Agencia 

•euter que la odclna de planos geológicos 
ka calculado que e l ,aviador L lmlbe rgh ou-
Irti una diatanel* de 6,808'5OO k i l ó m e t r o s 

qua el aviador Chamberlain ha recorr ido 
|,í«3 k i lómet ros . 

~ l las autoridades a e r o n á u t i c a s homolo-
an. como es de suponer, el reeorrldo do 
f ía iber la in , é s to h a h r á batido el record de 
atancia recorrida en a v i ó n . 

MANIFESTACIONES D E PA1N-
L E V E 

París, 7. 
I.os diarios publ ican largas Informaciones 
bre la proeza de Chamberlain. expresando 

admiración per la av iac ión americana, 
u« han poco tiempo ha realizado dos altf-

Imas hazaras. 
•Le Pet i l Pa r i s i én» publica sobre este 
tho unas declaraciones del minis t ro d i la 

i i t r r t , seflor Pa ln l evó . Este declara que el 
peho realizado por Chamberlain es digno 

la major admi rac ión . Es sorprendente 
i n nosotros que los americanos realicen 
fclüs rrandes vuelos con motores de tOO 6 
ÍO caballos, mientras que los grandes avio-
IÍ franceses llevan motores de 600. El 
riar Palnlevé termina haolendo notar que 
Ros grandes aparatos franceses, y espe-
limtnte el de Costes y Rlgnot, son deati-
Jdos al ejército, mientras que loe aparatos 
ktrlcanos tienen la ventaja de estar tspe-
klmente construidos para estas grandes 
pTMlas. 

E L V U E L O NO HA T E R M I 
NADO 

jP'ria. 7. 
|A1 'Pet i t Paiis:én> le eomunleaa de Ber-

que el aviador Chamberlain Vene la 
•neldn de dirlgtrM a Berlín y de alU a 

Roma, París y Londres. Desde L o n -
•» Chamberlain se propone regrtsar • 
« n York en avión. 

UN C H E Q U E 
Nueva York, 7. 
M Cámara de Comercio de Brooklyn ha 
«^o entrega a la eeposa del aviador Gham 
™- que fia efectuado el raid Nueva York 
m"i'a, d» nn cheque de 19,000 dólares . 

UN T E L E G R A M A 
Fuev» York, 7. 
•'.m11* en,;ia<'o desde Alemania un te-
¿"f* * au esposa dlc iéndole: "Espero 
t " » » tá como los hijos, habréis per-

>« ^e ^ WrUr , !n nada; 
j o «abla que no aprobarlas mi mar-

^ o w a o i hecho una viaje magnfflco y no 
r « r t ntbtr pordldo la op-.rlnn!dad de 
F i a r esta bella experienela." 

joev. York. 7. ^ m l i J Í * t 9 

, ; , Í * hIin embarcado para Hamburgo 
orai Levlne y Gbatnberialn, que van 
rs° con su» esposos. 

RADIOGRAMA D E L I N O B E R C H 
York. 7. 

l / l n í ü L | n d b e r i * . que se ?ia enterado 
V ¿ i , ? f ^ O ^ b e r l a i , , a bordo del 
« • W ^ . . r r a " M e m p h l s - , ha lanzado ta-
- MÜ£ 0n r M ! o « í l e ( r a m a de felicf-

- Mtnao. "Es una ruagnlfl;» prce-
P1»' a^M?.*11, e l U í 0 despacho—, festas 
c. . yman al desarrollo de la r r i a e l ó n 

NUEVO RAID 
Kusva Y o r k , 7. 
E l constructor del v lón "Co lumbla" ha 

dicho que probablemente para el mes de 
octubre se I n t e n t a r á el vuelo d i rec tor Nue
va York-Roma en un aparato mono-motor . 

O B S E Q U I O S : : OVACIONES l l 
L L E G A D A A B E R L I N 

Ber l ín , 7. 

Comuuican de Kot lbus que cuando los 
aviadores Chamberlain y Levine se han le 
vantado han sido recibidos en el A y u n t a 
miento, en donde el alcalde ha pronunciado 
un discurso dando l l b i envca id i a los avia
dores, quienes han contestado agradecien
do las eolicltudes que la pobalc ión les habla 
prodigado. 

Durante toda la m a ñ a n a varios obreros, 
dirigidos por ingenieros, han trabajado en 
la r e p a r a c i ó n d e l " 'Columbla". Ha sido m u y 
dlf le i l sacar el avión del terreno pantanoso 
en donde habla aterrizado. Cuando e! avión 
ha podido ser sacado del fango y r a queda
do corapletamento reparado los aviadores 
han tomado asiento en la cabina. Para que 
el aparato pudiera levantarse ha sido necc-
nsrio derribar varios á r b o l e s que le Impe 
dían el paso. 

A las once y media Chamberlain ha des
pegado, volando sobre la ciudad y el camtío 
de aviac ión . El vuelo ha sido presenciado 
por- loda ta ciudad y por millares do perso
nas que hahlun llegado de los pueblos de 
los ailrededores. Los aviadores •BerteSBfS 
lian sldn objeto de entusiastas ovacinnes. 
Finalmente, el avión ha uteirieado «n el 
campo de K-MIhus y Chamberlain y L e v i 
ne han a á s t l d o poco d e s p u í s a un banquete 
ofteiai. 

Los aviadores han declarado que pensa
ban estar una semana en Ber l jn , desde don
óle saldrfanp ara V l i n a , Roma y Londres. 
Han afladldn que no t en ían In tenc ión de re
gresar a Nueva Y o r k p^ r vfa a é r e a . 

A las Í 6 ' 1 5 han salido para Ber l ín , a don
de han llegado a las i 7 ' 3 0 . D e s p u é s de v o 
lar sobre l i ciudad han aterrizado en el ae
r ó d r o m o de Tempelhof, a las 13 en punto. 

L a gran muchedumbre que los esperaba 
les ha t r ibutado una aeogloa fant i s l lca . 

UNA OPINION 
Londres, 7. 
Comunican de Nueva Y o r k a la Agencia 

Reuter que el sefior BeysnM, autor Je los 
planos del avión "Columbla" , h ib l .mdo del 
vuelo de Chamberlto ha emi i ido el siguiente 
Juicio: 

—51 Chamberlfn hubiese Ido a c o m p a ñ a d o 
pop nn pi loto competente en la navegac ión 
aé rea , esguramente hubiera podido llegar al 
mismo a e r ó d r o m o de Ber l ín , en parte porque 
tuvo quel uebas con vientas eoa t ra r lo i y en 
parle porqoe te desv ió de !a ru ta , tuvo que 
recorrer 1,100 millas m á s de las precisas 
para llegar a Ber l ín . 

La guerra en China 
VIGILANCIA 

Londres, 7. 
A l " T t m e s " le eomunlc ia de Shang.ii que 

el Kuo M l n Tang da aquella pob lac ión ha 
dado orden a tas autoridades de policía y a 
las mil i tares que ejerzan una rigurosa v ig l 
lancla para dar casa a Borodloe, contra el 
cual hay orden de d e t e n c i ó n . 

C O N S E J O S 
P e k í n , 7. 
Existe aun posibilidad de -[ue la Legac ión 

americana evacúe P e k í n si laa tropos del 
general Feng TIen se re t i ran de la capital. 

El eomanoanta da las tropas americanas, 

Síne ra l Smedely But l e r l l egó el s á b a d o a 
ekín y a c o n s e j ó la retirada, tuda vez que el 

mantenimiento de las eomunicnc!on:s con ei 
l i toral requerirla un excesivo n ú m e r o de 
tropas. 

Parece que de Washington se ha dejado a 
los mil i tares que tomen la decis ión que crean 
oportuna, si olen advlrtiendo que no d e b í 
.entrarse en colisión con los nacionalistas. 

M A L E S T A R ECONOMICO I I B A N 
DOLERISMO 

Haskeu. 7. 
U n grupo de comcrclan'es br i tán ico? que 

ha vuelfo s I-Chang que han visitado ú l t i 
mamente pera estuolar las posibilidades de 

reanudar el -comercio en e l R ío Asu l , m á í 
iiá de Hankea, han declarado que laa eondU 
clones c o n t i n ú a n siendo desfavorables para 
todo Intento de reemprender los negocios. 

El papel moneda ioeal no tiene ningún' 
valor Los comunistas que gobiernan aU( con* 
t inúan m o s t r á n d o s e Intranslgcnics y e l espA 
r i t u de revuelta reina por todas parles. Los 
comerciantes Japoneses y chinos can trasia-
dando todos sus negocios a Shangal. 

Un orecido n ú m e r o do baudolei-o?, esconV 
dldos a en madrlgneras a las oril las del Hit 
entre Shasl e I-Cbang, detipnen la navega-f 
clón e Incluso han atacado a transpfrles da 
tropa, todo lo cual da t i c a da cual es U 
s i tuac ión del pal» , 

NEGOCIACIONES 
Pekin, 7. 
En unas dcolaracioncs que ha hecho t t 

secretario del general Chang So L i n , a los 
periodistas, ha asegurado que han empezT-' 
do las negoelnoioiies entro Chang So L l n ; 
Ohiang Kai Shek y el gobernador do Shan* 
si, para llegar a un acuerdo, cuya finalidad 
es ta da poner t é r m i n o a la guerra actual j ) 
liberar al país da la Influencia comunista. 

h 

3 
fluencia do los bolcheviques rusos l a ' i n t e 
ligencia no es imposible, loda ve» que él 
por su paiUo. nunca se ha Diostrado enemi
go a las doclrinas nacionalistas de Sun Ya t 
Sen. 

Ha afiadido que para mostrar sus buenas 
d.3po?lcIone.sv Chang So U n se mueslr* dis
puesto a re l i r ra r sus tropas al Norte del 
Río Amari l lo , y si se llega a un acuerdo dc -
flnllvo, conf la r i las cuestiones p ú b l i c a s í 
una asamblea popular. 

AMENAZA DE REPRESALIAS 
Shangal. 7. 
El comandante naval b r i t án ico en Ciiiuá 

t a Informado al comisarlo do Negocios e t -
tranjeros de Shangai que si el general c h i 
no aus manda las tropas que dispararon c o n 
tra los yachts y canoas a u t o m ó v i l e s Ingleses 
cérea de Lung-Hua t o presenta excusas p e r . 
sonalmente al comandante b r i l i n i c o a bordo 
del crucero " H a w k i n s " las autoridades n a 
vales Inglesas sa c o n s i J e r a r á n en l iber tad 
para tomar represalias cuando lo c o n t i d e » 
ren oportuno. 

Empréstito lusitano 
L l s b m , 7 

E l subsecreario de Hacienda ha declara-» 
do a los periodistas que las negociaciones r e 
lativas al e m p r é s t i t o exterior, de que se ha 
hablado, prosiguen en oonJioioues favorables 

Por su parte los p e r l ó d i a o s dioen que la 
ún ica dificultad del uoblerao en este asnnta( 
e s t á precisamente en escoger onlre todas la* 
oferstas que se el han hechol 

Ruptura diplomática 
P a r í » , i , 

Los diarios comentan extensamente la r u p 
tura serbo-albanesa. 

El "Pe l l t P a r i s i é n " baco observar que l l a 
l la puede muyblen sentir la t en tac ión de I n 
tervenir en la divergencia, lo cual pod r í a 
reproducir la t ens ión d i p l o m á t i c a de l pa
sado mes de abr i l . La cues t i ón albanesa r e 
presenta siempre una amenaza de conver t i r 
se en una d i sens ión grave. S e r ú a necesarios 
grandes esfuerzos para alejar el pel igro. 

E l "Echo de P a r í s " opina que lo mejor 
es aclarar r á p i d a m e n t e los obscuros inciden
te* que han dado origen a la disputa. 

Para ei "E tce l s lo r " el prestigio Italianci 
no e s t á afectado por e l nnevo Incidente, por 
lo cual en buena lógica no ludir la que espe
rar una in te rvenc ión de I ta l ia en el asunto. 

"L 'Oeuvre" sugiere que la Sociedad de 
Naciones d e b e r í a aprovechar la ocas ión para 
evocar todo e l problema del Adr iá t i co . 

" L « V o l o n t é ' ' estim.i que el ü o W e r n o a l -
b a n é s obra de perfecto acuerdo con Mussó-< 
Uní, lo cual da gravedad a l Incidente. 

" L ' A v e n i r " pide la In te rvenc ión do la So
ciedad de Naciones para que allane las d i f l -
cullades. 

"L 'Homme L i b r e " escribe que todo e s t r i 
ba ahora en saber qué d i r á l l a l l a . 

E l Cairo, 7. 
El diario "Mokatan '" escribe que la s i t u £ -

clón polí t ica ha vuelto a agravarse. E l alto 
comisario b r i t án ico ha informado a l r ey Fuad 
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quo la r o n l e s l a c i ó u del Gobierno egipcio a 
la ño la b r i t á n i c a uo habla valUfecho al Qo-
bicrno «lo Londres. 

Londres , 7 
F,a los centros po l í t i cos rcspon-sablts no 

se cousidera muy gravo el incHenfe entre 
Albania y Yugoseslavia qae l n terminado 
con la r u p t u r a de relaciones d ip iomíUicas . 

Se i n s i n ú a que en ciertos iiedios SK pre
tende exagerar la impor t a : ! - ¡ a til i i i f ide i i t e , 
a Un rip " ' •- • i f ;Í.S rclaf-ianes 
entre I ta l ia Yugoeslavla y A bania sea so
metida a l Consejo de la Sociedad de N . i -
e l u e s . 

De aviación 
L U N D S E R Q NOMBRADO C O -

L R O N E L 
Nue^a Y o r k , 7. 
El Gobierno del Estado de Missour i ha 

nombrado al aviador L lndbe rg coronei de la 
í( ; i i i rdia nacional. 

UNA M E D A L L A 
Nueva V o r k , 7. 
L a Asoc iac ión S m i l h Senian, a cuyo f r en 

te te encuentra el presidente do los Esta
dos Unidos, ha concedido la m e d a l l ^ l e n o -
minada I.angles al aviador L lndbergh . 

Hasta ahora, y desde m í e se c r e ó esa me-
dallA, no ha sido clnferlda m á s que a cuatro 
personas que son : los dos hermanos W r l g h t , 
el t a m b i é n aviador Curfyas y e l Ingeniero 
f i -anc ís Eiffe! . 

Míiiiii íeicFoihe_iii i m m u 
De Marruecos 

M a d i i d , 8 . 
rar ' .c o l lc ia l de g u e r r a : 
" E l teniente coronel Capaz avanzd duran

te ia noche sobre los objetivos que se le 
I iabian s e ñ a l a d o , o c u p á n d o l o s todos ellos por 
e o r p r e » a , a l amanecer, s e g ú n informes fac i 
l i tados por la av iac ión . 
- La d i ü c u l t a d de comunicaciones directas 
con dicho Jefe Impido conocer otros deta
l les , s u p o n i é n d o s e , no obstante, por los i n -
í o i m e s , que la maniobra so ha desarrllado 
de manera normal , s in que el enemigo opu
siera gran rcbisteneia. 

A consecuencia del l iombardeo realizado 
por la av iac ión el úii 5 del corr iente sobre 
V c b e l Amar t , r e s u l t ó muer to M u l c y Hamed 
e l Dakar, Jefe pol í t i co de la r e b e l i ó n en la 
zona oocidental, y varios de BUS acorapafian-
tos. entre ellos ü l d Es t i tu de Benl Hasan, 
filendo enterrado ayer en Muley Abd el Sa -
la rn . 

No se ha t ransmit ido antes la not icia por 
«1 deseo de conllrniarla plenamente, como se 
h a hecho 

Sin m á s novedad en las zonas del p r o 
tec torado." 

N o t i c i a s l i o c r ü e s 
Obrero Intoxicado 

M i g u e l nu iz , de 29 a ü o s , fuó auxil iado en 
fel Dispensarlo de la Honda do San Pedro. 

L e fueron apreciados s í n t o m a s da asfixia 
originados po r el gas, de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

E l hecho o c u r r i ó mientras trabajaba por 
cuenta de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional 
en una c á m a r a s u b t e r r á n e a si tuada en la 
Plaza de T c t u á n . 

E l I t u i z , d e s p u é s de asistido, p a s ó & su 
domic i l i o . 

J Por hurto. 
F u é detenido en l a calle de Carretas J o s é 

B o i g A r n ó , de 17 año» , por haber s u s t r a í d o 
45 pesetas del mostrador de la farmacia es-
tablecMla en la calle de San Anton io Abad, 
n ú m e r o 1, propiedad de don Antonio San-
llehl, que han podido ser recuperadas po r 
su d u e ñ o , s in m á s consecuencias que la de
t e n c i ó n de l conocido y joven quincenario. 

¿ E s t a f a ? 
l o s é Rivas Farga d e n u n c i ó oue habiendo 

leido un anuncio en cierto p e r i ó d i c o de esta 
Joeidad. solicitando un dependiente que p u -
diera anorta? un modesto capital , sa puso 

en r e l ac ión coa un s e ñ o r apellidado Costa, 
el cual le p r e s e n t ó a don R a m ó n Weque, 
d u e ñ o de una Empresa anunciadora, al que 
e n t r e g ó m i l pesetas en dos letras do cambio. 

Que convino con este ú l t i m o s e ñ o r en 
que cobrarla un sueldo mensual de 300 pe
setas, a d e m á s del i n t e r é s de la cantidad apor 
tada "al regooio, sin quo durante unos t í o s 
meses le haya salisreclio m á s quo 200 pe
setas, por lo" que se considera defraudado y 
lo pone en conocimiento de la autor idad. 

Por vender coca ína . 
Por la policía fueron detenidos V í c t o r 

SAnchez. J e s ú s Mar l i n to y Emil io Alvaro , 
por dcdi-'arse al t r á f i co ' de drogas. 

La d e t e n c i ó n fué practicada en el bar La 
Cr io r i ln , s i lo en la calle del Este, a c u p á n -
doscle al S á n c h e z tres frascos contenien
do un gramo de coca ína cada uno. 

D e s p u é s de prestar d e c l a r a c i ó n ingresa
ron los detenidos en los calabozos del Palacio 
do Justicia a d ispos ic ión del Juez especial. 

D e f r a u d a c i ó n de la propiedad I n 
te lec tua l . 

A denuncia de don Carlos M o l i ó , represen
tante de la Sociedad de Autores e s p a ñ o l e s , 
se ocuparon en la ciudad de Vrch cierto 
n ú m e r o de caudales lii-icos que don J o s é 
Sublrana alquilaba Junto con sus correspon
dientes libsos y parl i tnui 'as a los teatros y 
Sociedades que lo solicitaban. 

Depondiente Infiel 
J o a q u í n Terue l , d u e ñ o de un cstablocl-

micnto de la Ronda de San Pedro, puso en 
conocimiento de la pol ic ía que en la noche 
ú l t i m a ie fueron sustraklas algunas piezas 
do p a ñ o por u n dependiente llamado J o s é 
P í a . 

A l Interrogarse el acusado confesó ser 
cierta la denuncia, a ñ a d l o a d o que otras oca
siones sustrajo varias piezas de tela ven
d i é n d o l a s a un ta l Salvador P e l i l . 

Parece que el Joven P í a gastaba e l p r o 
ducto de sus hur tos con una artista de ca
baret . 

E l Salvador P c l i t le f yé ooupado parte 
del g é n e r o en su domic i l io . 

D e s p u é s de prestar d e c l a r a c i ó n el denun
ciado y el P c t i t Ingresaron en los calabozos 
del Palacio de Justicia, a d i spos i c ión del 
Juez competente. 

El perjudicado valora las piezas do tela 
s u s t r a í d a s en m á s da 2.000 pesetas. 

Por esos teatros 
POLIORAMA. — "Charleston", 
tres actos, do Luis de Vargas, 

H a de advert irse, para que el púb l i co 
" snob" y amigo de novedades extravagan
tes como el baile ep i l ép t i co de aquel n o m 
bre no le l lame a e n g a ñ o , que este "Char 
leston"' que nos han t r a í d o lo? incompara
bles Lore to Prado y Enr ique Chicote no tie
ne la menor r e l ac ión con !a danza de ne
gros. 

"Char les ton" es una s á t i r a , precisamente 
para fu- l .gar e l "ohar ies tonismo" en que 
hemos caldo. Juzgando que es "chic" y de 
tono lo e s t r a m b ó l i c o si viene con el sello 
de u l l ra f routeras , aunque en el fondo sea 
absolutamente Imbéc i l . 

E l autor ba logrado esta finalidad con 
gran for tuna, y no parece e x t r a ñ o que la 
obra haya llenado en M a d r i d toda la tempo
rada Invernal con m á s de tresolantas r ep re 
sentaciones. Y cuando esto se consigue sin 
r e t r u é c a n o s y astracanadas es que en la obra 
hay anzuelo*para todos los p ú b l i c o s , y es
pecialmente para ¡a gran masa que encuen
t r a a n t i a r t í s t i c a s las modalidades n o v í s i m a s 
que sugestionan a las n i ñ a s "bien" y a los 
n i ñ o s "pe ra" , y no son otra c o s í que un 
s a r a m p i ó n <iue p a s a r á . 

Todo esto va ea una s á t i r a finamente ob
servada, s in recargar los colores agrios, con 
t ipos reales y graciosos, y expresado con un 
diá logo v ivo y fresco. 

El maestro Benavente, que no suela ver 
obras del g é n e r o c ó m i c o , vló "Char les ton" 
y a f i rmó que no se habla r e í d o en e l teatro 
tanto como con estas escenas Irónicas, que 
con tanta agudeza r id icul izan e l esfueno 
penoso del quiero y no puedo. 

Estoy con el maestro. 

Claro es que la labor de Loreto Pn 
actriz ú n i c a en este g é n e r o de lo 
acusado con actitudes, gestos y demb 
que solamente en ella pueden versí w 
en el buen éxi to de la obra por un cia ^ 
ta por ciento. Es, como he dicho, 

Y ocioso decir que una obra que i * 
hecha cerca de cuatrocientas veces loj, 
micos de esta c o m p a ñ í a sale bordad* i 
un "bache". Delicioso Chicote en un . 
"pera" r ec i én llegado del pueblo, T' 
gracioso Castro en otro pollo "per»" 
mente imbéci l , y como el reparto de 
l e s t ó n " es copioso, serla prol i jo citar j | 
dos, aunque bien lo merecen. 

El púb l i co e n t r ó francamente en U j 
y r i ó ruidosamente ea toda ella, nblia 
a l autor, s e ñ o r Vargas, a salir en loa 
os. 

Po r esta vez fué Justiela. 
RADI i 

B A R C E L O N A . — " Ju l l eU COR.! 
pra un hijo", por m a i t ( n « | ¡ 1 
pra y Maura. 

Una p i ldora estupendamente domkj 
es la comedia que anoche estremroa a l 
Barcelona la encantadora Pepita D l i t j f 
esposo. Santlaga Ar t igas . ' 

" Ju l ie ta compra un h i j o " , de _ 
Sierra y Honorio Maura , no resiste j j i 
leve aná l i s i s do una cr i t ica severa. 

E l p r imer acto es sencillamente _ 
no precisamente en e. fondo, ya que | 
darse el caso, pero s i en la forma fuli 
te en que se desarrolla. 

E l acto segundo no entra dentro t | 
m u y ve ros ími l . 

Y el tercero es, terminantementa, I 
inerreal , f a n t a s m a g ó r i c o . 

Pues bien, a pesar de todo esto, li«. 
día no tan só lo place, sino que axa 
cautiva, seduce. 

Es una comedia ingeniosa, de usa 4 
dad de diá logo magis t ra l , da una Snuaf 
quis l ta , de uo buen gusto Indiseutitite. J 

Breve y concisa; t an sobria conuj 
creta; s in una palabra de m á s : sin usa 
se Innecesaria; s in rebuscamlentoa Sj 
genio ni hojarasca Uteratoldea, pasa. « J 
fiza, se escurre suavemente por el m 
del espectador, sla hac -se pesada a l 
Instante, sin most rar el l a tón sobre H 
se fo r jó , ni en una ocas ión tan f6\t. 

A ñ a d a m o s a esto que Pepita Dial t 
papel de una manera sencillamente 
dable y que Santiago Artigas se DIUÍÍ 
actor muy háb i l , y tendremos cxplloa*! 
la nueva comedia alcanzase un e i l l a ' 
l l á m e n t e terminante, teniendo el MÍOM 
ra que salir a escena a r c l b l r los • 
del p ú b l i c o . 

Digamos, para terml . iar y en JuslaH 
recldo elogio de loa autores, que M " 
p r o p ó s i t o escribir una comedia t raaf 
ni mucho menos, a l parecer. . 

Buscaban entretener. amenaraeaJjl 
r e c u r r i r a la c h a b a c a n e r í a en boga, *f 
bl ioo. , 

Y lo han logrado de una r.¡iaert\ 
E n gracia, pues, a l buen gusto 'P'A 

pea en toda la comedia; en gracia t j 
pósi to modesto de los autores: en g~ 
gracia de buena ley y al alarde 
de Ingenio ágil y fácil en que " J 
"Ju l ie ta compra un hijo", unamo» 
aplauso al del p ú b l i c o . . • 

Puestos en trance de tener l U ' ^ T j 
tre una obra absurda j ohabacaMif 
t a m b i é n absurda, pero llena de lnp*] 
buen gusto, la reso luc ión no es 

Y j a que el público ^'"J^Jm 
muchas obras como la e s t r ena í a I 
el Barcelona. 

ULTIMA HCW 
E L B A I L E D E L A S 840 H * * 

Sesenta horas cumpUaií 
bailando Charles Nico lás en » 
T a " a . . . . . wi 

E l públ ico desfila e s t u p e f w w ^ 
a las once de la noohe, P ^ ^ í i S i i 
de danza continua. Charles *'L I 
gará dos hombres a las espala"-

[ E s un f e n ó m e n o I 

Imprenta da E L P R I N C I P A D O , Eseudlllera Blanoht. I bis. baloa 
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A N U N C I O S 
— ^ 

g v i s o s 
iNDUbTRIALES » ai ou. — riaer», « j e , 

«t i.» De enam i eeu. 
E S C U E L A D E C H A U F E U R S 
EaieOmia completa, ItS pus.; 
IKdooes fucilas, desda t'SO pus. 

I cilla de Córcega. 461. 

C O N D U C I R A U T O -
InieDaaza 7 Utolo. tSO pesetas. 

I gjlmenes. pricUca mecánica, fa-
Deres Nartrro. — Calle de la» 
Cortea, 460. J Rocarort. 66 j 68. 

CLINICA ORIENTAL 
Anilláis Químicos y tersoed-
tleo». SANGRE 20 ptas. PUS 2 

oeset&s, orina, ete. 
53. S a n P a b l o , 53 

VIAS UBIIUBIAS 6 0 6 

MALES SECRETOS W W U 

Dalí a I y S a t - Ü H ¿ F S E C A ViUOS D E 2 6 A f l O S 
4,000 as. capital, muy agra-

ida, casaría legal. Hemiescns. nú
mero r. J.» j . . 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
IBATAMIKKTO excItaÍTo dei 

D r . C a l l e j o 
'»• conoe cei Asalto. J8 

C H A Ü F F E U R S " R a p i t " 
J £ \ n " " •« «amen y título, 
íwaclún y tramites, loo pe-

r̂ ierono anmero 1.603 B-
C O R T E S . 4 4 5 

. E D U L A S 
« « A P O R T E S Y P A S A J E S 

"DriTOS MILITARE3 
Tos a' P«Mlesv DOCU-

nicDB TODA8 CLASES 
OtSTiaoa PUBLICOS 

reierono A-1,78S. 
P " E H T A F E R R t S A . 1 9 

& A O R I E N T A L 

«Mercnlosis-Estómago 

^ S a n Pablo . 53 

^ n p H 0 F E H ¡ 
ti» iDl0 * «"men 

no reo l>eMUs-

" D E F L O R , 2 2 0 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
f«aparte» «nscifuiaa cofi puagr»» 
-DULAS" DI PROTOCARB HIE-
BBO. Anemia, JebUldad. Probar 
l ota. caj» Segaia Rbü ñores, u 

CLÜIIGA "LA GORONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
ft* / I ap l i c ac ión ptrfecta 
9 * i S y e c o n ó m i c a . 

Conde Asalto, 95. bajos 
Oiomiita v cura UNA peseta, 

L E T R A S - F R A S . • R E C i b O S 
y demás efecto» comerciales 

APLAZAMIENTOS 
Encargándome del i-obro 
ANTICIPO 3U IMPomB 

De « s It y de 6 a 8. 
Rambla de Calainga. 40. 2°. 1.* 

A H O G O 
Curación de anego (oree), asina, 
cansancio, bronquitis, los y sm 
causas por un nuevo sutema rr»-
tamlento especial dt Is tisis. Doc
tor ATiTICU Visita da 18 jr medís 
a t J media. Pelsyo. «lete. L* 
Orasls de tres s tustro. 
A C A D E M I A D E ¿ H O F S R S 
EiuenanzJi de conducción perfecta v 

económica 
P A S E O tí»: • i ' i a 

CLINICA ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

curada eu 3 o 4 días 
53, S a n Pablo , 53 

C L I N I C A G I i H I S Ó 
MEDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N e i f l 
VIGOR SEXUAL RAPIDO V f l« 

PEUQRO 
RAMBLA LLANO BOQUERIA, 6 
fronle EsUclón ORAR BETRO 
V I S I T A : D « 9 a l y « f c 3 » 9 
Eiiiciiln intniiBtn MU ft-anm 

C o n poeo e a p i t a i 
obtendrá renta pars vivir de 
ells sí lo emplea con toda y ab-
solnta garantía en asunto le(r»l 
y • su completa satisfacción. 
No se trata coa Intennedlarloa 
consulta gratis <te 5 a 8, desr¡« 
cho: Sanchls, Pelayo l i S.*, «.* 
Teléfono 3.14S A. 

APLICA8ION 10 PESETAS 
con apsraio de gran precUIOn 
pars eiamen perfecto dei enfermo. 
Dr. Mora. De 10 8 18 y de 4 s 8. 
Plssa ds Is Unl»er«Idad. nfim, t. 

O A S A M I E N T O S S R . R A D I A 
ENCAROOS T ASUNTOS SERIOS. 

TALLER3. 80, t." DESPACHO. 

CLINICA ORIENTAL 
606-S4LVAR8A^914 

? 5 pesetas aallcaeión 
G R A N P R A C T I C A 
53, S a n Pablo , 53 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 
y toda claso de documentos por 
difíciles que sean. 

C A S A M I E N T O S 
documentación rápida. 
CARMEN, 18, ENTRESUELO^ 1.' 

A L E R T A 
Tramitación Destlnoi Públicos. In
dulto, Beylst-i an»al por aargonto 
acilvo.-notariado. 7. lA 1.* 

C é d u l a s 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 
Ol docomeoloj militares, FES OE 
SOLTERÍA y DE VIDA, Indultos • 
prófugos j a desertores, CERT 
PENALES, libro de ventas. 

D E S T I N O S P U B L I C O S 
Sut, rápISa y ecoróm'ea. 

C A S A M I E N T O S 
HACIFKBA. OESTlON DE EXPB-
DIEMVCS, utüldldes, ALTAS, BA
JAS y toda clase asuntos, sclirs 
dudas. El conjultor militar y elrU. 

P E L A Y O . i 2 . P R A L . I . ' 

P r i f r o O ^ E M P A P E L Á D O R 
precios eeondnilcos. B. Espars, 
Cerdefla, sss. Teléf. 1.8S0 O. 

CLINICA 
H A L E S 

Curaciones trata 

E C O P l i E O S 

y c o l o e a e i o n e s 

B A R B E R O S 
I .'olocadones r barbería» en *ea-
t* PUJOL «an Pablo, « ««r. 

B A R B E R O S 
colocaciones > traspaso balerías 
B()XET Konda • an Pablo, M. bar. 

B A R B E R O S 
hav colocaclone< < v miro y renSo 
baiberfasK : Salvi, 18, 

C H I C A S D E 1 8 A 2 0 A f l O S 
qus sepan algo de coser o bardar , 
a Bisno. Cossejo de Ciento, 868. 1 

B A R B E R O S 
Colocaclootu > trasoaso barberías 
U Soliterlla Asalto, 2G, liar. 

Z A P A T E R O S 
Faltan oOclales de cosido pars se
ñera: Inntll presenurse »ln sefl 
de primera. — Calle del Hospl« 
MI, numero 81, t.«. interior. 

F A L T A N 
plsncbadoras. Pino. 14. principela 

aara íorrerla y irUeí ai detall y por 
asayor a precios ventajosos visltea 
os Almacenes Sanmarti v Setarr» 

Alta san Podro. 17. 
C O R S E T E R A S 

Hacen falta buenas maquinistas* 
irabajo todo el sBo. Rair.lila fio 
Cataluña, 11. Casa BLOCU. 

P e r s o n a n i T s a s t r e f í a s 
iQucreis eolocaro»» Acudid s la 
pista de la Unlversldid, s, barí 
D e e s l 0 y d e 4 s 6 tarde. 

m o n t a d o r a 
de calzado, falta. Carretera Antlrria 
do Valencia, 150, San Haniu. |>nr ( a. 
rrcteraMataró, Cuatre Cantons. 

S A S T R E 
Faltan aprenulza adelantada spren-di». — Taplneiia. Sá. 1.° 

F A L T A 
medio oficial Rnaraicloncro. - Cali© 
Marqués del l>uero. 99, principal. 

" S A S T R E 
faltan buenas chaleqnrras y medio 
Ohclf»! '9. i'. I.'a'.ricíi. núrn. i'.. 

Z A P A T E R O S 
faltan Inútil presentarse sin ser bue
nos operarlo». - Magallanes. 9S, 2.* 
(PuehloSeco). 

S A S T R E 
falta aprondlzaarto'antsila,—Tal'.crs, 

S o ü e c e s í t a 
ün hombre a dormir. - Razón: San 
Bartolomé. 7. entreanelo. a.* 

B A R B E R I A 
Tendp por aaventarme, barata, cea 
TlTlpnoa. Claris, 11̂  

C H I C O -
da 11 a 12 años con buenas referen-
rías so desea para botones. So le dará 
Instrucción, comida y veinte pesetas 
ai mes. Dirigirse de 10 a I a la Escio-
la Maasó. Calle Canuda. ?. 

R e p u l s a d o r 
se necesita para ai tículos do hojalata 
Bretón de los Herreros, número 7 
(Orada). ; 

H o j a l a t e r o 
aa necesita medio oficial v un arrea
dla. — Bretón de los Herreros, nilm.T 
(Orada). > 

S A S T R E 
taita oficial aprendlza adelantada y 
amerlcancraa para mecánico, tnotll 
nreseutarso da no sabor su obliga-
elóa. — Manso. 86, entr.». I,* 

A P R E N D I C E S ~ " 
fsltsn en Is LItogrsffa Bastar(L 
calle de Lancáster, ndmero 

S A S T R E R I A 
Pallan pantaloneras. —• caüe da 
Salmerón, número 86. 1.» 
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SASTRE PRACTICO 
corl»r, coser y dlrlylr taller. 

btbU'Ddo irabajaüo cu Barcelona y 
• a Asturias, se ofrece para fuer» 
de Barcelona. Tallera, »8, 3.", 1.* 

' TORNERO 
falla. Calle do Valencia, 59?. 

S A S T R E 
r i l laa oUclalaa (tuerrerislas. Calle 
Ancüa. nOmero "C. 

S A S T R E 
Falla una aprendiza. — Condui, 
cü.m : j 21. principal, i . ' 

CORREDOR L E J I A 
comisión 10 céntimos litro. Calle 
Ce Egipciacas, número 33. 

r S A S T R E 
Heeesiio aprcndiias. — Calle de 
Munlaaer. número 6<, í.», 1.* 

APRENDIZ " 
parí eaciiait?rn»clón, fa l t i . Ram
bla d« Cataluña, 65, lotenoij 

MEDIO OFICIALA — 
sastresa. — ¡"laza (le Sania Ana, 
número S i . saMretla. 

S F Ñ E G E S I T A 
medio oncial pulidor, que se* apto 
para trabajo.- de mciaMílerla. — 
DlrlBlrsc: Calle de Almería, nú
mero 8S (Satis). 

' HARROCüINERIA 
Se necc-silan chicas. — Calle de 
HOS.'UOn, númpro 16<. 

"Correilor visite 
CAOiísenAA d »rc articu'o mnelM ven 
ta. K»criba Diluvio i(76. 

APRENDIZ 
Ñidiutidor de mad.^ia, fulla uno 
adeianiano. Aianlfo, 1C, 3.» 

SASTRE 
Falla mcilio ollciala. — Calle de 
la la i ' incr l» , 53, 1.*^ i - ' 

ÉÑC UA0 ERNADORAS 
Fallan enríalas p r íc i l ras . — Calle 
de Baibará. miinero 7. 

SASTRE 
Hace falla medio ollclal y medio 
onciaia. — CaUe del Pasaje de 
Tasso. número 5, S.0, S-' 

ZAPATERA 
OOciaia rara u l l t r de compostu-
TUS, se necesil». — Calle de San 
Pablo, mimero 111. 

' APRÉHDIZA 
falta, catalana, de U anos, con 
Informes, para mericrla. — Calle 
dt Gerona, número 103. -

CHICOS 
da 1S a 1S anos, fallan. Puerta 

• del AnBel. número 23, 1^ 

FALTAN 
mucüariias de 13 a 19 a(ío=. Doc-
*or DOU, 11. lUtrcsuclo. 3." 

MUCHACHO 
da 18 i 18 anos rara mosirador 
ílenda pinturas. I n i i l i l mayor y 
ala referencias. De lo a l * . calle 
d> Salvt, numero 3. 

CHICA 
• la pretcnsiones, falla. — Pa'aje 
Mulet, número 5, bu;o9. 

T E DESEA UNA JOVEN 
prletica en matar y Tender galli
na y conejo. Crania Mas i i i i rn i r , 
8, A. Calle de Valencia,_2ü2. 

FARA LIORCS 
rayarins y mncsirarios. talla buen 
onclau — Fícr ib l r a FL DILU-
VIO. número i d . 

HOJALATERO 
falta. Calle de Valencia. r.2í. 

CHICOS 
aiirendicea de 1 i anos. Imprenta 
iinperlo. Valencia, 200. 

CHICAS 
aprendizas encuadernadoras. Im-
preuia Imperio. Valencia, 200, 

" F A L T A N O F I C I A L E S 
y medio y aprendizas. R.; Pla/a 
l nlversldad. 8, bar. De 0 a' 10. 

APRENDIZ 
adelantado, necesita imprenta. — 
Casanova, número IS. 

F A L T A ' 
hombre 50 afios. g jna r i 30 pus. 
semana, Inlcrvcnica ron 5,000. I I . : 
Principe de Vlana, SI, S.°, 3.' 

MOZO 
de 15 anos folla para carbonería 
n. : Consejo de Ciento, í l . 

PLANCHADORA 
Palla onciala. Arairón, 208. bajos, 
esquina Rambla de Cataluña. 

; BARBEROS 
Falta a lodo usiar y medio sema-
nal. Calle du Salvi, i » . 

S E NECESITA OFICÍAlT 
latonero, con nociones de lam
pista y eleclriclsta. Barbsr í . Í J . 

~ S A S T R E S PIECEROS 
negocio, se desea un socio activo 
Joven. — kscrlblr a EL DILU
VIO, número 187. 

FALTA RTFLADOR 
para la vtena, aprendiz sbanlau. 
Calle de Blasco de Caray, núme-
M 18, Interior. 

ÍSAeUÍÑISTA 
ralla para pafinelcs r o n foradada. 
barbará, número 96, bajos. 

FALTAN A P R E N D I C E S " 
de I J años, para cncuadernaclúa. 
Calle de Mallorca, númuro í o í . 

BARBEROS 
Fal l í modio semanal njo. Fnamo-
rats, 2, clianáa Lepama (euclmt 
laMonimicn ta l ) . 

ZAPATEROS 
Una inaquinUia y oocl.ilcs para 
oln-a de r . mixto. CaUe de Uu l ! , 
númi-ro 222 (Pueblo >iicvo>. 

S E NECESITA 
Mnipnia o viuda de 20 a 25 anos 
liara señor sola. MarRirlt, 14. 
principal. !.• De 2 a 4. 

NOi PER PORTAR 
rarbo. (a neccssiti. — Caner de 
SIciHa, 211, carbouer. 

F A L T A APRENDIZ 
I I ano». Taller de confección. — 
Virgen del Pilar, 8 y 11, esquina 
Mediana de san redro. 

PLANCHADORAS 
Faltan odelalaa de nuevo. Calle de 
Ferlandlna. 57, entresuelo. í.« 

ZAPATERO 
que baja trabajado ca goma. — 
Dos de Mayo, número 216. 

CHICO 
se nerosiía pnra re.-adi". — Calle 
de Corona, 72, farmacia. 

S E DESEA 
cinco de U a 15 onos. Arcángel, 
número o, carbonería (Oraclal. 

FALTAN CHÍCAS 
de U a 16 aiios, trabajo fKcll. 
Motas, urtincro i r , principal. 

CAJISTAS 
remendssias, fallan medio oficiales, 
neiiro. 18 (San»), detrás de la 
plaza de la Fortuna. 

"PTECEROS 
para uniformes, preferible si traen 
muestra. Consejo de Cíenlo, nú
mero 361, principal, 2." 

FALTAN 
(lucos de 11 a 11 altos para ven
der bombones en cines y teatros, 
ricseniarse t a l . Códols, 23. 

S E N E C E S I T A " 
medio oficial mlnervlsta para fa
brica de bolsas de papel. — Calle 
de la Cera, número 27. 

MUJER • 
se ofrece para faenas do casa, sa
biendo bastante coser. — Calle de 
la indnsirla, 221, 1.», 2.» 

PLANCHADORA 
de nuevo, falla. Junqueras. 10. 

FALTAN 
medio ofleinia chalequera o aiiren-
diza adeianUüa. Cadena, l i - a» -?* 

PARAGUAS 
Aiircniliza ganando, falta. — CaUe 
de liseudtUcrs, número 30. 

~ M 0 D I S T A 
Falta apiendiza adelantada. CaUe 
de Glgois, número 30, I . * 

ZAPATERAS 
Faltan nuic&aehas para el cavase. 
Cerdeña, 70 y 78, 2.", 2. ' 

FALTAN CORREDORES 
para serrín Mlrallers, 16. 

CORREDORES 
a la coniisiúu para artienlo nuera. 
Calie do Ballén, 70, lleuda. 

SEÑORITA 

S A S T R E 
Falta medio bueua onciala, — ( >II, 
Sicilia, numero 27. L», í * 

D0Y 500 P E S E T A S ~ 
por una portería. Razón: Cali. i . 
San Vicente, 26, 4.«, l.« 

S E DESEA CHICO B. REF& 
practico venta on los Encantoi,-, • 
Bscudülera, 31, Aluminio. 

V E N T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
en buen uao paia tabauoros ac-íj 
20 ptas.i pactaioacs desde e w. ! 
setas; americanas desda lo PÜ*. 
US; como fraks. smokings ) c:-
más objetos de ocasión, a pra. 
eloi Daratlslmos RIERA ALTA, ti, 
tleodi (j. Carmen). No tquivocua 

M U E B L E S 
v colchones a plazos sin ñailor | 
La casa que v t u d e m á s batato; 
da m á s facil idades en el pago -
Cal 8 ú e Santa Ana. 18 

con buena vivienda v patio, en V» 
blo Seco, ur^o vender por aam 
salud, g a r a ú n a trauarae la v i l ; , - j 
K : Itonna S. l 'ablo, 5L bar. 

agraciada y Joven se desea para 
aiiiiaclar en una vitrina, de 6 a 0. 
Escribir (dad y prelcnslones a 
7.8(14. Rbla. Flores, 16. Anuncios. 

S A S T R E 
Falla pantalonera y medio oficiala. 
Calle de tan Martin, 11-, a.*, 1>, 
entre cadena y Rlcrel». -

S A S T R E 
Faltan medio oficiala y oficiala.— 
Calle de Vlllarroel, 13. 

" F A L T A N JOVENES 
de 15 a 20 anos todo estar y co
misión. Espaitcr, 10, 1.*, i . * 

SINDICATO OBRERO 
sastres y modistos. Bolsa del Tra
bajo. Despacho. Días laborables, 
de I I a 1. Pasaje de la Paz. t. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas. — Consejo de 
Ciento, número 500 bis. 

BARBEROS 
Colocaciones y ventas. Antiguo Pa
pel. Pda. ?. Pablo, i , b. Chicago. 

MAQUINISTA 
calzado lona, ralla. — Escribir a 
El . DlI . l 'VIO. número 102. 

LITOGRAFIA 
Faltan guiilotlnista y cblcss para 
relieves. Diputación, I I L 

S E N E C E S I T A -
una muenacha de i l a i s altos 
para sirvienta. — Calle da la Ca-
dena, número 5, pcluqaerl». 

M&qiuua- ÓMSc'ti'iCM •ai'" cCítW 
leiidos 

W f i í í T H E i M 
RAPIDA. S. A. - AriüftP ^ 

T á h r i c a d e c h o c o l a t e s 
v bombónos, vende a uredo '"-'í^J 
con moldo» patontes v acrediu"; 
inarca--Mallorca 241. ora!. '¿^iUj 

S U P R s ' . i L V E L t O 
8ÜAVE Y i;Al'IDAM!.-,''1!_ 

Depiiatorio 
P E S E T A S $ E L BOTE 

De venta en perfun'e''Wj 

TwJoalM^SSr' ' 

ApE^Ll 
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MAQUINA COSER 
Uctmi Slníer. « s i oneT», I I a*. 

V E R B E W H S 
PIJ* caialotro al fabiicaiite 

| j . i V L I L , L * A T 

M u n t a n e r , 8 3 
reléfono ü . 1086 

Faroles, g l o b o s a d o r n o s 
fuegos japoneses , e t c . 

ARCAS 0E CAUDALES 
nil-unís, déme « l o pesetas.-
tllf voinrcx. ISt . iDlerlor. 

oiii!... 

Rlfiones 

Compaoio ite Diai>uâ  aromá
ticas Venta; Sl«i .*I.A T \iDÁU_t KIBA.^ 

T r a s p a s o B a r - c a f é 
itocéniríco. A pnifcba. facilM'aJefl 
Wco.-Kjutón- . an Í*;ib!o. 93. bar. 

Í E V É R A S 
-coiímlcas. ile i d a garan t ía j 
gasto. Para eatahleclmicmos y 

t'cu.area. — San llenito. ÜO (lado 
10m '¡ráela v Tea;r<> Bosque. 

CARBONERIA 
Ar a mitad de su valor. liazóu 
iit«m» Calle de la Llacuna. 13 

VENDO 
«eria. cacbarreria, con v l -

toa so pesetas alquiler, —tlzzún: 
im'.t. nflniero 13,1 *. S.* 

Urge t r a s p a s o 
•••«iiiiraat antlcna cas» Biel . 

^rsmblas 10 000 pvíotaa. - Calle 

[Granos c o c i d o s 
^-^cal céntrico, mtiv bara'a. 

H e n s i ó n m e u b l é e 

fr'rL50 h:'?!t- «mne-bfada H) a 
p j ^ í g j rcer j teqncüens . 7.1.°, 2.' 

" r a s p a s o 

n a l r í r r - frent« « i » IM»W». 
-^aa j noche. I.nna.23.g.". 

P"» «olar en HORTA 
k " ' l í i ce',c* »»nvU y ro-
»M i « ^ , m TlT, y •Iec-
C ¿ » vende a peseta palmo. 

RoS, ^ * plM0» de cinco 
^ San Antonio. í í . 11 De 4 a s. 

Bams,Beiemas 
Enfermedades 
de las piernas 

Pero... ese mal 
es curable 

Las enfermedades de la piel: bafroaj 
'eritema, eczemas, sarpullidos,sycosi-?, 
psoriasis, herpes, impétigos, le excitan 
a uno tanto que a veces el enfermo s s 
'desespera. Es lo mismo en otras afeo 
dones dolorosaa, gota, reumatismo, 
mal de piedra, nouraliriaj, ciática, lum
bago, várices, flebitis, úlceras vari
cosas, arterio-esclerosís, eafermeda-
des de la mujer. Pero que ya no sa 
desespere más. 8e curarán dirigién
dose a este poderoso regenerador da 
la sangre que es el Depurativo Ri~ cbelet, cuyo valor terapéutico tiena 
"asombrados a todos los médicos. Gra
cias al Depurativo Ricbelet, las 
afecciones de la piel desaparecen sla 
deiar la menor señaL Toda clase da 
dolores son calmados por la enérgica 
acción que ejerce sobro la masa san
guínea. Lleva consigo salud, vigor, 
gozo de vivir porque una sangre pura 
y rica nutre poderosamente iodos los 
«irganos. 

Cadn frasco va accompadado de an folleto 
Ulustrado. De venta en lodas lo* buena* Farma-
cias y Droguenas, I.a!ian:lorío L . R I C U E L E T , 
de Sedea, raa de BaUart, Bayeoaa (Fraaciai. 

GANGA: VENDO 
por cesar el negocio, caballos, c i 
rros, carrito capota,. Jardinera, 
mulos varios ta/nanos y precios. 
R, : Caite deis Asea, 1, tda. vinos, 
detrls Hotel Marina. Trato directo 

PELUQUERIA 
Me es urgentísimo traspasar por 
dejar oOclo. menos de valor • n e 
bíes. B.: Tallers, Í 4 , tienda^ 

BAR Y COMICAS 
o bar y billares, por desgracia do 
familia y tener que atender otro, 
a prueba y facilidades. Inforniei: 
Calle del Clot, 119. _ _ _ _ _ 

IMPRENTA 
se vende. — Razón: Calle de Se-
púlveda, 1*1. De l í a i . 

TRASPASO BAR 
comidas, chañan, 3 puertas. En
sanche, muy céntrico, por desueiOa 
de acetos. Razón: Olmo, t i , bar. 

"PIANO ELECTRICO 
Clavitst. vendo. OaUleo. l i . 

B a r b e r o s , t a o e r n e r o s 
Urge vender uu bar y ona barbería. 
B. Rosendo Anís. 3 (San?). 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa bar conenrrldo. 
Mercería frente gran mercado. 
Taberna, comidas y salón baile. 
Taller de forjar, antiguo. 
Piso ent ". < balconea. Fernando. 
Perfumería, cerca Fernando. 
Fesca salada. Borrell, 171, 2.', 2.* 

PERRA LOBA 
de S meses y t /9 . vendo barato, 
Vlllarroel, i s« , mercería. 

• B H u a a r a B n u n M B B u m 

| C O M P R E U S T E D 
u a s B s a a i a s a 

| 
B 
a s a i a 

He í\ i a r p Y l i 
p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Administración 
• m H U M H a U H H M H H M n H M I B 

CAFETEROS 
Se venden 8 mesas de mArmol, ae 
dan baratas. Razón: Sao Pablo, 
número t i , bar. 

~ S E VENDE 
bodefra. — Calle del Rosa!, nd-

TIENDA DE COMESTIBLES 
con vivienda, ae venae por 1.800 
pesetas, alquiler 60 pesetas. Ba-
són: Carretas, 49, lampistería. 

POR NO PODERLA^ 
atender, traspaso tienda con vi
vienda, comestibles, frutería y ver
dura*. Calla Begomlr. — Razón: 
Cor^o Viejo, número I . 

SE VENDE QUIOSCO 
refresco* B. Teatro Apolo, 4 a S. 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen oso, gran stock por Quie
bra de nna casa de compra venta 
de Madrid, a precios más baratos 
que todas las casas de este ramo. 
Hay fracks, smokings, amerlcanu 
y pantalones sueltos. San Pablo, 
120, principal, 1.a No equivocarse. 

GRAN OCASION 
Vendo posada antigua por cesar 
en el negocio. Trato directo. — 
Calle de Salva, nQuiero i . 

URGE TRASPASAR 
tienda por 1,500 pus., entre Hbla. 
y ralle Femando. Baurkb, 19. 

TRASPASO 
venta de pan por no poderla aten
der, alquiler módico. R.r Pasaje 
Simón, 4 Junto Sagrada Familia, 

C O j V l P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro. Corrihia. g . frente Catedral 

CASA EN BADAL0NA 
compraré, de S a 8 mil pesetas, 
nueva, céntrica, cerca mercado Ji 
tranvía, terreno cinco mil palmo*. 
Razón: Wlfredo, nOmero 109. 

ñ b Q U l b E ^ E S 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
y cocina a (r80. — Cadena. 33. entr.* 

C e r c a r a m b l a 
se Alquila medio ofco amueblado d. c. 
Gúaroia. a Tunero 13. 4.° 

HABITACION 
amueb. der cocina, limpio y buena 
ventilación. - San Pablo. 30.3.". i . ' 

KABITÁCI0N 
grande ha cón calle, sin muebles de
recho cocina se alquila. Amargó», 
Mtmero 20, 1.°, 1 * 

P r a l . 5 d o r m i t o r i o s 17 d . 

P l a n t a b a l a c . H u e r t o 13 
tranv. IQcts. Hontnrlol, 25. Clot, Ha. 

M a b i t a c í ó n 
amueblada, independiente y confor
table, desea loven viajante, en r ú a 
señora sola. Ksciibid precio a K L 
DIUL VKJ. 447. 
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A M P O L L A S O M E G A 
para blabcnu en ci acto r econOmicimente exquisitos israbos v oerfumes 
F S J I A D O H : O M L t t t í A LO McJOR P A R A E L 
C A B E L L O . - P A R A M A Y O R I S T A S : Calabr ia , 93. — Telefono, H. S33 

M A S A Ü E C O M P L E T A E L 
A F E I T A D O 
C R E M A Y L I Q U I O O L O M E 
J O K P A R A E L C U T I S . 

e r r P K L U Q U E R I A S , P E R F U M E R I A S y H O S P I T A L . 113; T e l . 4946 A 

F K I C O T 
F R I e O T 

• i i i i i i i i i i i i i i I I I I i i • i i i • § i i • i i i i t i i j 

{ COMERCIANTES T REVENDEDORES 
P f l M P S A MflQ tod» claao do artículos do oca 
U U i n m H I U U O «idn por Importante que sea 

M E R C A N T I L S A L D I S T A I 
A R I B A U . 6 4 ; D E 9 A 11 I L A 

9 
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PISO PRAL. 15 DUROS 
tres dorm., lavadero. V . c , agua, 
gu , electricidad y leierooo. R.: 
Lepanio. «57. portería, entre Va
lencia y Mallorca. 

ALQUILO 
tienda y aliñaren para cualquier 
laduslrla, 75 pcíelas al mes. — 
Razón: Palomo, numero 10. 

SE DESEA OBRERO 
a dormir o todo estar. — C: 
Roca, 13, entresuelo. 

PISO 
Diputación, !18. Razón portería. 

HABITACION DElT ATOC^ 
O Sólo dormir, precio módico. — 
Borrell. 1«T, principal, t. D. 

SALA GRANDE 
matrimonio siu hijos, derecho co
cina, nadas, número 47, 5.» 

HABITACION 
amueblada, caballero o señorita, 
30 ptas.. y otra 40 peas, y ropa 
limpia. Conde Asalto, 7a, 5.», Ifi 

ALQUILER 60 PESETAS 
Calle M, t i , tienda (Sans). 

CASA POCA FAMILIA 
ceda medio piso amueblado, co
cina y lodo. Independiente. Calle 
del Hospital, 85, principal. 

SALA Y ALCOBA 
amueblada a matrimonio sin Hijos, 
con derecho. San Ramón, S7, S.» 

HABITACION 
por alquilar, derecho cocina. Calle 
de Borrell, 63, Interior, n.» 8. 

SE ALQUILA 
hermoso niso loo prietas, pa
saje del lleloj, t, 4.», 3.» 

POR 8 DUROS 
cedo mairninco cntre=uelo. luz y 
agua gratis, h.: Sans, 94S, i . * 

PISOS ESPACIOSOS 
de 82 a 34 iU.. ascensor, cuarlo 
baflo, termo sitón, lavailoro, 4 ó 5 
habitaciones. Aragón. C3 y 67. Me
tro Tranívcrsal, c-uciiin Rocatort. 

V I C H V C A T A L A N 

3 

HY GATAUI 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A R A M E S A 

S E ALQUILA 
medio piso amueblado, ron iu jjj 
rentllaclón. RazOn: Cirrcm 

H U É S P E D E S 

Cab. t , e s t a r 30 pts u 
Merced. 18 I . M . ' 1 

JOVEN 
se desea a todo estar, c. M 
deta, número l í , 4.». 1.» 

BONITA HABITACiOlT 
b. c. a caballero, con o sin M 
slón. Tamarlt, 100, 3.a, l.> 1 

SE DESEA 
un Joven a iodo estar o w») 
dormir y ropa limpia. — Dille ( | 
Pellrro, SJ. * • S.» (Cnclil. 

DR. D0U, 17, ENIV. 
Sra. o cab. a lodo estar o dar 

DOS JOVENES 
a todo estar 10 p w am 
súio dormir, »B mes. ciioJ, 
mero st, í.», 1.» 

CANUDA. 37. I . 
Sala b. c. L e. t amig-os, St l 

PENSION 
para Srta. o caballero i MH 
clóa. MiadUíbai. i» , f 

CASA PARTICULAR OES 
mat. I ó i jóvenes, tolo 
8. Jerónimo, • . 1.» esq n « 

SE DESEAN 
dos Jóvenes a todo estsr, Ciü" 
Obradors, í y 4, »•, I-' 

S I g V l E { l T E S 

Sirvienta^ 
con buenos informes, JO f¡*9 
en el acto sin pagar >WJ; , 
CARMEN, 13, ENTSESUElOJ 

D r . C A P E L L 
Hosp. P a r í s - E s p e c i a l i s t a Enfermedades 

Recto-ano e e s s m a s , f i suras , etc . 

A L M O R R A N A S 
VARICES, ULCERAS (piernas) 

Tratamientos NO OPKnATORIÜS, KO DOLORO 
SOS y de radical curación. 

SALMERON, 42, de cuatro a seis 

i 

T U B O S DE HIERRO Y ACERO 
soldados y sin soldadora de todas clases. — Accesorio» de h en' 
maleableB. S . L G.—Uritos.válvulas.etc.-Herramientasparal""* 

C O M P A Ñ Í A G E N E R A L D E T U B O S . S . A. 
U R G E L . 4 3 (CHAFLXN SerúLviDAl 
TXLCFONO 1.034-H — »?AI,T*DO 75J 

B I L B A O B A R C E L O N A M A D R I D 


